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NUESTRA MARINA DE 6UERRA 

La ley Miranda prorrogada 
C. FBANCOINGIiESA 

Los eieanentos c o n s i i e t u d i n a r i a m e n t e 
metgativos d e l a po l í t i ca e s p a ñ o l a n o h a n 
a p r o v e c h a d o i a co inc idenc i a á& f echas 
e n t e l a Coníea-eacia de Wáshinigtem, 
m a l l l a m a d a del D e s a r m e N a v a l , y, l a 
discTosi^in ©n el Congreso d e l a p r ó r r o 
g a de l a tey de Gons t r acc iones y Ar-
manian toB n a v a l e s d e 17 de febre ro de 
1§13. T a l de jac ión de s u c o s t u m b r e n o 
üapeemos q u e s ign i f ique u n p r o p ó s i t o de 
« E m i e n d a , s i n o e l a c a e c i m i e n t o d e o t r a 
c o t e c l d e n c i a : l a de q u e s u s a c t i v i d a i e s 
e s t a b a n e m p l e a d a s e n q u i n t a e s e n c i a r el 
p e s i m i s m o q u e m a n a de l a s p a s a d a s des
d i c h a s de MeiUla. 

A p e n a s s i h a hai>ido a l g ú n d i p u t a d o 
y a lg i in per iód ico q u e h a y a n p r e t e n J i -
d o paraDigDínear l a po l í t i ca de l a s g r a n 
des po tenc ia s , que t i e n d e n a d i s m i n u i r 
s u s g a s t o s r^avales, con l a n u e s t r a , a l 
v o t a r e l P a i ' l a m e n t o u n o s c u a n t o s mi l lo
nes p a r a c o n s t r u i r c o n t a d a s u n i d a d e s 
de l a M a r i n a de g u e r r a . N i s i q u i e r a se 
h a p r e t e n d i d o s a c a r p a r t i d o d e l a p r e 
s e n c i a en W a s h i n g t o n de n a c i o n e s co
m o j ' o r t u g a l y Bélg ica , q u e n ^ j i a l ie-
n e n que d e s a r m a r en el Océaco , con-

" t r a s t a n d o con n u e s t r a a u s e n c i a . 
Y m á s va l e as í , po rque , de lo con

t r a r i o , si se h u b i e r a p r e t e n d i d o a g i t a r 
l á op in ión e n c o n t r a de esas r e d u c i d a s 
i m p e n s a s , que v a n a g r a v a r t a n l i ge ra -
m e n t s el p r e s u p u e s t o d e g a s t o s d e l a 
•Marina, es s e g u r o q u e l a cam,paña h u 
biese l o g r a d o prosé l i tos , y h u b i é r a m o s 
ofrecido a los cxtranjero 's o t r o espec
t á c u l o , taK l a n i e n t a b l e como el q u e e s t a 
m o s d a n d o con l a s m^anifestaciones d e a l 
t a s f ígúrag do l a mi l i c ia , cont rar ias i a l 
c u m p l i m i e n t o del m a n d a t o q u e e n el 
N o r t e de África n o s i m p o n e n l a Geogra
fía, l a Historia ' , el i n s t i n t o de conser
v a c i ó n n a c i o n a l y los c o m p r o m i s o s ;ñ-
t e m a c i o n a f e s . 

P r e c i s a m e n t e a h o r a , desde 

Se reunirá el Consejo 
Supremo 

sí e r a m a s c o n v e n i e n t e el b u q u e d» l í-
Eea ; a c o r a z a d o s y g r a a d e s c r u c e r o s , 8 
el s i s t e m a defensivo q u e c o m p r e n d e s u -
merigiJbles, 'destroyeT'í y acvBdtíraa lige-, 
ros . N o s o t r o s m a n i f e s t a m o s l a o p i n i ó n 
d e q u e el m e j o r p r t j g r a m a e s p a ñ o l del 
moroeinto s e r í a t e r m i n a r l a s c o n s t r u c 
c iones p r e v i s t a s p o r l a l ey M i r a n d a , 
a b a n d o n a d a s p o r los m i n i s t r b s qiie s i
g u i e r o n a a q u e l i l u s t r e a l m i r a n t e . 

E l a c t u a l ña in is t ro , m a r q u é s de Cor
t i n a , h a s a h i d o h a c e r s e c a r g o de l a si
t u a c i ó n , y e l Co n g re s o h a a p r o b a d o 
su p r o g r a m a , que¡ es l a ejecucirán com
p l e t a d e l a ley d e 1915, p r ó x i m a a cadu
c a r e n s u plazo , c u a n d o se h a b r á n g a s 
t a d o u n o s 120 mi l lones de los 230 o re -
s u p u e s t a d o s , y d e l a s o b r a » o r d e n a d a s 
sólo e x i s t í a n c u a t r o s u m e r g i b l e s eca ser
vicio , d o s b o t a d o s a l a ^ a y c u a t r o e n 
g r a d a i ; d o s c ruce ros , dos destróyers y 
u n cañonero! e n g r a d a . E s ev iden te qn^ 
con los 110 m i l l o n e s q u e r e s t a n p o r ga s 
t a r n o p o d r á n ejieteutarse t o d a s l a s 'cons
t r u c c i o n e s q u e f a l t an , y eEo es debido 
a q u e e n losi s e i s a ñ o s t r a n s c u r r i d o s , 
l a s cond ic iones de l a i n d u s t r i a h a n va
r i a d o , c o m o t a m h i é n l a s i d e a s t é c n i c a s 
en el s en t i do de que l a leivolución d e 'os 
t i pos d e b u q u e s de g u e r r a h a s ido m u y 
g r a n d a P o r eso el m i n i s t r o , con m u y 
b u e n a c u e r d o , n o p ide a l a s Cor tes u n a 
cant id lad f i ja d e p e s e t a s , s ino l a s q a e 
s e a n n e c e s a r i a s p a r a c o n s t r u i r los bu 
q u e s r e s t a n t e s d e l a ley M i r a n d a , t o n 
a r r e g l o a l a s n o r m a s de l d í a . Se g a s t a 
r á n 40 mi l lones de p e s e t a s a n u a l e s , h a s 
t a q u é los b u q u e s e s t é n e n servic io , y 
los t i p o s a q u e r e s p o n d a n és tos s e r á n 
los qpie itmponigan l a^ c i r c u n s t a n c i a s , 
es dec i r , l a s m o d a s n a v a J e s . 

Así los c r u c e r o s n o s e r á n como el 
«Vic tor ia E u g e n i a » , t i t u l a d o e x p l o r a d o r , 
con u n a ve loc idad in f e r io r a l a de ;os 

Parece que Alemania pedirá 
un año de moratoria 

LONDRES, 21—Briand y l i o y d George 
han celebrado hoy dos entrevistas y maña
n a por la mañana,- a las once, celebrarán 

«MOiKis yivEi«a>i> 

Peticiones en Cette 
DE MARRUECOS 

FRANCIA 

POETBOU, 21.—Segün noticias de Cet
te , el Ayuntamiento de aqnella ,'bi-irí".-" 
acordado por unanimidad nacer constai sn 
sentimiento por la riiptura de las relaciones 
ofnaerciales con España, aprobando un voto 
por el prcsnto establecimiento <̂̂  un acuer
do benóiciosp para los dos países 

También ha pedido que les mercancías i 

Hemos llegado a Batel y Tistutio 
^ 33 __ 

¿El Raisuni refugiado en Tánger? 

otra. Según todas las probabilidades, Briand I ^fli'ías de España antes dal dia 10 de di-1 
no podra salir de Londres antes de las dos «lembíe disfruten de las taii^as antiguas, 

Hoy se operará en^MeüIla y Tetuán 

Cuestiones africanas 
de la tarde d© mañana 

No se ha tomado ningún acuerdo defini
tivo, dejándolo para la reunión del Consejo 
Supremo, que será convocado en Cannes en 
la primera semana de enero, y antes de la 
reunión de ministros de Negocios Extran
jeros. Los asuntos que se discutirán son : 

Primero. Vencimiento de enero y febre
ro próximos. 

Segundq. Pagos que vencerán en el trans
curso de 1922. 

Tercero. Convocatoria de una conferencia 
europea destinada a buscar y adoptar los 
medios de una rehabilitación económica da 
Europa.. 

A esta conferencia los enemigos y tal vez 
Eusia de los soviets, serán invitadas a par
ticipar. 

JSE QUEJA I T A L O L Í 

P A R Í S , 21 Parece que Ital ia ha hecho 
por medio de su embajador en Londres una 
indicación amistosa a Lloyd George acerca 
del interés que los asuntos que se discuten 
actualmente en Jjondres tienen para I tal ia. 

Lloyd George ha transmitido la indica
ción a Briand. 

' LAS CUESTIONES BE OKIENTE 

LONDIIES, 21 Hoy estuvo Briand en 

aunque hayan llegado fuera de plazo por 
causa de fuerza mayor. 

E n el mismo sentido se ha dirigido con 
todo apremio al ministerio de Comercio . la 
Cámara de Comercio de aquella población. 

l E Ü N , 21.—Telegrafían de París que la 
Confederación General de Trabajadores e?:tá 
examinando la situación creada en varios 
puertos, especialmente en el de Cette, por 
el cese dei trabajo de los obreros a conse
cuencia de la paralización de la*? importa-
oiones de España. • 

- D -
ESPASIA 

Boquiabierto y malhumorado me que
dé cuando hace dos días leí que había
mos ocupado el Monte Afra {véase el 
gráfico), pues de que esta posición no 
se necesitaba para el avance de nuestro 
Ejército, bien lo probaba que había 
avanzado sin ocuparla, dejándola a su 
espalda, y como en la guerra (o mi'in-
ten todos los tratadistas rrvllitares) el 

hasta dkmde A r m a n d o G u e r r a Uegó éf 
pasado año en automévil, lo cual prue
ba que el terreiw. es llano en esa direc
ción. Después, ya es otro el casUur: pero 
ya ha pasado de moda el atacar los ma^ 
cizos montaflosos de frente: hay otro 
medio de desalojar al enemigo de ellos: 
envolverlos. 

Yo, que soyt enemigo de Los objetivos 
geográficos, creo, sin em,bavgo, que, 
hoy por hoy, hay uno (Axdir), en el 
que España entera tiene clavados sui 

importación prohibida 
Publica Ja Gaceta de ayer una real orden 

del ministerio de Hacienda en la que, con-
siderandj la disparidad de derechos arance
larios ¡seguida por la Aduana española o 
francesa, segiia los casos, para la importa
ción o exportación de mercancías destina
das a o procedentes de las .islas Canarias 
y plazas españolas del Norte de AJrica, se 
dispone que «quede prohibida la importa-
oión en los puertos francos de las islas Ca-

e l T o m T c i Í i ' ^ V * Í ^ r d " C r i r ¡ o n r q u é " 7 n a r d a ' 5 ^ ^ ^ y plazas españolas de Ceuta - ' Me-
- - hUa dé toda clase de mercancías de pro

cedencia framoesa, sus colonias o territorios 
del Prot-ectorado, salvo los casos en que el 
Gobierno estime conveniente conceder per
misos eqeciales de importación». 

cama a consecuencia de \ax enfriamiento. 
La entrevista duró unos veinticinco m i n u 
tos, y en ella se decidió celebrar una com-
ferenoia de ministros de Negocios iñxtrán-
jeros de Italia, Francia e fiíglaterra para 
t ra tar de los asimtos del próximo Oriente 
y especialmente de Angora. 

La fecha de esta conferencia ha quedado 
fijada en principio para el día 8 de enero, 
y es posible que dure algunas semanas, da
da ios amplitud de los asuntos que han de 
discutirse. 

I,OS FEKÍTOS 

las estfidisticps completas ly cier-
d<>i cmcrcic) exterior de Alemonia. 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

Se reorganiza la Asociación 
de Santiago 

SA.NTIAGÓ, 21—Se ha reorganizado ia 
Asociación Católica de estudiantes de r<e-
reoliOj y entre los cuales reina gran entu
siasmo. 

Existe una tendencia sigilosa por dar a 
las Asociaciones escolares carácter neutro. 

u c r a 'le I a c o r a z a d o s v g r a n d o r c r u c e r o s de - n i í'-^^^l^- ? 0 . - H o y a !a.s once se han re 
, , , • f _ • ijuj'io Ixiiicneur, nornc v los peritos de las 

E s p a ñ a , se f i j an en lo q u e h a c e m o s m ! época , y p o d r a n scv c o m o u n « - O T ' - i ,i,,^ .la-icue^. >"n.iic'"i i-éclamó que se eeta-
m a t e r i a n a v a l , como lo p r n e h a ';! i '<;-¡rald», ing lés , de fi.OOO tone ladas- y ''."', Í,ÍC/'T,I 
cho de quo u n a r e v i s t a t a n i t n p o r Í ! n 1 « | luillaf!., o i m «ICiUtg-anii». japonó.'í, Í\I^.\ .„,^ .^^^^..,^.^^ 
en ©1 m u n d o m a r í t i m o , como l a inpílcsn ' 5.500 tOiKjIadas v a'l milln-s. o n o » n m n - ; J ' ^* "*'''• ^ J-r^'^'-e^es -"^fi™^,^"*1 ••,. ?™^ I-os católicos procuran contrarrestaa- la ma-

. ' , 1 . • „ . „ , • • . o- • nía pucrt<5 porfectamento pagar los próximos] ,-,;„t-. 
« N a v a l a n d M i l i t a r y R e c o r a » . j u z g a n d o ; h a » , y a n q u i . dA i-'K^^ toTiolridas y Hj mi-j^.^j^^.j^^^-,,^^^^_ ^ P„ espera que los peritos-; 
e! e s t ado de l a n o t a e spaño lo , diga, que P a s , t o d o s olios con h a t e r í a de !r¿? mi - ingleses compiü-tirán t-.ta convicción. \/\^.. 
«si b i e n l a p o t e n c i a n a v a l do E s p a ñ a I Hmntros . Ni los s u b m a r i n o s obfdecerf in i i.-a Comi-ión encargada de redactar e l ! ___ . 

¡ ¡I i:,rn.T^ <ii)i)re Busia hu. .entregado ya ':' I i| ' 
1 documento 

n o es m u y igcande, s ino , po r el c o n t r a - ' n i t i po de loa p r i m e r o s que po^-cc 

Lamen tab l emen te ant icuaido. tardo ha habido una reunión pfira;.l| n o , m u y p e q u e ñ a en; cqmpíu-c'cion con 
la unidlad de m e d i d a a c t u a l , es i n d i s - ' y gj^ corno es d e s u p o n e r , - l o s Gobií»!'-i discutir este «sunto. j 
cu t ib i emen te m á s í u e r t o y estu más rp-;^^^^^ ^ , j , pucodan a l a c t u a l p e r s e v e r a n | T,OS JíKireCHOS T>H BÉLGICA j 
cientemente organizada, áe lo qiic lia r^-lf,,^ c u m p l i r con se r i edad y pntrio1i«!m'-i ! L O N D R E S , 21.- Ji.l^ embajador belga vi-j 
tado en, ningún perí,oda de la W.ííori'xi i,, i ™ mjQ n,ún e«iá nend ien ln de sasioióri! ^i^'' «• !"'5-ia"'' p j ra inío-marse de si so ha-,1 , i I i a loy quo a u n c . d , ,pt-iiuu m u . . i bia l l e u d o a una decisión respecto al pago; 

ÍNDICE-RESUMEN 

do ;os V cncin'iento'i de enero y íebrero^^ y» iríodernavi. 

E s a me jo r organizacix3n y esc airnien- m i n o , en tonces t c n d n l lísii.o.'ia ven roc ia r ! r,.̂ ;„ ^n'-PT^in fí'-'x-tamente s Bélgica, pues_i 

ir. d« po t enc i a n a v a l , míe n o s r econoce , naval) m í n i m o e n r e l a r i ó n con su c;v,r-'\o - T I C CU SU dcíñclo, deberá suspender el 

el pe r iód ico ing les , .ca un.i, re^ilxdad,, goríal « c p o t e n c i a modi tc r j -anca . r'^'-'^ i^''^-:- 'f.̂ {.,.f,,- ^^ p,,^, , ¿arle explicaciones 

I po r e l S o n a d o , y é s t a l l ega a feliz f",;--

prodt ic to de laf? dos leyes d i c t a d a s p?ira 
reorganizfui l a M a r i n a m i l i t a r e s p a ñ o l a , 
la- de F e r r á n d i z de 1908 y l a die M i r a n 
d a de 1915. L a p r i m e r a se e jecutó en 
su t o t a l i d a d , y m e r c e d a el la , se cons
t r u y e r o n los t r e s a c o r a z a d o s « E s p a ñ a » , 
los t r e s destroyers « B u s t a m a n t e ^ , £2 tor 
p e d e r o s y s ie te cañone ros , q u e const i 
t u y e n el ún ico m a t e r i a l f lo tan te de re
l a t i v a v a l í a con q u e c u e n t a n u e s t r a Ar
m a d a . Y dtecimos de v a l o r r e l a t ivo , oor-
cpae hoy en d ía , n o t i enen ef icacia p r á c -
fica p a r a el c o m b a t e n i los a c o r a z a d o s , 
iií los destroyers, n i los t o r p e d e r o s esos. 

Se (ñscu t í a s i los (rEspaña» d e b í a n in
c lu i r se en l a c a t e g o r í a de los dreag-
ncfi^ght, c u a n d o el t ipo de a c o r a z a d o s 
•nt'perdreadnought r e legó aquél los a la 
categoi-ía da b u q u e s a n t i c u a d o s . Y c u a n 
do los U a m a d o s superdreadnotight (por 
isu a n d a r , po r s u a r t i l l e r í a de ca l ib re 
^superior a los 305 m i l í m e t r o s qw .non-
- taban los dreaAnought, y por el a u m e n 
to de tone la j e q u e a m b a s cosas d'eter-
m i n a h a n ) e r a n l a ú l t i m a p a l a b r a de l po
der n a v a l , l as e n s e ñ a n z a s d e l a b a t a l l a 
do J u t l a n d i a , c r e a r o n e l t i po post-Jut-
la.ndia, p a r a los capitaJ.-ship, o b u q u e s 
'de comba ta de e s c u a d r a , de c u y a c lase 
sólo t i e n e n e j e m p l a r e s Ing la - t e r ra (el 
t 'Hood» Tínicamente), e l J a p ó n y los E s 
t a d o s U n i d o s . 

E n l a m a r i n a m o d e r n a , i¿qué p a p e l 
r e p r e s e n t a u n ívcorazado como el «Espa 
ñ a » , de 15.000 t o n e l a d a s , 19 1/2 miUas 
y ocho c a ñ o n e s ' dle 305, a l l a d o d e an 
üNagato)), japoniTs, d e 33.800 t o n e l a d a s , 
25 m i l l a s y ocho p i eza s de 406 mil íme
t ros? Lo q u e cíecmios de los a c o r a z a d o s 
o c u r r e con los destroyers de l a c lase 
< 'Busíamante» y con los t o r p e d e r o s de 

J.& l«y F e r r á n d i z . 

P o r eso, a n t e l a i n c ó g n i t a de los fu
tu ros t i p o s de b a r c o s de g u e r r a , q u e l a 
c o n t i e n d a u n i v e r s a l t r a z a b a , el m i n i s t r o 
M t r a a d a c r e y ó ju i c io so a b a n d o n a r Ta 
idea dio c o n s t r u i r g r a n d e s u n i d a d e s de 
combate , y a d o p t a r el c r i t e r io q u e in
formó s u ley de 1915: a d q u i r i r c lases 
de b u q u e s q u e r e s p o n d i e r a n a l s i s t e m a 
de l a m a r i n a defens iva . 

S e g ú n esa ley, d e b í a n c o n s t r u i r s e c u a 
t ro c ruce ros , seis destroyers, 28 s u b m a 
rinos, t r e s c a ñ o n e r o s y 18 pequeños 
g u a r d a c o s t a s , h a b i l i t a r p u e r t o s y mejo
r a r s e n e c i o s , con l a s u m a t o t a j de ''30 
mil lones de pese t a s a i n v e r t i r d u r a n t e 
seis a ñ o s , q u e t e r m i n a n a l f i na l i za r pl 
ac tua l . 

H a c e u n o s meses concedió E t DEBATE 
la p r e s t i g i o s a h o s p i t a l i d a d de s u s co
l u m n a s p a r a r ecoge r op in iones a c e r c a 
;cte c u á l deb ía ser el p l a n n a v a l a se

q u e p e s a r á i n d u d a b l e m e n t e en lo<; tT-ft,r-3| ^^^^^^j^g^^^j^p^plj^ ^ la actitud britAnioa; 

r c o n t r a t o s i n t e r n a c i o n a l e s . ¡en este a-súnto; pero le asegurój)ue ios m 
Jnan B. ROBBET t^reses de Bólspica no serán olvidados. 

De! Consejo de ministros 

ESTUDIO DEL PRESUPUESTO! 
-GEl — — - 1 

La nivelación es posibie. Representación proporciona! j 
y Admimstracióa local 

• E B - — — i 
I 

El Consejo de aj'cr contrastó en absoluto j 100 millones; queda reducido a 600, y nsí I 
por los a-suntiOs traíTtfios y por 1» serenidad j sucesivamente con otros conceptos hasta de-j 
y cordiaUdad de la dehboración con el vao-! jarlo en una cifra rBlativamcnte insignifi-i 
vimiento político quo se observa en lo<5 eo- - cante. i 
rrillos y en las informaciones de algfunos pe- i Se propone el ministro no someter al Par-
riódicos. i laniento el presupuesto de gastos hast» tan-

No se habló de ningún tema apasionan- '• to que no esté aprobada la reforma trib 
t e ; con esto decimos que no se trat-' 
recompensas ni de prisioneros. 

Maro Sagnier y el primes Coa-
áreso democeátíoo Intemsoio-
«al, por M. Hoog. . . . . . . . . . . . . . . . 

E n toBo de broma (El punto) , 
por Carlos Luis de Cuenca '. 

Críticas teatiralcs («El llano»), 
: por Bafael Eotllau 

Deportes ' ' . 
CnSnioa de sociedad, por «El Aba

te Faria» , 
Folletón de E L D E B I T E («Pa. 

sionaria*) ;_ 

de I t a ñ a indispensable. 
Quedaron los ministros en someterse des-

I do boy a una incesante labor para quo 
cuanto antes puedan ofrecer al Consejo un 
avance de sus presupuestos parciales. 

el déficit reducido a 7Ó0; con el nuevo rótri-
men del Banco de 'España, cerillas v tim-

;guir p o r Espaf ia . E n t o n c e s so d i s c u t í a bre, so projde calcular un aumento de otros 

PLAN DE TIIABA.TO 

Comenzó el presidente por dar cueala de
tallada de unos expedientes - de induito -que 
lo habían sido enviados por el ministro de 
Gracia y Just icia, y continuaron los ininls- ¡ 
tros la exposición de los asuntos de >?u de
partamento. Despachados los expedientes que 
enumera la nota oficiosa, el señor Maura 
sometió al Consejo el plan de trabajo para 
la etapa que comienza con la suspensión de 
las sesiones de Cortes. E n este plan figura 
preferentemente el presupuesto, por %>-^ la 
base para todo y jx)r ser fija la fecha de su 
vigencia, pero figuran on el programa c,:'no 
aspiración para realizarla si la vida del Go
bierno da de sí tiempo suficiente, la repre
sentación proporcional y un nuevo régimen 
de administración local. 

MENOS DBFICrjD 

La exposición por el ministro de I l í f i fn-
da de las líneas generales del presupuesto 
consumió casi t-odo el tiempo que quedaba 
para el Consejo. ÍB1 señor Cambó dess,- (.lió 
su opinión francamente optimista rnüpucto 
a la posibilidad de llegar a uña nivelaciin, 
claro es que excluyendo los gastos de ma
rruecos, que tienen carácter extraordinario I reunirlos en Palacio mañana, « pesar de? spr 
como lo tienen los de guerra en tod^s loa 1̂ día de la Reina, 
países. 

Cree el ministro que a esta nivela.5Íóri se j «•* ' — • 
•^uede llegar con solo una cuidadosa nrg.ísíii-
zaeión y administración de los tribucjs ac 
tuales sin necesidad de lastimar nuevos in
tereses que podrían con su defensa consti
tuir una dificultad. Sólo tocará dos o i'-es 
conceptos nuevos. 

(El método de exposición empleado p i r el 
señor Cambó fué muy interesante y nsuy 
claro. No habló de las cifras del pres ' iputs-
to, sino del défleit y de sus reducoiones. E l 
déficit es dei unos 800 niillones de j ' íseírts; 
con ia labor que, se está haciendo de ropre-, 
sión del contrabando se obtendrá un bt^nefi-
cio para el íesoTo de 100 millones; f,titila 

tA>S CORTES' 

AI hablarse de la l^bor parlamentaria fu
tura, se toeó, naturalmente, el tema de 1» 
reapertura de las Cortes, que el presidente 
desea retardar únicamente el tiempo indis
pensable para preparar el t rabajo; nada se 
acordó en concreto porque está la fecha 
subordinada a esta preparación, pero se es
t imó que en el mes de enero no estaría ter-
minatia esta labor, y que el final de febre
ro sería ya t a r d e ; quedó, pues, virtualmente 
señalada una fecha de mediados del segun
do mes. 

Habló el presidente de los viajes de los 
ministros para cleterminar las fechas de ce
lebración de frecuentes Cons~ejos, y el señor 
Cierva anunció que aplazaba su viaje a Airí-
cai hasta principios de enero; el señor Oambó 
saldrá pa,ra_JBgrceIona el vjames con pensa
miento de regresar a Madrid él lunes. 

Hoy correspondía celebrar Consejo con el 
Rey. pero como quedaron algunos asuntos 
pendientes, el señor Maura al despachar hov 
con su majestad le pedirá autorización para 

EN ARGENTINA 

L A E I M S O R A O í O f v J 

(SEEVICIO BAMOTELEGRAFICO) 

BUENOS AIRES, 21.—Como resu l tado d« 
las giestienes practicad'as por la Bnibujadía 
d e EspiSfia, se ha ap!."^ado h a s t a eil 1 d» 
abíril. 'la ápiicación del rég'iimen que clebíí' 
e n t r a r en vigor e l 1 de «ñero próximo, exi-
giendio nuevas reqijisitos en la dbcumenta^ 
ción die los emig ran t e s q a e dieseasen e n t r a r 
en l a Bepúblitea A!rg«ntina. 
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MADBIID.—En el Consejo de ayjjr el jefe 
del Gobierno expuso el plan de trabajo 
para el interregno parlamentario. E n el 
programa figuran el presupuesto, la re-
pifesentacián proporcional y la )|el"orma 
d-el régimen de Administración local. 
El señor Cambó expuso las líneas genera
les del presupuesto, expresando su con-
fiamja de llegar a la nivelación (pág. 1 ) . 
El Gobierno ha reservado, en favor dsl 
'Ayuntamiento, su derecho a elegir al

calde (pág. 3 ) . 
—«os— 

P K O y m C I A S . — E n el puerto de Valen
cia se incendió u n vapor noruego, que 
traía cargamento de yute. Las pérdidas 
son de gran importancia.—Se ha practi
cado eñ Barcelona la detención de un sig
nificado anarquista.—En el término fie 
Alicante se despeiJó una diligencia; re
sultaron heridos el conductor y tres via

jeros (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MylRRUBCOS.—^Nusstras tropas ocupa
ron ayer Tistutin, Batel, TJsaga y Tigui-
net, con ligeros tiroteos. Por e i ' c amino 
se encontraron algunos cadáveres, y en 
una zanja inmediata a Monte Arruit unos 
P.OO.—Han llegado a Ceuta ' los duques de 
la Victoria para, inspeccionar los hospi
tales de la. Cruz Eofa.—En Málaga se ce
lebró ayer con gran brillantez la .fiesta 
de la bandera, a ben'eficio de la suscrip
ción para el «Arn.u'naldo del soldado». 
Llegó a Cádiz el vapor «Alicante», .con 
una expedición de enfermos y heridos 

(páginas 1 y 2 ) . 
—^«o>—• 

EXTRAIÍJERO.—-El Consejo Supremo se 
reunirá a prin-'^'íros de enero en Cannes. 
Se dice que Alemania pedirá un año de 
moratoria (pág. 1).—Inglaterra no pedi
rá la supresión, sino la reducción de !os 
•gijbmarinos.—Austria y Checoeslovaquia 
estipulan ayudarse eontra cualquier in
tento ĉ e restauración del antiguo régi
men.—Los funcionarios alemanes han 
dado veinticuatro horas do plazo para- que 
se acepten sus condiciones.—So dice que 
ha sido proclamada la repi'iblioa venize-
lista en Ct\pta,—El sena-dor yanqui De 
France pedirá a su Gobierno el recono

cimiento de los, soviets (pág. 3) . 
—«oj-— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio.) 
Persiste el búeti t iempo. en España y 

son 'Ereciijpntes las nieblas. 
. La- temperatura ináxima de anteayíer 

fué de líl grados en Huelva, y la mfnims 
de ayer ha sido de cinco grados bajo cero 
en Teruel. 

L a temperatura májrima d'e anteayer 
en Madrid fué de .5,9 grados, y la má-, 
nima de hoy ha , sido de 1,1 grados bajo 
cero. 

Tiempo probable para- hoy : E n toda Es
paña, buen tiempo. 

objetivo a perseguir es, la destrucción 
del enjcmigo o su re-adición, dando de 
lado a los objetivos geográficos, al dia
blo envié una vez m,ás mis libros, que, 
por lo visto, me habían llenado la ca
beza de errcrres. Pensé que seguíamos 
haciendo la guerra con falsUla, puesto 
que continuábamos torrumdo como pa
trón pasadas campañas, no dejando un 
cerro sin,' ocupar, y fruncí el entrecejo, 
que. hoy desarrugo, ai ver aparecer de 
nuevo la guerra de movimientos, la ver
dadera guerra, la que hicieron siemvre 
los generales que han legado su nombre 
a la Historia, envuelto en la aureola 
de sus triunfos. 

ASÍ, asi, así: a s í se hace la guerra: 

ojos, com,o en agosto los tuvo fijos en 
/íeluán y Monte Arruit... Y puesto que 
l(í montaría no viene hacia nosotros, 
¡.no se impone que vayamos nosotron 
hacia la montaña'! 

El Preste JOan DE Lfts IKjDIftS 

NOTICIAS OFICIAI.r.^ 

(COMUNICADO OFICJATJ DE AYER TAUDE) 
«El iíto comisario, dc-sde Tf-tuán, comu. 

arca al ministro ge la Guerra lo stguionte: 
SI feíe dte Estado Mayor CcaaaiKÍaiicis 

g'eljoesrál MéJlllit m^ dice: Comniníca coms-ju 
áantt» gmmmtil já^Oe Tístatin qrie a las nuo-
vs so han ectxpado sm iKwmlasd Tistutin,. 
Batel, Usaffa y TlffueaiSt oon 'lig&ro tiro, 
teo enemíffo qaet ba baiéo. A las nusre y 
víX'Bte ha casado <fi ít^go en abseÉato. Bíf. 
toy en TMatim IPor éí camino se han #w.. 

marchando, sin dejar alentar al enemi-tcontraéoalffxiaos oaMveres y ex¡ nna jr«7.n. 

l»VN^ 

MiiiSWil ie El lElIE 
HOB&S DE O F I C I l f l 

Maflans ». . . .~. .~. .„ . . . . . .^ . . ._ 9 a £ 
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go, acaiándolo, cayendo como una trom
ba sobre él. Y si así 7M se hace la gue
rra, qteémense los libros en que sé. ha
bla de los grandes capitanes, y que no 
n o s corrompan más las oraciones ha-
blándonos de las hazañas de los que 
entendían que la, guerra cs^ todo dina
mismo, y elévese una'estatua a Fabio 
y otra a Joffre. (Me_ dá el corazón qué 
se quedarán sin estatua.) 

¡Á'plaudid ciudadanos, aplaudidl Des
pués de hacer un nuevo pinito, y de ha
ber conseguido avanzar nuestra línea 
desde Bás Medua a Tauriat Buchít y 
a Tauriat Zag, aproximándonos a anos 
cuatro kilómetros del Kert, hemos pe
gado un salto de unos 17 kilómetros, 
de Monte Arruit a Batel, tomando, en 
las inmediodones de este punto, Tistu
tin (estación final del f)errócarril, que 
ya está todo él en nuestro poder), TJsu-
ga y Tigéinez. 

Así, así, así: así se hace la guerra. 
Jy.) he dicho mil veces: lo repetiré otras 
mil. Dios y yo sabemos con la alegría, 
con el entusiasmo que, desde el fondo 
de mi alma, aplaudo este despertar de 
la guerra, en el que se verá que el sol-
dadito españoles tan capaz para la gue
rra de movimientos como el soldado 
más maniobrero. Y si nos decidimos a 
soltar las riendas a nuestros jinetes, pa
ra que al galope de sws cábaUofS re
corran las dilatadas llanuras del Garet 
y del Guerruao, ha de vjerse cómo Jos 
árabes, que en ellas habitan en misera
bles jai7na,s, pliegan éstas y huyen ve
loces hacia el Oeste o hacia el Sur. 
Ellos quisieron hacer «un poquito de 
guerran; la hicieron, y a fe que no ie-
jaron respirar a los nuestros. Y lo que 
lograran,, ' a, la vista está. Trescientos 
muertos nos hemos encontrado en nues
tro camino. \Hay más\ ]Hay másl... 
Pues imitemos a nuestros enemigos, y 
el resultado que logremos, por mucho 
que se 3,esvanezcan, podrá parecerse al 
que ellos lograron. Qus se vean precisa
dos a aba,ndona,r .tiis tierras o .?ii.5 jai-
mat y ganaÁo, y a am,ov,íonarse hacia 
rl Ocs-fi', y ya sr verá romo, falfns de 
nvdiO'i de ridt, cncn, de hivojos, irnplo-
rnndo virdnd. \ iiizgar por el avance 
úlliwo, pnrrcí' que inlcntamos envolver 
í'' iíonír-Mai'ro y la rnbil'i de ¡os fíeni-
Said, yendo hacia Dar DHus y Tafersit,' _ ¿ s ^ rfen ustedes? ¿No lo creen?, Poe^j, 

/a, no iñjas de Arnstt ua. grupo de nnm-
300 osdáveres ; qrté recog&rá Camisián .bí. 
gferne. nemog cogido ua cañón montaña ht-
da Kara tata, x a%naaB armaduras de 
foasíe.» 

fCOMÜNlOADO DB XNOCHE) 

«Según participa el alto coiaigasrio, fín tos 
tetrrítoríos d& Ceuta, Tetaán y i a r á c É e no 
ha ooarrtdo,ary(fd3d.eaelidia:de boy. 

El oomaiadaats gtebietfíai de Mmua coma. 
•atoa. lo sifftíi^nte: 

«m Via férrea eptá mrwta&a desd.-í el 
kilómetro 12, a,partir <te Mqaie Arruit, mi 
distintos sHáos, calaalámlose no podrá ei. 
feír i^áparma basta eí sábado próximo. 

Aáemág áe aasaias navedetdek cmtuniqwé 
a vuecfetocfa rmaoíoaadSs coa la operación, 
de hoy sobre la posición dle Bam, hónrr,. ' 
nre 0n participarle* que por wn camión bffn 
d'sdo, y a irnos tres k&ámetrc^ die ditíba • 
posiaign, sobreí el camino dé Kandusi. ñié 
reooffido aa cañan de moataüa cxm 21 tffa. 
paros, asi oomo por díiStünía's fuerzas iO 
niKteWos figGíra5 aj f:memtgo. 

^p.;'Cabo..de. A.gmi tueroít recogidos srife? 
fnsüTss mamfeír y se is ivad^ton.» 

L a s o p e r a c i o n e s d e h o y 

La conferencia que «noche celebró el mí. , 
nistro de la Guerra fué muy mt6re.iiiEitej 
y en ella, además de los detalles de la ope
ración de ayer, expuso el generaL Berenguer" 
el plan do las que hoy se realizaián en las 
zonas oriental y occidental. 

Por encontrarse el alto corriisario en uns . 
de las posiciones ocupadas, la conferencia 
se t raasmit ía telegráficamente hasta Tetuán' 
y luego por teléfono al campamento. 

Dice el ministro 
E l señor Cierva, al salir de despachar cotí 

el Monarca, conversó con los periodistas.-
— i í o j tengo,.—les dijo— muchas y m u j 

buenas noticias que comunicarles. Se hai 
dado un gran avance en Melilla. Han sido, 
tomados Batel, Tistutin y toda aquella re
gión, hasta el final del ferrocarril. 

— ¿ H a opuesto el enemigo mucha resi*)-
tencia? 

—^Bastante; pero enseguida se venciá^ 
hasta, el punto de que a las nueve y medií^ 
había: cesado enteramente el fuego. 

Luego añadió; 
—^En una zanja se han encontrado unoH-

300 cadáveres y fuera de ella algunos más., 
—¿ Quiénes han dirigido y tomado parta , 

en la operación? . 
—La ha dirigido el general Sanjurjo, y 

han tomado parte las columnas de los ge
nerales Berenguer y Cabanellas, con un sdto 
espíritu de nuestras tropas. 

Un periodista le interrogó sobre su próxi
mo viaje a Melilla, contestando el ministro; 
que le haría en cuanto despachara unos, 
asuntos, que tiene pendientes. 

—¿Después de Pascuas?. . 
—-Yo no tengo Pascuas. Soy un desgra» 

ciado. 
Los periodistas sonrieron. 
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¡xo To'^üim- lo soy realmente.; Ríiíen, 8Í 
ho, cómo se reúnen para no dejarme tra-
,08Jai, y cómo unos cuantos seguirán obs-
tFiJOoi<Miftn.¿o tQda labor mía. 

Otro periodista lo preguntó si sabía algo 
sobre la visita que el señor Sánoliez Guerra 
•hará al presidente del Consejo. 

—ííto sé nada ; j o vivo e n ' e l otro mundo. 

LA LOTERÍA DE NAVIDAD 

t a Qcitjpacíón de Batel y Tísítiíiá 
MMjJJÜA, 21 (a l a s 20,20).—Los E©--

•gidaj^s día Melüla, e n camiones au tomó
viles y. l levando ^n vaagnai-dia ios «autos» 
b l indados , salieTon. a las se is do l a maü,^ 
n a de l campam-crnto d« M o a t o A r r u i t p o r 1 
l a carretera d e Tis tui iu . Mom,en.bf>s des - ' 
Eués ealió el res to d'ai l a columna, que 
ena in tegrada por los regimienlos de Ca
bal ler ía de Pavía, I'riricssa, L u s i t a n i a y 
Trw^LÜo; bataUomes d© Al huera , Al i rcan-
sa, Cast i l la , Oarellaino, g r u p o " prim&roi 
da mioíitaaa, l a sección del P a r q u e móvil 
grupo a caballo de l cuar to ligero, columna, 
l e muaiciones, compañfe do Zapadores y 
¿Wpae die .Samdad' e Intendreocia. l & n d a -
b a es ta co lumna el gen-aral Cabamellas. 

l lagaron a la casa de la Compañía Coloni
zador», habitada por moros, los cuales hu
yeren. Llegado el grueso da la columna, los 
Begulares continuaron 'sú marcha en auto
móvil hasta las inmediaciones de Tistutín, 
donde el enemigo hizo una descarga, en vis
ta de lo cual los Begulares deseendieíon de 
los «autos», ocupando Tiptutin y el fortín 
de Budient, que se halla en un montículo 
próximo. Los rífenos se habían ausentado 
minutos antes, dejando hornillos encendidos 
y abandonando numerosos enseres. 

Los ingenieros comenzaron la foriifioa-
sión, continuando su avance los Regulares 
hacia Batel. En este puntp el enemigo hizo 
resistencia, pero el fuego de los cañones des
alojó a los cabileños, ocupándose la posi
ción. 

^ ü n escuadrón de Pavía cayó sobre la po
sición de Yazahar, donde varios grupop rí
fenos se defeindían con deBoargas de fusil. 

Los Húsares se refugiaron, en una casa 
que existe en el citado lugar, cargando nue
vamente y.logrando su objetivo. 

E51 toda la, operación tuvimos cuatro sol-
da«**^6ridoá leves. 

Los aeroplanos hicieron magnífléos vueloi , 
de o'bseryación y bomb^^rdeo. | 

E l - t re i j militar no pudo llegar hasta B a - ' 
tel por hallarse la vía levantada en tres': 
Farte^_ y las, traviesas . an-aijcadas. Fueron i 
nallados catorce vagones cerrados, s, los que i 
los morqs q.uitaroñ l a s , m a 4 e r a s , dejando | 
el esqueleto de hierro, un' «auto» que pta.' 
del regimiento de Alcántara y que suf'riíTuna 
avería en la retirad», de Dar"Dr ius y nu
meroso material de .Artillería de montaña. 

Dentro de la fábrica de yesos de los her-
Hianoa Giscart, en el poblado de Tistulin, 
fo t j ia l lado un armón de artillería, que los i 
tnoros inofeudiaron, explotando los proyecti
les que tenía y causando grandes destrozos, 

E n la carretera encontráronse dos. oafio-
nes_ que procedían de Dar Lr ius , y que es
tuvieron dedicados a la conducción de heri
dos en el mes de julio. Los rifefios mataron 
a los conductores y retnafaron a los heridos 
que' llevaban. 

En la llanura de Garet se encontraron 
unos 50 cadAve^res. Entró éstos dos eran ofi-
siales de San ' o r n a n d o . Se ha comproba
do que el oficial que estaba en el depósito 
de municiones lo hizo volar antes de eva-
oiiar la posición, í 

La posición de Batel se haDa totalmente 
Sestmída. 

Los Begulares. «razziarpn» el poblado y 
las prpximidades de Tíncherit, cogiendo gran 
cantidad de ínadera, m.uebles y otros efec
tos. 

Recogícíino cadáveres moros 
IvIBLlLLA, SC—La columna del general 

Gabanellas ha regresado de Monte Arnjit, 
después de deja;.- .guarnecidas las casas de 
la Compañía oolonisúadora. 

—Las fuerzas de, la columna dal coronel 
Eiquelrne han recogido varios cadáveres de 
rifeflos, apoderándose de laa armafi que ta
pian. > 

— E l general Sanjurjo ha felicitado al co
ronel, Eiqueljne por el éxito con que mandó 
Jas tropas en la operíioión de hoy. 

L^ Comî íén áeM^vcm 
M E L I L I J A , 20 (a las 22).—Ha regresadci 

a la Península la Comisión de Murcia, que 
fuá despedida por los generales Sanjurjo y 
Fresneda. • • , , 

—-flan ingresado en el hospital de la Cruz 
Boja los tenientes de la Boliela indígena ser 
ñores,. López Hidalgo y Miralles, que resul
taron heridos en la operación que ayer rea
lizó la columna Gab'aneilas, ocupando la po
sición Kudi» Luta . 

Llegan jnás CotBlsianes 
MBLILLA, 20, (a las 19,30) ^Haa' llega

do las Oomisiónes de Valencia y Almería 
y el capitán de Artillería, señor Aibert, cq-
mislóiíMb por Barcelona, que traen cente» 
n»rwi de oajae pon regalos para los soldados 

, d^ «igixfiíillas guarniciones. 
Lpfl obreros de La España Industrial han 

te^iítáo j los soldados d d Tercio un moro 
•de nUQ^Sí̂ ma, de tamaño natural . 

Cwdbéén traen los comisionados un mi-
Uto d<e cigarrillos pora todo el Ejército y 
rnw^taa coíshónétas. 

- ^ ^ ha realizado un convoy de víveres a 
JxsKsieai eosB. la lancha cEuropa», que man-
dalm á e ^ t á n de la compañía de Mar, 
dan ÁXLg/á Moran. 

—Se ha establecido un blocao en las pro. 
ZBBidedee de TUasor, para mayor s ^ ^ i d a d 
dal iMgnpaTn^pto. 

£1 enetáig/o resistió en Tauriaí - Bmciii 
MKLTTJ.A, 20 {19jS0).—iéd amanaoei, la 

eotuniaa qoe manda el coronel Biquelioe, 
óGomieBit, ée t n ^ a s de Folióla indígena, de 
«idala^» de Beni-Sidel y de un escuadrón de 
B^;ularearSsll(^ de Bas-Medua, protegida por 
otra columna que salió de Segangan, de la 
que formaban parte dos camiones blindados, 
fuerzas de Begulares, de MeUUa y del Ter
cio, ba,terlas del tercer regimiento de mon-
ta&a y tárelas de Ingenieros, Intendencia y 
Sanidad. 

D i r ^ ó s e por la carretera desde Segangan 
a Tauíjat Z¿gy Tatíxiat BucH, cuyas posicio
nes tomaeon las tropas de Policía y los 

E n los primeros momentos el enemigo 
c ^ s o fuerte resistencia, pero el fpego de las 
haterías les hizo desistir de BU propósito de 
evitar el avance. 

Los Begulares, mandados por el teniente 
coronel sefior Muñoz Prado, apoyados por el 
flaniso derecho, por el escuadrón de las mis-
xnas fuerzas, ocuparon los montíouloiB Tarua-
Buman. 

Todas las fuerzas las mandaba el general 
Berenguet (don Federico), bajo la dirección 
del ^ n e r a l Sanjurjo, que se hallaba en Baa-, 
Medua con BU cuartel general. 

E n esta operación ' intervinierST las bate
rías del grupo de instrucción que estaban 
emplazadas en las proximidades de 3idi-8a-
dilk, batiendo al enemigo, que trataba de 
lostóljzaír el avance, y las del catorce lige-
to, que (Milooadas • entire, el pobíaclo de Ta-
rru Arrviman y la carretera, deioridían los 
barranccs y las proxiroidades de Tauriat 
[.ag. 

Las del grupo de instrucción, batieron, des, 
pues,-desde las alturas que tomó el grueso 
áa la eolutrma, les poblados de Ishafen, Si- ' 
4LSÜSÍ. f_ ^ . ^ * ? S S S , áíMide hajblg gumero-

DE PRQVINaAS 

Otro vapor incendiado eo Valencia 
¡33 

Llevaba cargamento de yute.—Grandes pérdidas 
'—EQ 

En Alicante se despeña una d¡iigencia.~Tres heridos 
• -{33 

A L I O A N l ^ comenzó en la bodega número 2 y se p r » 
pagó rápidamente. 

El buque llevaba descargadas 4.500 balar 
de yute y faltaban por descargar aún máa 
de 2.000, Además conducía cargameoito de 
grasas para otroe puertos. 

Parece que originó el siniestro una oerül» 
que fué arrojada por un carpintero de ^ 
bordo que buscaba una herramienta em la 
bodega. 

Han acudido el servicio de bcanbiaroe, las 
avtpridades de Marina y la Jon t a de obras 
del puerto. 

E l barco continúo ardiendo. Se desecmoce 
la cantidad a que ascienden las pérdidas, 
que, desde luego, son importantísimas. 

—0-— 
PONTEVBDEA 

Diligencia despeñada.—Tres heridos. 
ALICAN'X$¡, 21.—.En Pedreguer la dili

gencia que va a Beniarbeig cayó al barran
co de Alberca. Besultaron heridos el opn-
ductor, llamado José Torres Martín, y los 

; viajeros Antonio Femenias y otro, músico 
del regimiento de Mallorca. I 4 » restantes 
salieron ilesps. Una de las caballerías resul, 
tó muerta. 

S -
BABOELONA 

|E1 premio |>-ordol 

S.0S grupos de enemigos llegados da Iza-
rroreiTí. 

Las piezas del nueye dispararon desde Ti-
fagoT sobre lazuren e Izarroren; las baterías 
de obu»3s coñojjea¡roaa Imaruíen, Tosu y 
otros poblados, y los cañones emplazados f̂ n 
la posición de Atíaten protegieren en los 
primeros momentos el avap^ie de la oolúm-
na,. • La vanguardia 1» compomap. fuerzas de 
Artillería, que con sus , certeros disparos di
solvieron las concentraciones enemigas. 

De la posición de Bas Medua salieron dos 
compañías de Infantería y una de Ametra
lladoras, con objeto de ocupar los espolones, 
desde donde se dominaba al enemigo de Bo-
na y Sai'Bo. 

—El geiurr,,! S.gojurio visitó Tauriat Bu-
cM. -

La operación resultó brillantísima, a pe
sar del numeroso enemigo que int'Orvino 
oponiendo alguna resistencia. 

Sólo lamentamos las bajas de dos oñciaies 
heridos muy leves, un cgbo de ArtiUeria, 
muerto y vaidos indígenas heridos. 

Cocsagración de la iglesia de Nado.r 
M E L I L L A , 21 (a las 21,30) .—Con extra

ordinaria solemnidad se ha verificado la con
sagración de la nueva iglesia de Nadpr. El 
templo fué bepdecido por el Obispo de Fes-
sea. 

Asistieron los terciarios franciscanos con 
las insignias de la Orden, en representación 
de todas las Congregaciones religiosas. ; 

E l templo estaba primoy-osameinte ador
nado. 

Celebró de pontiíioal el reverendísimo pa
dre Cervera, que leyó una sentidísima y pa
triótica pastoral. 

Seguidamente el nuevo párroco de la ci
tada iglesia pí'oniinció un elocuente sermón. 

El ítctp resulta brillantísimo. Asistió nu
merosa conenrrencia. 

PasícíQass soprípislss 
^ M E U L L A , 21,-^Sa han gtiprinúdo las po

siciones de Sidi-Musa y otras, en Nadpr. 
También se ha suprinoidó la de los pozos 

de Aograz., Se ha disjueato la reducción de 
algunas gvtar5iicio.n.es. 

—^El camión blindado que intervino en la 
operación de hoy recogió a los soldados de 
Oerzñola Manuel Garrido y Daniel Jus to , qiie 
se evadieron de Anual, 

En la operación de hoy resultare» heri
dos los tenientes de Policía Carlos Iiópe?. 
Hidalgo V José Miralles. 

- E H -

T A N G E R 

grupo ¿e tres h^ncfiies p ' i i i ' l aeródromo 
do Nador, en JI> iiJla Él u ipor te de las 
oüías, que Sb ci-, UL it.n por gestión direc
ta, ascienae a i l u lóG p_ ta&. 

í,g jefatura ae Ls o .0 ,*..: or de Mclilla 
Por haber Les^oo 1 . , c u u a ^ que obliga-

inn a la sepaiat-ion ¡le los c-rgos, vQ-ivertí 
a ser una sola If- jeíatuia de üistaclo Ma.-
jo r del territorio de la Ooiiiandancia do 
HJeiiUd. Dosempeiíaia e'-te oatgo el coronel 
de aquel Luejpo don Ignacio Pespujol y 
Babator, pasauco a fcituacion de disponible 
en la pnmeía legión el coioael don Gfe-
raido Sáneho¿ Mongc y Manos. 

• Ei principe don |en.aro 
F E E E O L , 21.'—El príneipe don Jenaro 

de Eorbón, teniente de navio, desembarcó 
del crucero «Cataluña» y marchó a Madrid 
en el expreso, desdo donde continuará par^ 
_..Islilla para embarcar en el acorazado «Al
fonso X i l l » , .al que va destinadQ. 

Paga cxíraoráíKsria a ios telegrafistas 
maia^tieños 

MAI2AGA, 21.—Se sabe que el Gobierno 
h& concedido al peraonal de Telégrafos de 
est^ oiudad imíi paga ' «xteacrdintu-ia con 
motivo de las fiestas de Navidad, para pre
miar los esfuerzos que ha realizado a causa 
do la campaña de África. 

Se espera que la Oomp.'ifi' Teléfonos 
Literur'aftíiQS h?.íríí' lo mismo con los telefo
nistas, que han compartido los trabajos con 
sus, compañeros los de Telégrafos, sin que 
ha,ya sido necesario el aumento de personal. 

MOVIMIENTO D E TROPAS 

Sa leyó una patri:ótio.a c a r t a dtsl jefe 
del bataií-QTj expí^ii-oio-aario. 

Las 1.070 pesetas, fiu.a h a n sc teado die la, 
susísíjpaión s-biiértia. c<3ti a.q]a»l p4itriótií?o 
fin, Ee imíei ' t i tán en compra r n>pa in ter ior 
p a r a aqweiMos s»idia.<ios. 
' A la :pérLpi<5!n asist ieron las aiitoír-'i'daídss, 
prefsiidentias djp Circuios, ' P rensa y otrsa 
(Paraonalidiaáes. 

LOS HEBIPOS 

i C :ga una expediGion 
a i^adiz 

- Í 3 - • 

i ¿ E í S a í s m i i s e ícfTigia e n Tdjigi. f ? 
I TAJSTGEB, 21 (a Im 16).—^Aumque, la 
I not ic ia no ha p o d i d o aiín ser cosnürma-da 
i oficialmente, se a s e g u r a que el í i a i sun i 
I h a venido a refugiarse a l a zona inter-
¡ nac ional do Tánger , 
: TETUAN 

ARTE.LERIA A CEUTA 
—13— 

YALENCrA, 21.—Pi-pcedient» die Ba:leares-
Heg'D el vapor «Jong© Jwain», conldtKiiendo 
4QS ba t e r í a s de Artii lería, de p lazs . 
. En eil pue r to fueron recibiidas las fuer-
7¡ss' por las aia1»rid¡ad!es civileB y mi l i t a res 
y níisrueiroao públiteO. 

Efec tuado el d'esembareo, ios expedicio-
ijarioe com-tin'q.ai'on por la l ínea dte MS.la-
gav donde volverán a embarca r con desti
no a Cfeuta. 

Al p a r t i r el tiren la Banda dial regi,m,ietn-
to efe Otunxba ejecntó l a Marcha E'eal, 
ra,ientras el piúMico que se encont raba en 
los •an'díenes aplaudiía y viitísneaba a las 
tw>pas. 

Material áe. guerra 
SAN SEBASTIAN^ 21.—Ha pasa¡(Jo p a r a 

Marfri'd «n t r e n especial, corndiieiendo 
a tendíante ma te r i a l ¡dte guerra , esitre el que 
figuran t anques y fflu.tcinióviles blindados. 

Episodios áe Beni-Ápos 
TETÜAN, 20 (a las 23,80).—fie oonocein [ 

nuevos detalles y episodios de las operacio- j 
nes sobre Beni-Arós. Ahora contamos ya i 
con pna nueva pista, que se extiende desde! 
Ben Kan lch hasta Buharras , en una Ion-1 
gitud de 19 kilómetros, hecha en quince; 
días, y que atraviesa estos lugares, únioarl 
mente accesibles a las cabras. Es te esfuer
zo maravilloso realizado por los Ingenieros 
militares lo corrobora el hecho de haber pa
sado por la pista todas laa baterías y bas-
timentos de campaña en número considera
ble, sin haber sufrido detrimento alguno. 

Como dato curioso merece seiñalarse el 
hecho de que an la m i t a d del camino y 
termhiado el tiempo de descanso que 86 dio 
a las tropas para merendar, salieron varias 
moras quejándose de que los guardias in
dígenas que formaban la vanguardia de Be-
renguer les habían robado una cabra. El 
alto comisario escuchó la queja y dispuso 
que se les abonara el importe de. aquélla. 
Poco después apareció la cabra, y las mis-
ma? mioras volvieron a presentarse enton
ces para entregar el dinero que se les había 
dado. 

Durante el combate librado, según dijo 
contra los cabileños más fanáticos y en un 
terreno dificilísimo'de abordar, menudearon 
los episodios culminantes, en los que todas 
las fuerzas probaron su proverbial bravura 
y pericia. El enemigo salió quebrantadísi
mo, eomo lo revela el hecho de que dejara 
en nuestro poder : numerosos muertos v he
ridos con su correspondiente armamertto, 

CEUTA 

iesta •de 

RASGOS P A T R i a n C O S 

a bandera 
aiasa 

Los düqaes de la Vícíoria 
Q B U T A , 20.—Han llegado los duques de 

la Victoria para inspecionar los servicios de 
la Cru?, Boja. Fueron recibidos por las a.u-
toridade.s, Jun ta de damas enfermeras y iju-
meroso público. 

T T Í — 

"^ NOTAS VABIAS 

Construcción de tres hangmes 
Por el líxinisterio ds la Gueira se ha dis

puesto la aprobación del proyecto de uni 

Fiesta de la bandcTa 
MALAGA, 81.—Con t i sa ipo espléndido se 

ha cete'bradto hoy la fiesta de la BandeTa, a 
benefioi» diel «Aguinaldo ¡d'al soldado». 

Los piuestos instal.sdíQs en el Ayunta-
'mieattq, Alameda, cal les de Laa-ios y Gra-
ftada, plaz-a dte la Mereedi y Puerta- Nueva 
ae vieron coTicürridís.imos. 

Miliares de personas depositai*on su óbolo 
en obsequio de nuiestros" soldadbe. Bellas 
señoritas:, a taviadas con niantones áe Ma-
niJ®, recorr ieron las calles, oficinas, tieai-
dias y « n t r o s oficiailies, pos tulando también 
a benefiisrfo d¡e la fiesta. 

Las Bandas mi l i t a res y Mimicipal dieran 
varios conoiteHos. 

E l alca;lde dispuso que hoy mismo s s 
g,bonase su mensual idad a los empleados 
miaijicipales, a fin de que pud ie ran tomar 
p a r t e en la fiesta. 

La .aiarquesa de Urqui jo ent regó 1.000 
pese tas por ujna bandteiits., 

,Se desconoce tftdavía el resulitad» de la 
cotóeta, p.ero se sabe que ascieñdie a una 
respe tab íe cant idad. 

Maftania marcha rá a Melilla la Comisión, 
pres idida por ©1 a-lcalfle, y efflóargaida die 
l levar el agnimaldo a los soldados " mala-
guaños. 

Para ios de la Gorona 
ALMERÍA, 21.—En e] damicilio de su 

prssidetnte ae ha reunido la J u n t a de Ba
rrías, enca rgada d^ adqui r i r por sa-sciripción 
las colchonetas injpfirmeaWes p a r a los sol-
da)d<}.s del r eg imien to ' de la Corona, y que 
va ffisrpn ea.YÍa335' 8 Melt l la hsce Varios 

£i capitán Qmmz Acebo 
l íp 1̂  operación dal lunes fué herido el 

capitán de Artilleria señor Gómez Aoébo, 
que recibió (m balazo en un hombro. A 
caballo hizio el herido el recorrido desde el 
lugar ^ de la operación hasta Larache, donde 
quedó hospitalizado. 

El padre dsl herido, coronel Gómez Ace
bo, salió el martes en el expreso para Se
villa, donde tomó el aeroplgiío correo ¡de 
Larache, adonde llegó a las dos de la tarde 
de ayer. . 

E l diputado don J u a n de la Cierva, hijo 
del ministro, de la Guerra, hermano polí
tico del herido, salió para Larache desde 
Medula., donde se ^ c e n t r a b a . 

En €l üospjtaí de Jerez • 
J B B E Z , 21.:—Han llegado de Cádiz 38 

enfermos, la mayoría de paludismo, que 
deaemJaaroarcin en aquel pueriQ, proceden
tes de Marruecas. E n la esta<íión les reci
bieron las aiitoridades y uu verdadero gen
tío. Loa enfermos fueron trasladados al hos
pital del Santa Isabel : 

He aquí sus noizíbres: 
Miguel Pérez y Pérez y Francisco Fer

nández García, Cipriano Laera y José An
tonio García, del batallón de. Llerena; sar
gento Francisco Labrador Andrade, de Ca
zadores de Victoria; Saturnino Carpiatero, 
Román Arenas y Gerardo Trigo, del regi
miento de Ceuta ; José' Bañares, de Casa-
dores de Segorbe; José Villapinj del ré7Í-
miento de Saboya; Feliciano Fernández, del 
regimiento de San Quint ín; Manual Díaz 
Sarrall, Antonio Beíjarano ?y A,ugel Lópeg 
AmpaUo y Salvador Mediavilla. de Telégrs-
fos de Te tuán ; Alejandro Pestaña y Vieto-
rio Brioso, de Cazadores de Barbastró; 
Francisco Foch y José Márquez Marcos, del 
expedicionario de Badajoz; Lorenzo Gai'cía 
Mpra, del regimiento de Asturias; Aütonio 
Díaz Sancho, Enrique Boch Medrano - An-
tcnio Mico, del regimiento de Ceuta; Joa
quín Sala Vilatela, de Ordenes Mili tares; 
MaiBuel Lemán González, de Oázadores de 
Ceuta; Nicolás |Eseudero, -Julián Cifuentes 
y Antonio Ayala, del regimiento ds Saboya; 
Leocadio iFra(noisco Grán8,do, del batallón 
de Arapiles; • Jesús Alcón Garcíe., del se
gundo de .4rtillería de montaña , : i... i\íar-
tíaez Qíiesada y Antonio • Ayal» Calleja, del 
regimiento de Saboya; Graciano Ijópez Ga.-

rrido, del regimiento del Serrano; G,9lo "-
vez M o r ^ o , del regimiento de Oovadong'a; 
José Casería, del r,9gimiento de Sicilia; 
José Bobaates y ftlaxii-íiino Vega Martínez, 
de Cazadores de Llerena. 

I.'ega ei "Alicaiiíe" 
CÁDIZ, 21.—^Ha llegado a este puerto el 

vapor Alicante, procedeuto de Ceuta. En los 
muoUeB era asperftdo por las autoridades, da
mas de la Cru?, líoja y numeroso público. 

La banda del regimiento de Cádi? inter
pretó varias coir-iposioiones musicales. 

Los heridos íuerop. distribuidos en la si
guiente forma: 56 a San Femando , 91 al 
Hospital Militar, 87 al de San Juan do Dios 
y 87 a i de Murcia. 

Los heridos fueron trasportados en coches 
y «autos» particulares. 

Laa damas de la Cruz Boja obsequiaron 
s aquéllos con caldos, copac y tabaco. 

CÁDIZ, 21.—A bordo del «Alicante» han 
llegado el alférez de Caballería" don Jesús 
García, el veterinario don Faustino Goni-
zález y el teniente de Begulares don Ma
nuel Peña-Redonda, heridos los tres en los 
últimas operaciones realizadas en la zona 
de Tetuán. 

ASCENSO 

Los farmaoéiitícos.—una protesta.—Bl sn-
pkjJBenit'o a los em^leísáoSf municlpaVe». 
BABCIiiLOííA, 21—^En la sección teroerg 

de esta Audiencia se ha efectuado 1^ visti-
lia del incidente de apelación promovido 
contra el auto de procesamiento y prisión 
con fianza, que dictó el Juagado del Hos
pital contra la Jun ta directiva del Sindica
to de íarm.acéuticos. La Sala ira diotado 
fallo confirmando el citado auto de proce
samiento. 

—Ha sido detenido un individuo que ve
nía persiguiendo, en unión de otro, al que 
se busca, a una señora relac¡oni«ia con UBO 
do los jefes del partido radjcfil. 

- - L a Corporación general de Trabajadores, 
Uniéa de Sindicatos fibres, ha dirigido una 
comunicaioióa al preíaidante de la Jun ta or
ganizador?, de la. Exposición de Industrias 
Eléctricas protestando por no haberse teni
do en cuenta a la fuerza más importante 
de la producción, como eg la clase obrera, 
en la reunión de fuerzas vivas celebrad^ 
pa ra ' laborar por el éxito de aquella Expo
sición. 

—.̂ Con motivo de la reunión que hoy ce
lebró el Ayuntamiento se hablan adoptado 
precaueiones en las Casas Consistoriales, a 
causa de haber circulado el rumor de que 
los empleados y obreros municipales tenían 
intsnoioues de realizar manifestaeiones de 
protesta contra el dictaín.an de la Comisión 
de Hacienda relativo a la concesión ¡del 
suplemento de sueldo por vida cara. 

I<a sesión transcurrió sin incidentes v en 
ella se aprobó el mencionado dictamen. 
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CÓRDOBA 

-M&-La hermana de la Caridad asesinada 
nifesíación éa ümlo. 

COBDOBA, 21.—,Se proyecta ujia gran 
manife.staoión,' a la que aejatirán todas Isa 
autoridades, con motivo del entierro do la 
Hermana de la Caridad asesinada ayer. 

Fiara recompensa; nna acción heroiga. 
VIGO, 21.—Se ha recibido en esta Al

caldía una conaunioaoióa de la AcadamM 
Española pidiendo una detallada exposición 
de los hechos realizados por coatro muje
res que en la isla Salvadora salvaron a pri
meros de año a nunierosos náufragos del 
transatlántico «Santa Isabel», que se hun
dió cerca de aquella isla. 

Parece que la Academia va a oonoedar a 
las bercfloas mujeres el premio de 1» Fun
dación San Gaspar. 

Resumen de noticias 
ZARAGOZA.—Los obreros ée i a Aznca-

r e r a d e Aragán se han ssiparaxio dfel S b i ^ -
cat», constituyendiO usna miava Soiciedad 

T Ú Y . ^ — ^ espera ©1 Brójacn» <ila 26 al 
d ípa tado por es te d i s t r i t o sefior Ondióñeíi 
que apadiraniai"á al Obiispo de Otrens» ea tí. 
•aioto die su consagraciSn. 

BAECELONA.—'Según datas d© Sa Dele
gación de Hacienda, Baricelona ijicga en cíl 
sorteo qea se vei-ificará m a ñ a n a 22J72.500 
pesetas, y la proviucia 656.500 pesetss . E} 
pasaA» año l a > cap i ta l jagú 15 miUonss, ^, 
la p rov ia t í a 530.000 pesetas . 

ALIGANTE.^E1 agíeinto dte Vigaanc i í 
Antonio Gcunzáiez clatavo ©n la caH» del 
ViaiSiMStp a un indiividiuo Blafmaídb Atrtonif 
Llorca. que explo taba xina m&qaitaa «ttragan 
pernas». M tima.dof ofreoió' 1,000 pesetar 
ai íigertte poír su sil«ncit>. 

E L P A P E L 

ÍEl señor Obispo y el gobernada e s t w i e - . ^ e D r O C l U C e C O O V e f f e t a l e S 
n rezando anta el cadáver, y han dado el ] * _ , ^ °-^ 

-—-ÍSr—• ron 
pósame a la Comunidad. , -t-m^ci-nr^ -n-

Todas las Comunidadee religiosas han vi- | E I O J A N U I R O , 2 1 . — B M I t en ido coap^ 
sitado a las Hermanas de la Caridad para; pleto éx i to las ú l t imas experiencias r«Sa-
testimoniarles su dolor. i Uzada« pa ta , d- I ^ ^ S » en l a fa'&iíeación 

,,^i_ i de paj^ei, d e u n a f ibra b ras i l eña l lamada 
i VATTrVfTA ^ **'*™*"'" 
^ ^ i E l ingeniero que real iza las especiftct-

""*" ' •' ' j ciaiB n o d a d a di© que e®<» fibra vegeital, 
: ¥»por incendiado.—In!iportan*«8 pérdidas. , qy^g abunda muoho «n el Bras i l , puede 
i VALB.Ní!IA, 21.—^A brdo del vapor aneop producítr un pap" ! dte exeele i i te calidad, 
I IndtiB, que tréía de Calcuta cargamento de y ia4e(más puede apliica¡iise a l a fabiica-
i balas de yute para los fabricantes de esta ' oión d e sedas vegetales , cue rdas y o t ras 
i capital, se deolaró im violento incendio, que indusbpias. 

SUSORIPOIOjreS Y OOmOTAS 

Para los niños de la Europa 
Central 

TUY, 21 (11 n.)—El CMwspo de «aba dió
cesis ha redac tado uKa mssaiáx, qu» pu
bl ica el «Boletín BclesiSstico>, eo la caa l 
se d i r ige u a v ibnante Mámaíinjeinto a los 
fieles p a r a que con t r ibayaa a Iffl, qoJ|eiota 
quei se verificará en las iglesias e l próxiano 
día 27, a favor d« los niños die la íJuropá 
centraá. 

« » * 
CÓRDOBA, 21.—BZ Defensor de Górioba 

publica upa exhortación del Prelado, inao-
dando que en todas las iglesias de la dió
cesis se haga el día de Año Nuevo una co
lecta para los niños pobres de la Europa Cen
tral.. 

Los niños de las escuelas también recau
darán fondos con el mismo fin. 

* * « 

SANTIAGO, 21 .— El Cardenal Arzobispo 
ha publicado una «mpla r disponiendo que 
el día 1 de enero ss realicen en todas las 
iglesias de la arohidióoesis colectas en favor 
de los niños desvalidos de la Europa Cen
tral. 

: •«-»- — '— -

E N LSÍGLATERRA 

¿Un prisiooero del 1909? 
. , .£.1— • ' 

Ent re los decreitos "de Guerra firmados úl
t imamente por el Bey, figura el sifniiente: 

Concediendo el empleo ' de alférez de la 
escala^'de reserva retribuida al sargento de 
Infantería Francisco Oafiadé. • Martínez, co
mo- recompensa a los distinguidos .seí-vicios 
que prestó y méritos que contrajo en nues
tra zona de influencia en África, a espe
cialmente por consideraría como fallecido en 
acto d3 servicio de campaña, por haber des
aparecido eri el ébmbafe librado en el Ba
rranco del l o b o , (Melitta) 'si día 27 de ja-
üo de 1909. 

REDUCCIÓN DE FLETES 
L Q N L B E S , 21.—JLas Compañías inglesas 

y en especial las del País de 0 a l e s , anun
cian que, con el fin de remediar la situación 
difícil porque atraviesa aotualBíente el co. 
m.ercio mundial, reducirán muy en breve las 
tarifas de transporte para el carbón, ' a cal, 
el hierro y el acero. 
., ...-_...„..^ . . I - » — - _ _ ~ — ^ 

MUJIRTO ILUSTBiE 

El teniente general Huerta 
BARCELONA, 21.—Ha fal leciao esta, ma-

fiaaa, a coixsaeuiaii-cia día ivaa, langisia de p»-
cáie, e l teai'equtie geaeíral dtwa Luis Huer ta , 
etx jefe del Ctaísrto Mií i ta r de! Riey. 

Ptor ed <li>micili« han dsafiladb a l t as par-
eomí^ldades de la aíristoerjsicia, l a miUcfia 
y l)a banca. 

E l eaidiáver será trasladadlo a Zaragoza. 

4Í * • 

El geaieral Haex ta nació el afio 1850, y 
prooeSte átí. A t m a de Oai»,allaría, esa la que 
sie idisrtitaguió s i empre por sus méri tos y 
servicios. 

Eíl afio 1810 asoemídSó a teniíente general,? 
diespufe de habe r ejerejido briUamtemwite 
©1 maixdio die u n a división die CJaballerla. 

E n ed empleo de tsnient® gpníeral dies-
empeñó áciráate vaiSos años eft tsargo d,e cac 
pitán. genera l d e la quinita regióny y al 
f r en te dis las t ropas <le éBia ineaJizó prác t i 
cas y maniobras , qia® fraerom muy e l t ^ a d a s . 

Pasó ctesde íJiícho p u í s t o al Ouarfco Mili
t a r d^l R«y, dbnde s» oaptó generales sim
pa t í a s por su, cabafflerosiidaid y diisicreción. 

Poseía var ias gfrajjwJes crcücess y cwnniisc»-
raieieíies. 

ANARQUISTA DETENIDO 
BAECELONA, 21.—Esta madrugada fué 

deteniido en su diodBicilio, cal le dfel Opnde 
dfiil Asalto, Ramón íínanqijfet, de eñcio car 
rr.etierq, al que considera la Policía como 
anarquiísta peligroso. 

En 1917 ocultó en su oasa a Ángel Pes
taña , cuando éste e r a pieraeguitíb por la 
Poliifeía. 

Se ha eíeictuaidto un »eKÍsfcro en su «Jo-
miciliio, donidie se lencontrairon' algunos db-
cismantios anarqu'isetas. 

—Se h a n efectuado regis t ros «m el domi
cilio de ios sinidicialistas dietenSidos hace 
pocos días, ,enioontrándose %rwi núnuero die 
follieltas anarquis tas , .esitre ellos n,i» Que 
lleva por t í t u to «La Oonfedjeracdóin dtel Tra
bajo a la opinión», e n el qu« se t í i r igen 
daros a taques al gobernador y al jefe de 
Policía, 

—-Ha Ingresadio en la cárce l V.iicente Ar-
pal , rejclam,ado y procesado en reibeldlía co»-
mo uno de los autores de la agi^sión a dion 
Jasé Samtamaría, comet ida el 9 í |e febre
ro de 1920, 

Arpa! 'de«apareci<5 de Ba,rc6lona a raíz 
dsfl a tentado, y regresó a e s t a ViapStal hace 
aproxí'.'ria'dlájrniente un mes, , 

Qiiíosc^^^e EL DEBATE 
CAI/í/Tl líTl AíüAM, FB| iN?3¡ A LAS 

CALATBAVAS 

El "Indus" con 
ardiendo 

nua 

S A N S E B A S T I A N , 2 1 . - . f e ohmrvsi en 
1» frontera v*igiila.iKáa «sctraordinaria Se 
han confienferado fueirza,s die M i q u d e t e s y 
Garabinifros, qu© apliioan a l aa mercan , 
ciais f rancesas l a s tarifag máx imas . 

ZARAGOZA, 2 1 — L a J u n t a dicectíva 
otel S indica to d© empleados y dependían-
tes da oomercio « industria^ eji n o m b r e 
d e los p rác t icos de: farmaciais, h a dirigí-

' d o un, eiscrito a l Coleigio de- F a r m a c é a t i -
coe, proponiendo que s© cons t i tuya un t r i -
buna l formado pcr-^reis farmacéuticos y 
tr^es dieipe!ndiani>es de farmacia, que eixa-
miní i i los cert if icados d e aptitiud p a r a 
deisempeñár los cargos dé p rác t i cos de 
farmacia . 

* » » 

GEEONA, 21 .—Fi rmado p o r el ppaji-
dente del gT^SHfo *»© aím.acenTstas. y po r 
el d e l a FedeiraoiÓD pa t rona l iso h a man
cado u n t e l e g r a m a al minis t ro d e Ha
c ienda, . rogándola no se ap l iquen la» nue. 
vais ^tarifas a los, génerois q u e estaban, ec 
c amino d«&déi an tes de la rup tu ra del 
imodus vivendi», pues to que d ichas ta
rifas n o petrjudioan a Francáa y sí a los 
corae íc iantes ©spafiotes. 

« * « 

V A L E N C I A , 2 1 . - - C o n t i n ú a ardieondo el 
v a p o r «InduB», temiéndose que el fues;o 
só co r ra a la.s part.e>s de proa, donde hay 
gran cantida-rl de pptr,ól"o 

El b u q u e qnip d^sp l ína 5 T77 toTjela. 
d a s y fué constni ldo en 1920, puode dar
s e por perdido F» h^ nrocedif^o "^ su ais
lamiento, a fm d-e ev i t a r ls propaga«.!Ót; 
diel fuego a las d e m á s ont' iraones. 

Ha Mud 'do eJ muell» JI I O públT«<l; 
qtie piTSencia el Éspectácuiu. j 
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Üarc Sagnio" y el primer Congreso 
democrático internacional 

LA. L U C H A D E OLA-SES Í ESTADOS i m i D O S i EXTRANJERO 

-^3Ei-

8e tíos jñdsn loe colmta^ de EL, 
DEBATE para pubUcar el artioulo 
que sigue y otros de la misma ten-
deneia. Chistemos las b/indamos, 
páram nos parece-deber nuestro te-
n^ím abiertasin todas tts tiuatifes-
budonea csortgriuis del peasanUetito 
y de la actividad católicos, dairo que 
sin que nosottos nos kagataos soli
darios de eüas. 

M. MfWb Baguier, trabajador iiu 
jaiigtíMs^ Jia errado en ocasiones, 
Vías se íüt-fisometido siempre a la 
autoridad legitima y ha buscado 
<Éros rumbos para su celo. Puede 
ser dísoutidú su acierto; su buena 
intención es indiscutible. 

Ademes én febrero último, con 
oatÁén de wna conferencia que ha
bla ie dar en Niza M. Hagnier, 
escribía el Cardenal Qasparri á 
vionseüor í!hapcm: <El Santo Pa
dre espera, que... M. Marc Sagnier, 
gue haaei poco renovó personaltaen 
ie a Ba Siwitidad le. eaytesión de 
sa afecto fSial y de su absoluta 
cbeáiemaot sahré^ explicar y hacer 
desUteof üocramtemAúe,, conforme 
i^.Jag jioi^írínas de la Iglesia, cuál 
sea «! ^íipél destinúdo a la juven-

W^amé&or jCKapon, él 29 de febre
ro, deeia ¿e sM, Sagnier :í 

<Ég die ápteVo» cuyo nombre 
bí^^ por toda recontendacián... 
^ e s Papas han bendecido suce-

iítaEmjen^ «» persona y su labor: 
León XÍH, Tío X y Benedic
to Xy.,jt 

En aaíJUyf^ térnünos i e expre
sa», ftíatíimmmcte a M. More So-
g>am, tmntge&OT Bcmmefoy, Arzobis
po de ,Mx; monsefíor Cormont, 
Obispo de Aire y I>(tt, y mcnseríor 
Jicken, Pbispo de Arras. 

Por |)itiiieca yez deqpoés de la guezñí se 

kco ¡nt^xisiáoiial, ai ciud s o sdlo haa sido 
Snriiados, sino que esa & están represon-
"fetdoa, los j^dsea que inoran beügeranlwa. 
'©© heciiD este pifaííer Congreso ha agrupa-
Ido éaxsabe and semtoiá a los de lgados de 
;2l •aaxAsjm, erfare las cufies figuran, jun
to a ios paÍB^ aliados, Alemania, Austria 

Ejemplos subversivos I Las *^"^?t̂ ^"aneras|¿Repúb¡ica venizelista en Creta? 
£1 martes fué dedicado al estudio de la 

legislación social en Tranoia y en el ex
tranjero. Se hizo hincapié, especialmente, en 
el valiosísimo concurso que pueden aportar 
a la causa da la paz las diversas organiza-
ciernes profesionales internacionales. E n la 
reunión general que puso fin a ios trabajos 
de ese día, los diputados franceses señores 
Boissard y Chabrun, el señor Devinat, dele
gado oficial de la Oficina internacional del 
Trabajo, da Ginebra, y el señor Jaoques 
Rodel, del grupo de patronos sociales fran
ceses, expusieron cuál debe ser la organiza
ción social de la democracia, así desde el par
ticular punto de vista de cada nación, como 
desde el punto de vista general de todas 
ellas. 

E l .-progreso democrático no consiste sola
mente en la transformación de las institu
ciones económicas: supone condiciones mo
rales, que los congresistas procuraron defi-

En. la a l o c u c i ó n pon t i f i c i a q u e ex t r ac 
t á b a m o s , y e n p a r t e t r a d u d a m o s h a c e 
d í a s , i i g u r a n e s t a s palabrsus t e x t u a l e s ; 

«De una parte los servidores, artisías y 
obreros verán que al cumplimiento le sus 
deberes corresponde el goce de innegables 
derechos, y de otra par te , aprenderln ios 
patronos y capitalistas que no deben gi;zar 
de sus derechos si no observan por su parte 
derechos imprescindibles hacia las clases hu
mildes.» 

R e c o r d a r á n t a m l i i é n los lec to res l a s 
f rases c a t e g ó r i c a s c o n que , en respec
t ivos d i s cu r sos m u y rec i en t e s , a l u d i e r o n 
a los d e b e r e s soc ia les de l a s c lases al
t a s el sfeftor N u n c i o dfe Su S a n t i d a d y 
el Arzobispo de VaUadol id . 

I n v o c a m o s e s t a s e l e v a d a s a u t o r i d a d e s , 
p o r q u e a c a b a m o s d e rec ib i r u n a c a r t a 

Podrá moííifícarias el presidente 
por decreto Un ultimátum de ¡os funcionarios al Gobierno alemán 

' Eaó inJoiador de este Congreso Maro Sa-
•^sx, ei cMekxB leader demócrata-cristiano, 
k u e fué e le¿¿o R u t a d o por París en no-
IriiKtibtB de 1919, con muy importante ma-
'gioria. Par su actuación, antes y después 
,»de la guerra, era hombre' calificado pa ia 
liomaT esa inátáírfiva. E n efecto, antes del 
^gjiai ccaiflieto jmmdiai, Maro Sagnier ex-
|)nso TwiTnhna ,-vaces en reunianes públicas 
i e gran r^onímBia la necesidad de ecmci-
Sar los deberes de un sano patriotismo con 
IBB exjgancias de la paz y de la justicia 

Duranie la guerra esfeuvo movilizado co
mo toiente de Ingenieros, y ganó en los 
campos de batalla, con los galones dê  ca
pitán y de comandante, la Cruz de Oilerra 
y la de la Legión de Honor. Poco antes 
de tíaamnar las hostilidades fué nombrado 
ipor el ministro de la Guerra y pea? el gran 
ícuartel gcsneral «conferencista del Ejército», 

. ¡cargo que utiHzó para propagar entre los 
>dtóados la idea justa de que la guerra de
bía definir el triunfo definitivo del derecho 
'de todos los pueblos y el fin de todos los 
mürbañsmos. 

Una yez terminada la guerra, Marc. Sa
gnier ^ l i c ó todos sus esfuerzos a seoxm-
d a r ' e n Eranoia la obra de paz y de ampliaj 
reconciliación, de la qna ed Papa Benedic
to XV se hizo, desde el comienzo del oou-
íHoto, intérprete activo y oonmoft^edor. 
Los Uamamieaitos del Pontífice en fa-
yor de los niños hambrientos, en particular 
tos da Austria, repercutieron en ¿ corazón 
dis Maro Sagnier; el cual, en numerosas 
asambleas populares, invitó con insistencia 
^ sus conciudadanos a secundar la magna 
jbra de fraternidad y de caridad t an ceiu-
fosainente predicada por al Sumo Pontífice. 

¡Bn la Oteiara toda la labor parlamentaria 
de Maro Sagnier se ha Orientado en igual 
sentido. La Liga de Naciones, abierta a 
todos ios pueblos, ha tenido en él im firme 
y elocuente defensor. Merece mencionarse 
el proyecto de ley que presentó, proponien
do que los representantes de Francia en 
la Liga de Naciones no fuesen nombrados 
en adelante por el Gobierno, sino por ei Par
lamento, ínterin puedan serio por sufragio 
universal. Es t ima el diputado por París , en 
efecto, que la Liga no cumplirá realmente 
au misión hasta tanto que en ella estén re-
[wresentados, no tan sólo los Gobiernos, sino 
ios pueblos mismos. Miembro de la Comi
sión parlamentaria do Negocios Extranjeros, 
Maro Sagnier fué encargado de redactar el 
lictamen relativo a la protección de las mi-
lorías étnicas y religiosas. Su discurso pro

dujo la más viva impresión, asi en los círcu
los pcáíticos franceses como en el extran-
jei-o. 

Este es el hombre bajo cuya presidencia 
se ha celebrado, desde ei 4 ai 11 de diciem
bre, el primer Congreso democrático interna-
etoaal. Como ya dijimos, es la primera vez 
que asisten en París a una reunión de es
ta importancia delegados alemanes y aus-
triaot». Se comprende, por lo tanto, que la 
Prensa y el público hayan segnido el dea-

'anxJlo del Congreso con viva curiosidad. 
Nos oooiplacemos en atestiguar que el óxi-

•fc) h a sido definitívOi 

Primeramente, porque los delegados, a pe
sar de las divergencias que eran de temer 
en de i ios puntos, hallaron inmediatamenttí 
el terreno dentro del cual podían coincidir y 
ayudarse y colaborar. En efecto, la finali
dad del Congreso era determinar los me
dios y los métodos por los cuales los ami
gos de la paa, en todos los países, podrían 
enq>rende¡r una acción vigorosa en pro de la 
educación del espíritu púbJico internacional. 
1J08 congresistas entienden que la Liga da 
Naciones no será viable y plenamente eficaz 
hasta que los pueblos comprendan que, por 
encima de los diferentes intereses naciona
les, por respetables que sean, existe un in
terés superior, común a todos. Desde luego, 
los congresistas no se hacen la ilusión de 
gue se pueda suprimir toda discrepancia 
entre las naciones, pero piensan que esas 
discrepaneiíK pueden y deben ser resueltas 
en adelante por otros medios que la violen
cia y la fuerza bruta, es decir, por ¡a gun-
rra. He aquí la idea salvadora que Iiay que 
hacer penetrar en el espíritu de los pueblos, 
porque, para suprimií la guerra, no basta 
desarmar materialmente a las naciones: 
hay que realizar lo que Marc Sagnier ha 
definido con palabras expresivas, el desarme 
moral, el desarme del odio. 

Después de im «ponche inaugural», en el 
que se reunieron llenos de cordialidad ios 
primeros delegados extranjeros llegados a 
.París, empezaron el lunes, día 5, los traba
jos del Congreso. Se empezó haciendo una 

mr en la jornada del miércoles. Subraya-i •^ ' ' ' • ' ' " „ „ „ „ „ „ ontoiT-n iré' 
ron en particular la ayuda que las f u e r L j ' Je P e r s o n a q u e n o s m e r e c e e n t e r o t.ré 
morales y religiosas pueden aportar a la 
conseoucitin de la verdadera paz. 

Después de consagrar ei jueves a estudiar 
las cuestiones de enseñanza, asi en lo que 
concierne a la formación cívica de los in
dividuos como a la creación de un verda
dero espíritu internacional en favor de la 
paz, el Congreso dedicó el viernes a exami
nar qué fannas poUticas supone concreta
mente la organización democrática de un 
Estado. F inahaente , el sábado hubo un in
teresante cambio de ideas acerca de la Liga 
de Naciones y del desarme. 

E l señor Maro Sagnier puede felicitarse 
por ei resultado de este primer Congreso. 
Todos los que en él han tonoado parte reco
nocen unánimes que sus esperanzas se han 
visto excedidas. De este magnífico resulta
do hay que rendir homenaje en primer tér
mino a Maro Sagnier, cuya acción apostó
lica desde hace más ae veinte años debía 
venir a parar a esta inardfestación de frater
nidad internacional, de la que ningún enca
recimiento seria excesivo. 

¿No es un hecho de la más alta significa
ción que, apenas a los tres años de termi
nada la guerra hayan podido reunirse los 
represenfüttites de 21 naciones y deliberar y 
ponerse de acuerdo sobre fecundas resolu
ciones, en una atmósfera de perfecta cordia
lidad? Hay en ello gérmenes de aplacamien
to y reconciliación que fructificarán. Los 
congresistas reunidos en París pueden estaj 
seguros de haber servido a la. causa de la 
paz, a la cual deben adherirse firme y ar
dientemente los pueblos aún no curados de 
las terribles heridas que les causó la rue-
rr». 

M. HOOe 

UN ACUERDO 

Austria y Checoeslovaquia 

Contra la monarqoía 
—£3— 

PBAGA, 21.—^Austria y Checoeslovaquia 
han firmado en 19 de diciembre un conre-
ido político en virtud del cual los dos paí
ses garaotázan mutuamente territcaic» y lai 
ayuda política y diplomática, con el fin d» 
mantener la paz y su integridad texTÍtorial. 

Prohiben recíprocamente toda orgmización 
política y mUitar dirigida contra la iate-
gridad y seguridad de cada tma de ellas. 
Se OMirpronaeten a ayudarse mutuamente 
en oaeo de tentativas para restaurar el an
tiguo , régiraen.. . 

l ías diferencias entre los dos Estados se-
rán sometidas «• im arbitraje. 

d i to , in íorméuadonos de lo o c u r r i d o en
t r e u n S i n d i c a t o ca tó l i co a g r a r i o y i:os 
p rop ie taa ios d e l a r6:gi6n en q u e a c t ü a , 
los cua les se h a n n e g a d o e n abso lu to a 
susc r ib i r c o n t r a t o s colect ivos de t r a b a j o 
y a s e c u n d a r l a . a c t i t ud extremadamex»,-
te m o d e r a d a y p r u d e n t e de los ob re ros . 
E l S ind i ca to , r e p u g n a n d o a l a , v io len
cia , h a aca l l ado p o r sométanse . 

N o p o d e m o s -flesde a q u í . f a l l a r es te 
p le i to n i e n t r a r e n el fondo del a s u n t o , 
l i m i t á n d o n o s a a d v e r t i r dos c o s a s : q u e , 
s e g ú n todos ios ind ic ios , l a s p r e t e n s i o 
n e s de los o b r e r o s n o e r a n t a n sólo de 
e q u i d a d s i no de v e r d a d e r a i n s t i c i a ; y 
q u e se t r a t a fie u n a de l a s r e g i o n e s que i 
m á s a m e n a z a d a s se ha j í v is to h a c e po
ce» t iMnpo p o r e l s ind. íoal ismo ro jo , y en 
lüs qa© m a y o r e s pef igros h a n co r r i do 
l a s v ida s y h a c i e n d a s d e los p a t r o n o s . 

E s ev iden te q u e s i se convence a los 
o b r e r o s , c o n c a s o s c o m o és te , de q u e l a 
a d h e s i ó n a los S i n d i c a t o s ca tó l icos n o 
les c o n d u c e a l log ro d e s u s a sp i r ac io 
n e s m á s l e g í t i m a s y m á s m o d e r a d a s , 
optai"án m u c h o s d e ellos p o r l a t á c t i c a 
q u e desde e l c a m p o opues to se les pre
d i c a : l a d e l a l u c h a d e c lases . 

E s t r i s t í s i m o y d e s c o n c e r t a n t e ople h a 
y a t o d a v í a p a t r o n o s , c o n s i d e r a d o s a lgu
n o s coimo h o m b r e s de l a d e r e c h a , q u s 
r e a l i z a n con s n s actos—^más e f icazmente 
de lo q u e p u d i e r a h a c e r l o de p a l a b r a 
c u a l q u i e r a g i t a d o r — e s a p r o p a g a n d a de 
l a l u c h a d e . c lases . H a y en ello t a n t o 
dersconocimierito de s u s deberes , c o m o de 
s u p r o p i a conven ienc i a . 

WASHINGTON, 20 ^La primer conse
cuencia del mensaje del presidente al Con
greso ha sido la presentación inmediata ai 
Senado de un proyecto de ley por el cual 
se confiere a aquél el poder de aumentar o 
disminuir los derechos de Aduana mediante 
decreto. Es te proyecto de ley • modifica ei 
texto de la tarifa adoptada por la Cámara 
e.n la forma siguiente: 

Primero. Si la moneda de un país está 
depreciada más del 5 por 100 y las mercan
cías originarias de dicho país, como conse
cuencia de esta depreciación, pueden, hacer 
competencia a los productos similares ame
ricanos, el presidente estará autorizado a 
iiñponerles un derecho de antorada adicional, 
compensador de la ventaja que aquéllas ob
tienen por la depreciación de ia monedsi. 
Es te derecho no podrá exceder del 50 por 
100 del valor de la mercancía. 

Segundo. E l presidente deberá informar-
se de las condiciones en que las mercancías 
extranjeras son importadas a ios Estados 
Unidos, y modificará, en consecuencia, los 
derechos a que aquóUas están sujetas, au-
ment-ándolos o disminuyéndolos en ia me
dida precisa para que se encuentren en 

iguales condiciones qua las mercancías fa
bricadas en los Estados TJnidos. El aumento 
o la disminución en los derechos no podrá _ __ 
exceder del .̂ 0 por 100 del valor de la mar-. mer presidente de la república china, S'un-
canoía. I Yat-Sen, ha sido raptada por unos deseo-

Ternero. Cuando por consecuencia de la ' nocidos en ei momento en que iba a reunir. 
depreciación de la moneda de un país ex-! ge con su marido, que se encuentra entre 

Ir landa 
ULTIMÁTUM B E LOS FONeiONAB.IOS -
B E E L I N , 21-—^Los funcionarios públicas, 

en número de varios nailtares, han aprobado 
una resolución iavitando al Gobiomo a 
aceptar sus reivindicaciones en un plazo da 
veinticuatro horas, pasado el cual será pues
ta a vot&oión la cuestión de la huelga. 

EL COMERCIO CON AMERICA 
BEí íL IN , 20.—^Las Cámaras de Comercio 

alema.aas de las grandes 'capitales de la 
América latina han constituido en la Cá
mara de Comercio de Hambvirgo una ofici-
níi cíimsrcial, , que será sn intermediaria en 
Alemania, asi como su principal centro de 
información. 

Chi l i ta. 
I-BLUÍG-THI-TI rOBMA:EA G0BIEBNO' 

smxm LA Mscusiow . 
D U B L I N , 21,—^En ia reunión de hoy «a» 

el Daii lEireann, J)uffy, de la Delega^ááa 
«sinñ-f einar», se muestra partidario del 
acuerdo ante la perspectiva de voivor » los 
mismos o mayores horrores de aaies. B». 
cuerda la disyuntiva en que les puso Lioyd 
G«orge en ia últ ima ejitrevista, de o fimiar 
el acuerdo, o la guerra hxmediaia. DugSfar, 
delegado también, dicg debe aprobaiBe, no 
por temor, sino por creerle" conveniente, La> 
«eñora de Mac Swiney, hermana del alcal
de de Cork, se opone w. términos vialaoioKv 

Se creo que la Asamblea no tomaícá aeaer< 
dos antea del jueves. 

LOS PKísos POMiaeos '" 

«I 

LONDRES, 21—Telegramas de IhibUit 
üegado.s anoche dicen que la of 
ral es que si el Dail Eireaimí r: 

i acuerdo, se promulgará un armistieio 
ral a favor de todos los presos poMtico&, in. 

'U'^w t>i ü i -1 1 cluso los condenados a muerta , en .tñánps 
.-^ixiJS, • ^ — ^ 1 presidente Ohu-chi-chang oportuno para que su Hberációin se varififlB« 

-ha encargado a Leíang-Thy-Yi de formar el antes de las fi^ta - - - - - -
nuevo Gabmete. 

Dicen de Shangai que ¡a mujer del pri-

fiestae de Narádad. 

tranjero o por cualquier otra causa que pri 
ve a este país de un mercado estable no sea 
posible conocer el valor de las mercancías 
del mismo en ei lugar de origen, serán ta
sadas sobro ia base del valor de ios pro
ductos similares en el mercado americano. 

TUBTIOIA MOBA 

Un acto de Abd-el-Kader 

las tropas del ejército 
Bur. 

de la república del 

Imigría 

E3Sr EGIPTO 

TAMBEN LOS ALCALDES 

(SJEEVICIO EADIOTEMKíRAPICO)] 

E L CAIRO, 21.—^Veintifin alcaldies de l a 
pirovincia de Fai tun se h a n detóaraxio en 
tcujeiga por t r e s días, e n son ás pax>testa 
con t ra e l proyeRsto de lord Curzoín y l a naba 
dirig-ida al Sn i t án de Eg ip to por el mai-is-
cal Aliecnl^. 

CRITICAS TEATRALES EN FUENCARRAL 

c e EL L-L A N O ' 
' H E } — 

Drama en tres actos, original de los señores 
Serrano Angtúía y Mayral 

EEi 

Por el talento, ei buen gusto y la agilidad 
de jdtrma que en .una labor peiriodístic& va
ria y asidua han derrochado los señores 
Serrano Anguita y Mayral, era prudente su
poner que en El, Llano encontraríamos deco
ro artístico, iimpie/.a Utecaria y brillantez 
de esti lo; era prudente suponer que ios se
ñores Serrano Anguita y Mayral se mcetra-
rian, como siempre, escritores estimabilísi
mos. Mas ni por las realidades consignadas, 
ni por las dos obritas teatrales del señor 
Serrano, que desde estas oohunnas hemos 
aplaudido, cabía esperar un drama tan inte
resante, tan intenso, tan. perfectamente cons
truido, t an sobrio, de caracteres tan vigo
rosos, complejos y humanos, de un reahsmo 
tan.español, de u n diálogo tan preciso y tan 
ñierie como El Llano. 

Al concluir el primer acto, la atención, la 
ansiedad de! auditorio quedan suspensas de 
tres pimgentes interrogaciones: E n la gue 
rra a muerte que se declaran don Pedro y 
Felipe, ¿quién triunfará? ¿Cuál es ei mis
terio de Plora, la ciega? ¿Qué catástrofes 
determinará el torpe amor de Luisita ai bas
tardo Juan Bamón? . 

E n el acto segundo, y en las primeras.es
cenas del tercero, los tres conflictos se en
trelazan y adquieren una vis dramática arro-
iladora. Después ia obra decae en escenas 
(de don Pedro solo, de Flora y Currillo, de 
CurrUlo y don Pedro), hasta que se torna a 
elevar en el desenlace, rápido, sabiamente 
tumultuoso, acertadísimo. Pecaron don Pe
dro, Feüpe, Flora, Luis i ta . . . ; y [el que mue
re, y muere a manos de su propio padre 
(que lo mata inconsoientementéj es el que 
no pecó, Juan Pedro! ¡ Una vez más el pe
cado de Abigael y de David es castigado con 
ia muerte del fruto inocente del culpable 
amorío! ¡Una vez más la sangre del justo 
es derramada en expiación de los delitos de 
los pecadores 1 

En t re los méritos más relevantes de El Lia
ría cuentan ios caracteres, no tanto por lo re
cios, como por ios verdaderos, por lo huma
namente complicados, y en apariencia, con-
tradictorios. Don Pedro, Feíspe, Juan Ea-
món, Flora, Luiísita, no son de una pieza, 
no son ni héroes de poemas ni traidores de 
melodramas; son buenos en algo y- malos 
en algo i son... hombres y pmjeres. lEl tipo 
de María Esperanza es un delicioso apun
t e , y la figura de Currillo (el viejo criado, 

pacifiquemos- E l señor Muñoz comprendi<S 
y exteriorizó aptamente la psicología de don 
Pedro, y halló los acentos dramáticos con
gruos que requiere la escena., final. 

La señorita Grau, admirabüíáima en la úl
t ima escena del segundo acto (es decir, en 
ia única escena trágica St su cargo), y B^ 
mi juicio, equivocada en el resto de la obra. 
Flora, no es (creo yo) la vieja temblona 
y llorona que nos sirvió la señorita Grau. 
Su terrible secreto, sus desgracias, más bien 
debieron amargarla, agriarla, hacerla amar 
celosamente a su hijo, y sentirse invencible 
en razón de defenderlo. 

E l señor ^Galacho, muy bien en todo ei 
drama...., menos en ia escena con Felipe, del 
tercer ac to . . . ; la escena principal. Lo que 
parece decir que el señor Galache es un ex
celente galán, pero no es todavía un primer 
actor. El aplauso que ie tributaron ai hacer 
martis no fué pert inente, no estuvo justifi
cado. 

Bn la ir.:;:na escena falló el arta del se
ñor Martí Galeono, que venció en lo de
más del drama. 

El señor Contreras, tan ajustado como 
siempre. 

RataaJ ROTLLSN 

E L ALCALDE 

No será de real orden 
El Gobierno acordó ayer renunciar a fa

vor del Ayuntamiento ia facultad de elegir 
alcalde. 

Los mauristas, reunidos ayer en su Centro, 
acordaron presentar candidato a ia Aioaldia 
al señor Serrano Jover. 

Se decía anoche que si ios concejales al-
bistas votaban al señor Serrano Jover, sería 
éste elegido alcaide. 

D E B E R L Í N 

¿Se entrega a Nicoiau? 
BERLCsí, 21.—Ei d ipu tado socáaiista ma-

/ori tar io señor Herniann Muiier, ex canci-
ler del Imper io , iia dirigido al Gobierno 

fidelísimo, chapado a"la "antigua)7conce'bTd'á K«l ^'^'^ la p r e g u n t a s igu ien te : 
y ejecutada aimplistamente, atrae por su ( «¡Según mfonmes d e ios periódicos, se i 
rancia sim.patia. 

La proporción, la armonía, la clásica sen
cillez, la justificación de las situaciones y de 
las entradas y salidas de los personajes, que 
avaloran al drama estrenado ayer en jFuen-

reseña del movimiento- democrático y paci-í carral, son más admirables por t r a t a r e d e ! justificar la entneg-' 
fista en el e:^raniero. TÍO'K d^lñcríí/lria nno_ 1 Q.nf.r\voo Q/IT» ,->̂ W£I1OÍ:- I ' ^ ' 

t e n t a entrcigar al Gobieimo español a ios 
dos súgdi tcs de España acusados de habrír 
tomado p-arte en la minarte del s«ñ:ar .Dato. 
¿Esas informaci-ones son con ai-regio a 'a 
verdad? ¿Cómo piensa ei Gobiern.o aleniiu. 

fista en el extranjero. Los delegados aus 
triaoos, .ertfere otros, sé esforzaron por hacer 
constar la fuerza qua tienen en. su país las 

autores aún noveles. 
El drama entusiasmó a los espectadores, 

que aplaudieron durante la pepresentaoión y 
corrientes de p a z : insistieron en ia penosa. al final de ios actos con fervorosa insis-
situaoión eoanómioa en que se encuentran | tenoia. 
BUS compatriotas y rogaron a ios congresis- i I x » autores salieron al proscenio repeti-
tas hiciesen todo lo posible para que sea re- das veces 
mediada. La interpretación, bien en conjunto. Es- t e por escrito. 

a de esos critmiiialcs? 
¡Si esas informaciones son exac tas y si .̂ e 
han hecho gestioiies p a r a imped i r que ÍOÍ: 
dos eispañoles en t regados de esa f oiirjMi se.;i.'i 
objeto de u n a pena c o n t r a r i a al gentúmien 
to d e l a m a y o r p a r t e de la población ale 
mana , exijo s imp lemen te q u e se m e contes-

i r t e i - é r o b ü í ^ a í B^ aT toarque han de üiplomática, que el senador americano Fran"-| fP^ecido^ mner i í s dea aoldsdos del ffiéia, 
• •• - - - ha presentado una moción pidiendo q u e * ^ ' bntanioo, carecaéndose hasta la ferfia d< 

E,stados Unidos reconozcan oficialmente! d e t a l l ^ d e t e s t e doble_asetínat». 
ce 

; los 
Gobierno do los soviets, en interés de 

no podrán "manos de ser muy , ios granjeros norteamericanos, que podrían 
" export.ar trigo a Eusia. 

irecia 

T E I N T E MILLONES A EUSIA 

.WASHINGTON, 21.—El Senado ha ra-
oüicado el. proyecto de ley aprobado pos 
la Cámara de Representantes, concediendo 

_ ^., „, , "Jia suma de 20 rrdllones de dólares para 
Ideemos en Ll Telegrama del Bi¡ : socorro de los famélicos rusos. 
«Es la primera vez que funciones guber- j;r^ BECOáOCIMIE.NTO D i LOS SOVIETS 

nativas o de iviajzen se encuentran en ma- ^ .-. ^̂  . .-^ ĵ 
nos de indígenas, y por eso ofrece el ma- B E R L Í N , 21.—.Se sabe, de procedencia 
y o r • 

raostramo.s Ja especiaiisima manera de ser 
d« los naturales v ios procedimientos a que 
saben acudir, métodos que, debidamente in 
tervenidos 
eficaces. 

Vamos a hablar hoy al lector de un acto 
de Abd-el-Kader, ei fidelísimo oaíd de Beni-
Siear, cuya autoridad se fortalece y se ex
tiende rápidamente. 

Días atrás se ie presentó un cabHeño que 
llegaba montado en una mola. Desmontó el 
hombre y acudió a la presencia del oaíd, 
díindo principio a los mterminabies salu;-
dos de rigor. 

Al fin, agotadas las fórmulas de cortesía, 
dijo el cabüeBo el objeto de su viaje. L a 
cosa era i u.' seneüla. Había comprado la ; 
muia en (¡ue viajara hasta el zoco, y como \ 
resultase que el animal era de la pertenen-1 a n w 
cia del Gobierno y producto del saqueo, iba I — 
con propósito de devolverla a su dueño, ob-; .""""" 
jeto da todos sus r e ^ e t t s . •' 

Abd-«l-Kadar hizo va gesto de d k ^ o y 
de compiacsnoia, y añadió unas palabEas 
para significar el gui*o con qaa Teía aque
lla restitución. 

(Eü cabilefio reiteró protestas de adhoeián 

LA 3SJECIXCI0N DEE PLEBISCITO 

PABIS , 2L—La Conferencia de 
I dores, presidida por el señor Jules Caziv-
i bón, se reunió esta mañana en al rróniste. 

E s t a d o s ü m M © S Í ^ - I , ^ ^ c S S S S a ' ' r o m T n 2 d ^ resaltado 
del plebiscito de Soprón, acordando 
brar tm.a Subcomisión de genearales 
gada de ejecutar eJ resultado de diebo pia-
biscito. 

esomen de noticias 
E G I P T O — ^ n 

—S— 
el barrio de Ehitti& jboa; 

F INLANDIA E l Parlamento ha i«íS& 
cado, por unanJ^mdad, la Ccfrvfsntiáa idc 
Ginebra, referente a la neniaralizacián ñe lar 
islas Atiand. 

MÉJICO El Gobierno h s conoediálo $ 
las Compañías petroKíeras un plazo hmsti 
el 25 para el pago de cerca de 22 mülane^ 
de pesos en concepto de impuestos. 

POLOínA.-r-Se ha inaugurado el pñm^ 
LONDBES, 21—Circula el rumor de que Congreso de Juvenfaides universitaiiaB, eos 

en Creta se ha proclamado 3a república ve-j asistencia de las Delegaciones de Fniuái 
nizelista. ! y Bélgica. 

«LA B E P U B M C A E N CBETA? 

BN TONO D E BBOMA 
. I 

C. D E WASHINGPEOil 

Be intfKtra'Qsas caliíioó SMreía com frase 
tstíz Jas racaamnea estival; pesro aún orso 
yio qiK «sss más poderoso etí frtrpariro dte" less 
die Pasottat. 

«. la, uuüu..^«a, j , v.v»^v, ^ t , „ ™ _ , „ j - — . •* '^ ajaeza <te te gretrüte qws Jas dtesida 
que esperaba, natur támente , (¡m ei Majzaa^ figmEra ía s^gffz<é tsarba esbaáiíatíM, que oOfi 
le indemnizase la cantidad qiio ptx la mola ^siyor o ¿aetoar wnticípaci'áa ías pida y a 
había pagado a quien ia tenía en su poder, i yso^ loB exige. 

a ia autoridad, y , ocano de pasadaí, espuso 

pues que de otro modo resultaría, sin doda, 
per juácado. 

£1 caid inoyia la cabeza de azrib^ aba
jo, mostrando s a coiíjformidad, j dijo al 
chicri que le pareaba eQo oanqtletamiente 
justo, j q ^ , siemdo así, dqera cuál era la 
cantidad que había desenUKulsado por «I 
animal. 

Es tas palabras eism acompañadas de la 
más franca y sincera da las aotitodes., y 
estaban aderezadas coa una sonrisa que ha
cía esperar la mejor solución del asunto. E l 
Majzen se mostraría grande, generoso y 
agradecido, por lo que el moro de la mvda 
no debía vacilar en decir su precio, ni tanx-
poco en añadir a él los gastos qua le hubie
ra ocasionado su sostenimiento. 

Uno de nosotros, españoles, que hubiese 
escuchado esta conversación, no habría sa
bido qué juico formar do las palabras de 
Abd-elJ íader . Se ve¿a en ellas el deseo da 
que el oabüeño no anduviese corto en sus 
pretensiones, y esto, en verdad, habría sido 
desconcertante. 

Pero el moro se mostró, a su vez, geno-
roso. Si era verdad que; había mantenido 
la muía, no io era menoa que ella había 
trabajado, por lo que se limitaba a pedir 
que el Gobierno le abonase treinta duros, 
que era lo que por aquélla había desem 
bolsado. 

-Al>d-el-£ader, entonces, le di jo: 
—Muy bien ; queda acordado que la muía 

está ya" devuelta al Majzen. E n cuanto a 
los t reinta duros, vete inmediatamente a 
tu casa, a pie, y me ios t raes , para entre-
garios yo al Gobierno. 

Ei mOro de la muía no demostró dema
siada sorpresa ante esa solución, y aHá, en 
su fuero interno, debió alegrarse de no ha
ber dicho que el animal le había costado 
de ochocientas a m ü pesetas, pues en esto 
caso su ruina era c o n ^ e t a . 

Los t reinta duros fueron, em efecto, pa
gados, en concepto de castigo, y así ae re-
í-olvió el asunto por el oaíd Alíd-el-Kader, 
que, como moro, sabe dar a los moros el 
tratamiento que necesitan. 

Y nosotros hemos querido traer el hecho 
a estas columnas, porque, aunque en su 
esencia no sea importante, nos parece de 
un gran valor representativo.» 

-—_ ——»»» -^—— 
BÉLGICA 

Declaración ministerial 
El acucrco con Francia. Las repa-

racioDCs 
— Q - • 

BBUSELAS, 21.—El presidente del Con
sejo ha leído en la Cámara la-declaración del 
nuevo Gabinete. Hablando da los asuntos 
económicos, monsieur Theunis se expresó 

en estos términos; 
«Deseamos vehementemente que se iiefue 

a una inteligencia entre Bélgica y Francia, 
Liue tenga ea cuenta los intereses pecuiia-
ves de los dos países. Ya se han obtenido 
resultados parciales. Son insuficientes. Te-
uemos la seguridad de que se zanjarán las 
iüíicultades. u n a «Entente» general deberá 
Jer negociada con otros países para asegu
rar la estabilidad de las cuestiones econó
micas.» 

Bespecto a las reparaciones, monsieur 
riíeimis ha declarado: 

«Ya hemos demostrado que las reparacio
nes son mdispensables a Bélgica. Alemania 
(;'aeiTia sustraerse a ios próximos venci-
Liiieatos. >^o ha tomado ninguna medida pa-
roustecer su Hacienda. Los aliados debe-
•••••i discutir en breve ei problema de las 
-!-m-acione3. en víspera de los vencimien

tos de enero y febrero. La Cámara puede es- I 
'JtlJ^'^f'l <\9 que los intereses de Bélgica 
.AeMn deíendjjdos ejiéísHoanjeo.tg,? 

I^ úSüaáiaalSeí as eí tópo más soalfssda é&l 
aMmásnuo; dBsea estoSíar ima carrera^ ae-
oefedSa .apraadtWa, áai átnero par <}ae se Jte 
aiüseáein, y oow fet majar íacÉUAsá áei urna. 
<da ̂  íTesJgaa a <pj0 no baiya ol¡as0. 

Peiro b^ g«e ootnserrar las trsadicskttxis, 
y eao estas éíais d!é} sño se impone e? panto. 

• » * 
Plareoe «xiirfseáo a primera vists qtté s ixaa 

ooaa taa ixaportaxetei como son las vaioacsfo-
mis, taato más sffradaMes canmto más iar. 
gas , so íe bsíz» ^^'^ '^ acambre qua ha-
ptica brevAdisé y pesqueñez. El pnatio ho-
JMOK caiiireíaída íodtas ÍQs> nuaíamálíilcoís era 
qu0 ao tlatíe kingítad, latUtud ni proíiia. 
(íMsa, Dlffaiaae usíedes Mude hay oosia 
más /Mdtoalíía. 

—iSKn embarg'o, (luorMíslaiiO tío—ábjeta 
lEEÍ isciilxr4tio Te^ftmo, que esté ojirías'^ían-
dto >¡o que escribo—^ e i pirnto eis una cosa 
maabo más impoiitaate de lo que a prime
ra rMta parefse. 

Nnesbro ímffustje asta Uesm d» raotUsmos, 
que iWe^ma la Impartaziaia y irasscemdeta. 
cia del panto, y para no divagar «puntúa, 
limmos». 

« » » 
P,ara ^íti&ow qtte aí^o ha Uegas^o a 

agu!3S grado d!é perlecoióa que apetecemos, 
decimos qas «está «'en sa pumio». 

Para pomiterar la éx-actitad con qua SKSSÍ-
tro refof maroba, salemos ámxir': «Va (feto 
puntSojJ con el mariidáaxio». 

U'aa: de Jas virtudes más raras entre nos. 
tok'as, quS sol€\mios llegm^ tasriíe a fadias 
partea. Ja eiissifzam'os (Mofeado: «¡Ob, qué 
paatiiaiidadl» 

Pues, ¿qíié tóa dice, usted del dmi rserisi. 
mo también, dgi iSa apcTt.wziidad? Tbs a. ooa-
irrir esto o io cOa-o; ¡p&ro Uegé FaSsno tata 
«a pmito»! 

SikVá liignaatettaniíie par», enaairecwr lias li-
fforeza y la pronfitad.: «/Lfsruamios sí mé-
dioo y vHao «al prníto»! 

» * * 
P a r a expr'esar que ponexnos aneísíra m í r s 

y ntíestiv iatt'nto em un fin 
mos, dBcimiOs que le ponemos «los pwatos» 

M'aniíe^bajuos nuestras dudas sobre algúa 
asrmto coafesamño qae no lo sabemos «ra 
pimío fijo». 

ha. proximidad o probabSidad de ua su. 
ceso la exppetsaraos diciendo: «Fvlaaito e»-
twvxn (fía pauta» de caWrsse al rio» jo (o&e ca
sanga con MenganíM». 

Y para miaiáíestar la díñctíltad casi in. 
SBpeirab/e dé lograr tm propósito exclama.. 
mos: «Eso es «punto metaos» qm impctsi. 
ble». 

* * » 
—Besúie este «panto de vista», querido 

tío, y observando las cosas ((puntualmente», 
veíaaos (fiaste qué panto» tiene el pmito 
importancia. 

M0 dirá BHíeiíf que a/gumas veces quita 
importaacia a las cosas, mt vez de d'érse. 
ia, como acnrre, por ^femplo, en los es. 
r>ruajes, en los que preterimos un oocfaé 
particular a uno de «punto», y 'm ías n e-
d í t e y aaloetines, que no están bien tuan. 
do tieaien ((puntos»; pero esas son excep. 
cioiíes. 

—Dadme ((.un punto de apoyo»—decia Ar. 
qüimedes—y moveré el mundo. 

Y én las sagrada'! caestiones del bañar 
ya sab&mos lo que es «un punto de honra». 

El punto ha tnansmitido su importancia 
a toda su familia. Su señora, la ((punta» 
tes Sigao de excelencia. ((Hacer punts» éa 
caaíquier prote\sión es ser notable. 

Pu'-cs de sus bijas no hay que decir. 
SI ((puntillo» fJs 0l pundonor ll&vado has

ta ía ex-tgeraofótt, y hay qné Vtf' n dónde 
va a parar tarta Ja fusraa y ferocidpd del 
toro ea (jaanto Je dan (ds puntilla». 

¡Este sobrino mió! ¡Parece mentira, que 
se pueda ser clifrigotero «hasta es» panto». 

LA AVIACIÓN 
Se asegura que Ingiaterra no 
pedirá la supresiáo de los 

submarinos 

WASHINGTCaí, 2L—Los ntíesobriOB d s ht 
D&legafá&a i t a l i ana han decxbara^ q o e e!, 
t o n e l ^ que se ooocecterfi a s u paSs eBtM* 
en proporcíSn con el qxjj& ae aitiTÜx^a a 
Firancla, 

E n la oorr^pQndeiaci'a «eoixe Briamii ^ 
Hughes sobre el d«sarxae zta¡7alt que ae faai, 
hecho pública, Briaind soetüeaíe s a oowocida 
p u n t o de vis ta , ampaz-áuidksse e n goS *& 
Par l ameo to de Erancia no a¡c«ader£a a 3fÍ 
l imi tac ión d e las fuerzas na-valies íftHftiBBî  
vas d¡e eui ptaís. 

Es t a tawlie Harweyi, caámjaéxc eo, Jjcm* 
d r ^ «ie los Es tados Uniditts, h a ctrnterash 
ciadb con Bi iand , y se lareiei «jn» le «atzsgfi 
u n mieoisage d e Hugluee, agradaeiendioi ia; 
adhiesión d e F ranc i a al t%«o die ivAseeidní 
de los granides baqrcfes. 

Ingla tenta , s ^ ñ a «Le Mlafein», feoMMietecS 
a la saptcesión d e los sabmaoiinos, peno pirs» 
aemitará u n pipoyecto p a r a s » IJsaütaeitSn. 

E n cambio, la Comisí&í, «ie AwnmSiatáeat-
ha a'cordiadb que l a aviación c ivü no sofrat 
rístriiccilon«s á& n S ^ ^ n g é n e r o . 

L a CJonférencia no celébriará, s^ioDies é t 
8ába<icí, domingo y ItméSjf.-por nsotivo d» las 
f i e s t a (Se Navidadi 

LOS FEBEOCABiRlCLES CHINOS 

WASHINGTON, 21.—Una Bote o&aosat 
dliicte q-ae las Deleg'acioai«s cMna y japonesa 
han examinado el p royec to d e pago a l t e r 
na t ivo «n metáJico y b í l ié tes d«l Tesoro 
chino de las obligacioimes ch inas dial fem>-
cairriií de Chiantuiigv y ei; tKMnirraniHíeBto p a r 
China, a p ropues ta de l 3S^6D, dle u,n pieaitd 
japonés^ p r e g a d o a l a aidm&ústsíaicüita d«J 
fer rocar r i l de Tsingtao á TMnaaífa. 

E L P A c m C a 

WLABIT<^T(SK 

EILVESB, 21.—Eatre-: l a li&p&ÍMx^ scwie-
tísta del tejano Or i en t e y «Jel Japüm set h» 

que desea- l legado a nn aicuieríSo, a ^ t l n tí. cwaJ TVla-
'""• diitvostok será convér tMo e a on preeirto a v 

moreiaJl n e u t r a l , debiendio ser evacuado po r 
las troi>aB soviet istas. 

Las t ropas japonesas^ .caí caanibiioi, s e r e t i 
r a r á n ©n e l curso d© e n e r o dte los territow 
ríos qae t i enen ocupados en l a R^isíS s»* 
xaetieta. 

UNA M r E B & E N C I A 
WASHINGTON, 21.—Se a ñ r m a «jae e l 

pfesidtente H a r d í n g coijsikfera qu® e l eai&' 
d r ap l e acuerdo no debe sier apMcsaMe a l a 
mestrópoli japonesa, s ino únicameinte a I:» 
islas japonesas del Pacíí ieo. 

Parepe qoio ios dtele.gadbs hritSütibos j * 
amerioanoB son de u n a opiniSn di-ílereRté 
acerca d'e este asunto. 

^ ^ 8 QUE MÜKBES 

El Cardenal de Cabria res 
- H a m u e r t o e l 

— - B — 
M O N T P E L L I E B , 2 1 -

C a r d e n a l de Cabrienes , 
# * • * 

N. fie la R.—-Francisco María SoateHo BoTCne 
ác Cabrierea nsicíó en Bcaccaire el ííú de agoeto 
de. 1830. jPué ordenado eaoardote el. 24 de eeptienx 
bre de 1853. Dirigió ei Colegio ds la Asaneión, de 
Nün«s, y fué secretario del Obispo de esta ciudad, 
desde 1863 hasta que fué consagrado Obispo de 
Jíontpellier el 10 de taiarzo de 1874. 

E! 27 de noyiembre de 1911 íaé oroado Cardenal 
presbítero ti.taíair do Santa- Jíarfa do laj Vi.cÉ<»'ía; 
recibió el cape]o el día SO dol mismo mes. Bra 
oabailero de la Legión de Ean.or. 

Liiteraj» distinguido, ha escaito, aparte de sos rm-. 
merosaa pasbnaies, yaáae obras de hütactaí j ^ajht 
passe&. . - ^ 
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favor de! cartíóii 
riacioria. 

'pe concedes auxilios temporales al 
que salga de los puertos de Astu

rias para otros de Espafia 

Pooo después á'S k á euüáa-o «gimi^xm. x»-
ttaíáiae ios ministras esa Gasa^ eos. te'^íé-

et prirtifiro «si miiiieki» de la Qt>-
faentaeión que dijo a ios periodistas: 

Trtógo ai Consejo ua expedj^^ite de ad-
toisición da eíateri^l taloíáiüco y á ástmto 
^ }« vacante ds !a .líoaldía de Madrid, para 
íqne 30 resuelva ai se v s a «ateir por tío 
•iñsal d£X5r«to o por elección. 

Me Ladino a. oteer que la aoluoiési será la 

E l miniaiaw de Pomsiito sa Ifaútó » da« 

Bi ha üegado ya ol ínüiistro de 1» Gobeor-
naoí&i jts; ssbrfo «atcá<ss todo. 

Las frasea del señor Maestro, desperia-
>on gran iatoi'és «¡rtre los iaformadores, cre
yendo qu6 píEEaba algo. 

Cuando llegó el saSor Jiíanra, interrogado 
por los prnoá is tas , coiit-ístó; 

—Yo no eú qaé osmnra oSáa sino las oo-
liSCl salientes, 

^ñadió qsa el Coasejo sería Itagq. 
'sil minisfats 8B la Guerra elogió la biza-

a f e do nu'Bsteas tropss y señaló lo Impor-
'ÜUxtB de la cperftoiiSn da a^er, en la que se 
-.fagparoii los objeÜToa apelicnidos. 

—i Qué hay de polilic!!.? preguntó ©i se-
-̂ Joe Cienrva a Ic» poriodifsías. Y uno oontes-
\M que sus 'oasaEaiĵ css trataban de enterrarle. 

-—Cuar.'íc ' ya eafcave en al ministerio de 
la GobamasáÓ!?. dijo el ministro, aprendí 
Saiiohas i'osívs del tbno dol «entierro» y pro

gne "no Sfl jp-o. olvidrin. 
Nota oüciosa 

Ttaxoájsá el CooBejo dcapuós de las ocho 

CEBraOCK EAHBOaaCA; 

El **ĉ edto" de la Plaza 
de Madrid 

<kSe la bodtie. de su 

hras en el Musso de Bellas 
deí (ia l íacienda aproban-

rcsiiltado se fateilitó 
' la s iguis i ta noijft oficiosa : 

«Aprobó e¿ Consejo expedientes del ini-
JlÓBtexio do ¡a G-iieiTs, para adquisición á» 
*03a4eEÍal; a.ai de ínstcacoión pública parar 
jjjaaitEaoión de ' " "" ^ - -
'Artes de Jacíi 
'do algunos .arbitcioa íocíJes; del de Pomen-
jto autorizando la oonscrotición por admiíds-
';ttao^jD de k s trozod l'¿ v 13 de la carre-
beg» de Consíantixia a Aznaioolíar; del de 
'Estado dandci disposiciones r^e ren tes a l.S 
ÍBaiortiiafiíSn. de ifts ob.[ig.»cionee del ferro
carril Tánger.-Fez; del de Gobernación apro
bando bases de noncurso para adquiaioión 
ido aparatos teJeíónicos, ^' del de Gxaeitó y 
'Justicia relativos a indultos. 
' A instancia del ministro de Fomeíato 
'«piobó un pMvecbo de decreto concediaido 
• déterminadM í^.yxilioa temporales a la sa-
.lida dol carbón laiuerai por loa pnei-tos de 
:,ájíturias destinados a otroa de la fflnín-

E l ministrp da la Gobernación quedó eo^ 
cargado de estudiar las peticiones fonnula-

!das por una parta rte la repreisaateíáíto ppfr 
lamentaria da Canurias relativas al fuiujio-
•namienio do la Diputación de aquella pro-
.vineia, 

Oomonzó. Q¡ Consejo a estudiar los asun-
,toa ooncs";D.ientos ni presupuesto y Síeordó 
•reunirse nvjevr.i-!"!5lí> lünfíana.» 

. _ Q _ 

OTBAS N0XIGIA8 

.El;presicente en Palacio 
Su majestad despachó ayer mañana con 

•el presideníuG doi Consejo y loe' mioistroa de 
la GaerraJ y M.arina. E l seftor Maura, al 
ísalir, oon-\íi'.rsó con los periodistas. 

—'¿Ilajy noívedades?—ie preguntairoo. 
—^Nada; • ya lo vem ustedes. 
—^ Ahora; a deseaosar unos dias con las 

gaeaciones ; parlamentarias? 
' —^Nosotroia —conteíjfcó —no 
porque las -'Cortes . ^ estén cerradas; $cm jnu. 
fchos loa asuntos que tiene quo résotrer el 
|Qobiecnao j ] precisamente su estudio lo 
^organizíimosi cuando no hay Padamento . 

Un perioí!j;eta le preguntó: 
—Dice la. Prensa que hay fundadas eepe-

ranzas do llegar a un erreglo oomeroial e n 
jtre iraincia y Espoña. 

—Yo Bier4pre fui optÍTnistá, y creo que 
ae llegará. .i?r6oiac«ieate ol, doming» sale 

'.para E ^ a S a i e¡ delegado írfcnoés, 
—í*or mi ípüT-te—afjadió—lo que áf puedo 

deoiries es que- r i Gobierno está, oomo sienv 
pre lo estuva, animado do la mejor VOÍUB-
ibad. 

EIEÍ? r e c í í í J c a c í ó B 
El presiden) se del Congreso ha ne^adci 

íoda corteza a la noticia publicada por un 
J>eriódioo do lei mañana, diciendo que, la vi
s i ta que hizo al señor .^vasera tenía 
pbjeto exiiresa.'íle su 
concesión por decreto do las 
imlitares. f 

Hubiese sido improcedente, dijo d. señoí 
Bfaaihez Guerra, , que yo me opusiese a un 
tacto no realizado. 
'• Lo que ha moiíiv&do la equivocada noticia, 
•Kan á d o las siguientes frases dichas por el 
géñor Sánchez Guar ía smie varias persontB* 

8 i , la_ propueat-fe, de la aplicación de la 
•«gEfflotina» tebílese sido pata aprobax el 
'inofieeto de recoi^ipsnsaSj yo hubiera p n ^ t o 
k Pttódianoiai a; disposición del Gobierno. 

IH :«eziáadieEo asedio puede d so i^e cyae es 
oblato kk j ^ á s a de Xacos ds la y ü a y ootte, 
po)5 pacte de algunos elementos d^eosos de 
asplot¡aii&, «snjo si al arreadamionto de la 
misma a la JEmpres» actual no tusiesa 1» 
fuella de la ley y de los hechos consuma-

Be todos es sabido que los áotecaléB anan-
datarioé del cima taurino oprteiwaio «q^o , 
t aa la plsüsa al mismo t i a a t ^ que otms» 
teryen b nueva MonuBaegrtál en tenOTüos 
próxiiEíos a las Ventas del lífepi4tu 8i»1io, 
y ouyas obras han cíjinensíaáo y* c<« oa. 
rfetér definitivo y oficial. 

¿Cómo puede entcmees iütentaiBé sicpúej* 
un asalto, a plasa t aa bisa pertrechada dd 
preoeptoB legales? 

Porque asegura su . derecho el OóBtíato 
^ol^aaie con la Diputación provincial, que 
en •lino de sus paámeras párrafos dice , que, 
«una vez otoi^ada la eseíitura el arrendata
rio tomará posesión de la PlftEa y suS de
pendencias el día anterior al Damingo de 
Bamos de 1921 y el plazo de duración da 
este contrato será desde aquella fecha has
ta el día anterior al Domingo de Bínaos 
da 1922». 

Es t e es el «cebo» para los «golosos» que 
*tianB la P laza : el eiiponer que en ésta fe
cha caduca el contrato. !Bs sencñlamente, 
que estando la otra Plaza en oonstruóoión 
no pueden hacerse contratos largoS con la 
actual, sino prorrogar el contrato vigente. 
Leed éste párrafo del m i s m o : 

íEs t e plazo podrá pratafogai^e á volunt«d y 
«por acuerdo de la Diputación exclugivam.en-
te^ , supeditando el plazo a la fecha de inau
guración de, la Plaza Monumental en pro
yecto, sin que las prórrogas qué se conce
dan puedan exceder ea juntó, o unidas o su
madas , de dos años.» 

¿Es tá claro? 
A nuestro juicio, eis terminante. 
7Ja Diputación ha prorrogado el conteftto 

a !a Eoipresa actual, porque pueda haeer-
!o, pues no nec/esita sacar a subasta la Pla
za de Toros, según lo dispiesto por real 
orden de H de febrero de 1921 en la que 
=;oberEsitamente se dispone que «para aue la 
^iputsciói-! provincial de Mndríd contrate la 
Plaza dn Toros, pert.enepíente al Hoi?p5tal 
provincial, poíp tórmino de un año prorroga-
ble, «sólo a rolimtad y por acuerdo de dicha 
Oorporaoión», y sin que las próJTogas pue
dan erteedpr de dos años, no aecei i tsn cele
brar Is subasta pública sxigids y regulada 
en la instrucción da 24 de enero de 1905». 

Por ello se adjudicó en oonourso la Plaza 
a la actual Empresa «ÍTiTOva Plaza de Toroa 
áñ Madrid». «ín que sea neceRíirio abrir aho
ra otro fir" rso por esta* claro y terminan
te en el e,c¡ ato en la lo^slaoión examinada 
y en soberanas disposiciones que la Dipu
tación provincial puede prorrogar el oontrai-
l o con la EmípreiS t&Ao a vSnntad y •póp 
Sotterdo» de dioEa Corporacá&i. 

_ Sin interés n i pasdón alguna en la tmeg-
%i6n rompeníos uña lansa en pro del respe
to a la ley. 

Y nada más . 

Gomo CASTAfTAItES 

RE6AL0S POSITIVOS 
J o f ^ a , ••Piateíís y Relojsifa Lópas. 

flíHdada 1887. Í3 , M<mto». 13 . 
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El sorteo de Navidad 
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Bn estos días nna dé las preocnpacdomes más , oonpa im aJto cargo en ei Cooaejo directijo dol 
profundas de la inmepsai fnâ ;raria Se les ospa&áeá i Sanco Enrol. Pa.rcce qoo presij^ó este ^nior "" 

Los paisajistas catalanes 

Visitas • 
H ^ Mtado ea jet minisí^eriQ de Haciendas, 

acMtDifo asa . el soñoír CaroBó, los ex 
del ramf», conde de OaráSt y Do-

aez Pascual. 

La rtEpí-nra libera! 
, Anoche fué naiiy comentada el . arta««lo 
p.e Heraldo de Madrid que da por definiti-
ísrament© rota la unión liberal, quedando da 
p n lado los seaorsp..conde de Ik )manon^ y 
*narqués de Alhuajeanaa y de otro los seño-

as Alvarez y Aibla^ 
.Tiene este artícialo el interés que le pres-

í » las relaciones jeconótnicas del conde de 
Bomanones con el : periódico que lo publica, 
f que está dirigido por el ex ministro ro-
pianomsta señor Argente. 

Dios el citado d iar io : 
«Esa ooncentra<3Íón, en la forma artificio

s a iívtentadá, no podía prevalecer. E r a for-
,s»so que las diferencias de ideas, de ten-
idenoias y hasta ¡de temperamentos, se ma-
jtíifestaseín públiciajxsente, dando un ment ís 
.a supuestas ideistMades de programa y de 
• oondocía. La miema separación mostrada 
6B el Congreso apareció precisa y termi-

ijiantfe ayer, en e l ' Senado : ds un lado, Il
iberales y_ demóorptaa, votando conforme a 
•̂  'mu oiiterio de minorías g u b e r n a m ^ t a l e s ; 
.; de otro-, reformistas y albistas, rindiendo 
•oriKo a sus paoníisores convicciones.» 

POIÍETIGA E N PBOVINOIAS 

AnodiB se ha oríebrado el btesquete que 
a la Piensa do Madrid ha ofrecido el Beal 
Círculo Artístico de Barcdona, coaa, motivo 
de la ¡Bbqxmieión de paisajistas catalanes. 

Presidió al aeto don Mariaíio P^üster, que 
tenía a BU derecha al miniatro do inst tuo-
ción pública, seño» Silió; al embajador de 
Bélgica, al ideaMe interino do Madrid, si 
^lioepresidente do la Ajsociaoión de Ja Pren
sa, señor y«rdugo, y a don Bafarf Domo-
aecb, y a Stt izquierda, al director general 
de Baálas Aites, señor García Leamia; a 
don Erancisoo Maimi, don Mariano Benlliu-
/a, don Jc«ó María Sert y don Miguel Blay. 

Se leyercm adhemanes doi presidente deí 
Consejo de ministeaa, señor M«irj», y de los 
señores Beru^ie y Poggio. 

De» Mari«io Fósíor pronunció un bello 
disgazpo dando grwias a los Beyes y si Go
bierno por la pEoteccioúa dispensada a la 
Ixpos ic ión; agradeesió |d direotor de BeÜM 
Aries y a la Prensa madrEeña la a c c e d a 

uor ...aura tenia por í'Zil" ' ^ f ^ ^ * ' ? ' ' ' / ^ iT^rv"* } ^ ^ ^ 
opinión ciaxtraria a t a ^ ^ , 1 ? ' H ^ S * ^ ^ ^ " ^ ^ ^ orgaoMLíaron. Brmdó por los Beyes, por el 

progresa ds Madrid y por al óxife) de la 
S x ^ s i o i ó n . 

El señor Pranoéa (don José), en repre
sentación da la Prensa, agrad«3ió ea d o -
coentes frases el banquete ; hiso un sucin
to estudio del arte pictórico catalán. Ase
guró que los artistaa madrileños y la Pren
sa de la Corte saSírán agradecer la embajadi 
artística de su harman§ C a t d s # ^ y tearmU 
nó pi'üendo al Ofroulo Artístico orgamtía 
una Exposición de paisajistas OMtellanos en 
Paroebna . 

E l ministeo de Instru«ji<^ p^jUoa, en be-
lías frases, hizo el r^xmwn, {^oitándose 
d d éxito de la Exposición y saludando g 
,os eomesnsales. 

es éí resultado do la taanoBa lotería de Naaridad 
y aa Míílrid, ocotio es lógico,. se soefis. inás qaa 
<»n, el resto áa Ik^süa, por la sencilla rsfióa d« qao 
¡a capital ¡«oga tauoiio más que todae las pixi-

¿Bero la suerte corpegponde , al aetroche mcaxo-
tótío que haoe la Villa, del Oao? 

Toemos el sentúnieato de áedr qne no. En 
Madrid se Tfsnde !á tercera parte de la totalidad 
del aórtéo de Navidad,; pertf, ¡ayi, la, mayoría de 
i ^ ^ «oes, h» bÚBieiiós is»madoa tonufci rraabo 
Uacia. pofiaolíiá o ei éatteaaja*, en bases, d» sns 
felio» poseeSoreB. , 

M üem la Corte xma íaena de áfartauada. qoe, 
por desáioiisk, c»tiet» d<s fandíanssato; y paara, dss-
*Sffl«>eT esta leyenda, yaiBsos & pantnaSíM' lo qne i 
raafaiéirte hi, corresponáido a haíitaotea de Mâ  
aríd (duTíünte,estos ám. aiüimos apos)', de ios tras 
primerea píeimiis, y él eso qne iájan dado Im Itk-
Toreaidos a aichto otótidades; •tibor ef0t última, 
algo difídil, pags m ssúAió que, por réaonw lógi
cas, estos felioes mciásim 'm eadeetn^ en ni, ma-
tíano baonétioo y prqcurar peffma.ii«cer Ba el máa 
ábgoltik) ínisterií). 

All^ fSía. datos: 
1Í311.—'t'endiáo en Madrid el teros», se fné «a-

tratío á¡ Méfioo. 
1912.--*H1 Bsgimdo .premio, núinero 3.094, íñá 

vendido en la adminiéia-ación ntaiíTo 15, de 1» 
G8JI9 de Hott«!.ó2!v, También atra.TS6!Ó el Oeéatio. 

1913,—B¡ primer premio, afeían) 18.07S, fuá ' 
Tendido en la adminjstraoién núnjero 82, de h, • 
Pnerta del Sol, a don Jnsn Núfiez, quien lo re
mitía a raí tío suyo residente ea Bn'sní* Aires, 
4iie lo reservó una participiíaiÓD., cttya cuantía nO 
hemos j»did» awaripiw. ¿odemoB sñtbwr que en 
Madrid no queda niagoAa otn» parficipaoiáti dé este 
nto-CFO. 

1914.—^BI Begundo pneanio, nám«L« S8.S09, fné 
vBjidiáo «J la adminisfención nráncro S8, de la 
C!*n« de la ¡Magdalena,, y em fué al antiguo !](np«río 
de Hootezuzn^. / 

Ea t^oer preanlo, niiaer'o 23.979, so vendió en 
1* lobwía rtBtarp IS, de ¡a, oaHe de Álcali, y lo 
TOtriprá el Banco Hipoioc-ario, que lo factnró para 
.\mMea. 

191fi.— Êl sp^undo presnia, niantso 25.000, aa 
TOtidió ea la, lotería da !a avila da Vdxeéa, niioe. 
'!> 2. Aquí ya tuvo Mtsdrid mis EJMrte. Dos déoi, 
mos faiaroQ adquiridos JKHT don. Krsncisoo Noss, ve. 
cino do ChianlMSri, quo los isnvió a Bleéa CííSTle!), 
roricrvándoBe 60 pñfietas, y dando partícipacioijes al 
curra párrooo de Chaml>fa-1 (10 poBeEae), al teniente 
mayor de la iglesia de les Dolores (10 p s s ^ ) y 
otrits varias Jo roenca- importa-ncia. Otros diB Áki-
mos los com-fOTS un teudwo de la (S>Ua de Parfox, 
qraa los remitió: xmc, a !i AiBeptína, y eS efeo, a 
GiloareB, din qniidarso con 1» meinj!* partí^paíáán. 

Oto díciHio Bs repartió en el m¡sw¿a ¿e Bají 
I!df-fanso, ax fracrakmca d? iLua pweta y do cin-
cnnnta céntimos, entre vcndedoreB del eî Kio 1B«?. 
oado; y, en fin, otro lo vendió, tasnMáa nmy di, 
vidido, Inís Romiii, que vivía, en ia <aiie da SJiait-
serrit, entre gente de !a barriadü. Ixw rratenti 
coatro d^cVncs se ignora dónde fnesrai a p«p«. 

El tareero, nómaro 30.843, TmíMe en la lotíria 
ttúmaro 9i, djs la, o&He de la MontíCT., casraá tm» 
vartídwa re-íqjjicién ee la, c«H» . da Tdado, pnes 
íJOmpró seSa dotamos da! referido nitae^a rm misa» 
de la orquesta de Novedades, quien tr^ragó ios 
a ofe-o raásicó de la, banda deí MgiBñentp isi Iie&i, 
repartiénáoSe todos entre la, compafiis, y peiraaaíl 
éUí teaüo i«xca^ ram actriz, qwe oeáié sn paartí-
oipaeión, y tos fesajoyísfcag), aürinnas & !» casa, 
fiaprcsB,, máacos ée tie&a y sigxmaB (^léáim y 
(jases 4d regñnimto. Ijw tocó 1» boBJt» osatíáad 
da LM.OOO pesetM. 

Desde el mmskf) Veja y Leín Ss-varro, a qni». 
aos corwBpoódiá 10.000 dnritos, hasta oanticMee 
ínfimas de 25 y 60 céntimcsf qne se jnga5wn, 4 
30.843 fué iHtrfasaínéinte repaítiái entre veoinos da 
1» barriada. l o s otros cuatro décimos raattliaitm a 
IMivinrias. 

Y del dieaío, ¿qué? 19-000, l.tXK), 500 pepítaál 
1 Qué pequfifiez 1 NI ti ie¡xairik>, adsores; m toé 
como vis», gi^p^fOBoiiB, , 

1919.—El pninef premio corre^ondió U niSn». 
ro 63.452 (este año fué aamjantgdo el «gcrdo»: 
¡7.600.000! pesetas), qué fné Tendido en !a caffie ds 
Sísn Onoíre, S, T, eávMnoe las «Mmpetus a VQS^ 
is© galse <d paradero de tm «obwa» osfáo m Ma
drid I 

La tocó esiterito a dea» Antonio 34w y PmMmdHS 
de Ominia^, snbdjrectat ejjtotoeB íW IjaoAaa. 
Coiinty •Wenanoister Bank, y qao, en la aotraSdad, 

suBiH», pues aotes del Borteo áijo que depeab?. le 
tíwaee lín buen premio, para, aJiviar la mispria de 
los DJSoa deagraciadcs, de los que es muy atcago; 
y pata cons^oirío compró un billete, comtptetojido 
hasta mil, áOO pesetas giíiisdas en el ¡rntenor sor
teó. Dios le oyó, porqiie nimca fué mejor simpleado 
el. dinero de 1& latería,. 

La familia CaBariego, católica práctica, ha temido 
ooaísión, con asta, gran Euma, do practicar sus yir-
tiides caritaüvás, unjugattdo mueSifta lágrimas y re-
meáiaindo mueha» miseria.9. Baete decsr qaa a prin-
flipios del isfio 1920 estrió a Boma un millón de 
pesetas para la suscripción abierta p * él Papa, en 
fa,Vor de los niños de ia Europa Gectrgl, y que ha 
(sreado y feostsane o ausilia toda clsseei 4e obras ca-
tólicsis de carácter social j benéfico, fflpeciainiente 
laa dedicadas a los sífits. 

1920,-_gognndo pwwio. Bl níraiMO 15.041 (seas 
millmies) fué vendido en la plaza dfi Ang«4. Ya-
rios déotínos ée expidieron a, liinaieí; otro» queda
ron en Madrid, <»n los cuales «samaron T ^ S 
jeriipeoiss. A un sbanista y a >m cartero, tinoa 
desoooociáós les arpefcataion los déc&áos, qne te
nían SepíffaaDg. ]?eío, ¿a qflién te tocó? Esto es 
ún enigma. Se dio» qua ai nn tendero de la ptea 
del Ángel, sa dice qti» a un aiK^adó,.. De cierto, 
no se sato hada, pws IfflS interesados so ban ne
gado a soltar «prenda», IJO énico qoa ga pnedra afir
mar rotundameuta es qw> éa Madrid quedan» xmm 
tres millones, miiy repaltiáCB. 

Bl taroero, ípinMTO XO.qS», se «espíat&ó en .-íl jn-
ta» , ®, el 15 de julio, y pssé é! chafco. 

En resranen: en Mmíñá se hm remdo en estos 
diez afiíM moa 160 millaaes de praetes, y sólo se 
han rejKBÜdo 12 miBoWB y clédío-íálcnlo aproxi
mado—éatre los vecî áOB de la vill». 

¡Qué poca Btterte, verdad, leotorBs! 

El , SOBTBO VE HOY 
La extraooién correapondisnto 9 la l a t e 

ría da Navidad del oOTriante afio se hüíá 
hoy en el salón de sorteos de la Casa de la 
Moneda, La hora oSoial es la de las on9». 

« » • 
A última hora de la m a d r u ^ d » . fm lois 

alrededores de la OtKS de la Monédai había 
ya varias petmam que esperaban pacients-
ioente a las siete, hora hasta la cajai en vir
tud de la profeibioi&i da laa autoridades, 
no puede formaise la «cola» IcaaHilanal, 

Los guardias -reían por e! ouinpliniíe»to de 
esta orden. 

SUCESOS 
Coaaío de ineettdiOr—SB «Ü paseo del 

Prado, 3 y 5, se h a protoci íao mi c í » a l » da 
incendio, qoie fué rápWamente softjcadD 
pea- los b o m b e r c ^ 

L^ e a o s s de l Dn ie s t r» fué e l haberse 
p r a n ^ o «I liollln de a n a cJxisnaniea. 

Las p é n f f l t e h a n sMo in^gittíficítntes. 
Meol^I^rmA^—£h l a 0»sa eC« Socorro de 

La L a t í n a flié asist ido de a J c o M J a n o agur 
do Segoaato Mateo AlvsBíiez, dle odMsita años, 
áainitíJiadot en Segwr i^ 35. 

OHaSa Inftelr—Don Lttis P a w e Mayorgra, 
daoiLeílliaiao en Laraj^tés, 7, fea denraaciadlo 
a s a cíSiaiaa W&rUL, axsusáoíirta ¿te l a sus-
tisaiceidn db ©f ectoíSk por: valar d e 170 p»-

Atropello.—Ona t a r t a n a , q n e gniíaba Ger-
miáin OlBiya, stafcpelK « 1 «a Por t i l l» d!e Em* 
tw^íaiááreB a FÍFse^ise» Soárez C&Ilejón, de 
eii]>ea«nitia aSos, caiasftctdbla g r a t n s üesioneB. 

Ifllesüo i EIIEITE 
CMMM D E mJCSOA, FREH17E S. L£S 

Coisfeifeiras sofere ia Ordeisacióa 
'Salicaria 

, .BILBAO, 2 Í . -~Es ta tarde llegó el catedrá-
tíoo ¿le la XJiñv/e.rsid£!d de Salamanca señor 
•Pénñl, qiie rtíañana dará una oonferenoia 
aosro» de la Ordenación bancaria. 

GOEOSBNO CIVIL 

oíonia Benéfica del 
irabajo 

E l gobernador aivil giró ayer al mediodía 
una visita de inspecoitSn a la Colonia Bené

fica del Trabajo, fundada, según se raoor-
dará por iniciativa de aquél en los alrede
dores del puente de la Pimoesa d 21 de 
noviembre. E n este estableoimíeinto están 
recogidos unos cien muchachos, anaaoados 
a la mendicidad y a la delincuencia. 

Acompañaban ai marqués de la Frontera 
el presidente de la Asociación Matritense 
don Franoisoo García Molinas, el secretario 
del Gobierno, don Miguel Fernández Jimé
nez, y algunos periodistas. -

Los visitantes observaron los trabajos de 
jardinería de los asilados y prwenciaroa el 
reparto y la distribupión de la comida. 

Además de sustento y asilo se proporcio
na a los recogidos una poseta diaria. De 
eUa se reservan SO céntimos para consti
tuir ahorros, y j a ©antidad restante es para 
sus_ gastas personales. E l local do: esta fun
dación consta de cuatro salones, peifeota-
mente aireados. Dos de eflos están habili-
tados, para dormitorios y los otros Aos para 
comedores. Dirige el establecimiento el iüs . 
j>eotor de Policía señor Casado. 

E l marqués de la Frontera que recibió mu
chas felicitaciones, se propone ampliar y 
fomentar la benéfica institución. 

El AMTIC'á'^kKBílL García Üua/ez es c 
y \m 1, 6co3»»^ltuJ ente enérgico : ex 

5^-rculosf3 
ico más eficaz - de las vías respira-
liient© ostaiTcs, tos y tuberetifosis. 

DEPORTES 

Preparativos de la campaña hípica 
• as _ 

Compras para su majestad e! Rey y ei barón de Velasco. 
' Campeonato atlético de Cataluña 

— . Q Q • 

moy lorbnadaB. Ota i t i i ie iwunt is a l a op¡|-

n«ro e a l»s l^rax^npeípQa» laendttaim tata»' 
itisoB '(xpr^Jtas «g^aotieasH, a qtEtenes np 
les tsaswü íáas&a fXBt^ 3a eixiraae úeept»-
poctí¡6n éeí «andMtx ICatoz^aiente» nos v^ 
Unimísa » Dos {«oidetáasos a& «ê piadh^XíS. 

EH «xemeá» ú» I s s e m a s a d e v e n t a h a co-
nresponufi*» a t a :^esa« é> vtenlfa» cBfffae 
des FieidiAs», t ^ | t ^ aet « I W Hwsode» y 
«Perfec t péae^ p w «Pea-sbanioo», tpwk 
Usna d s «Ga^ Ceaa^i^m*, £»« ad^adiea ia en 
6.000 ^s&yMtai, ame muam pesetos» a^n>-
7ám»^mm^ a l a «dSrttish Bctaod^toek 

TBACCION B E I A CITEEWA 

I^as é»t|clac|es deiMírtí^as m ^ ixiQiioitaz»-
t ^ d e Barcetona, e i ^ r e oQas e l CSsib Ha-
paetívQ IQisBct^a, C%ab d e iSafys^^ # B B n ^ 
caloña, (^ntiro cte DepeawfieotJíS y A**n«o 
EíK5¡filBí>édfeo PoqpeiBii fcan acordado org»-
id%wr e l e»npeoBa to de CMab tña lie «taBO-
táfyi ^ la onevAa». hdbi»Di&> •^añ^áo tíl 
regilatBWto po r e l que se iíegirá, deepoés 
á e a n ¿ ¿ t « n í ^ « s t n # o . 

Dlcbo campeona to se d iv id i rá « a dos cai-
t«s'0(rkisk 80gfin l a cLasñ/geiacikSai s i g ? : ^ » ^ : 

Primcst t ie»'i;egoite> 626 Mtes; B l o n d a 
vsáxsoc^ B^ Míos. 

E s t e peso aera la s a m a d e has pg^»^ de 
los cebo acei tas guie compoinien m i eqoftto. 

l ias pra.'ébas c o m e m a a s ^ e l 1 ^ 12 és 
téxe&ro pr^^xao. Las Socie^ai&ts! dle{)ie«tÍTas 
qne paoM i n te resa r l es <Sk^ eao^teonaito 
podrán ^ r i s i r s e a l a s e c c i i ^ SB Beipoítes 
y EhEczo-sbHies é e i ^Ctentre AistapoxsmlsCa de 
I>^>endteii£ts^ to«3c^ los días hiimfe^ñm, ée 
diieK a ontoe ñb l a noche p a r a t a s <pia resi-
&SSD. «n Banselonia, y por coraBSpoBídtencia 
postra l£e qiie residasi en o t r a s Iioica!9da¡dea 

E l patnomaje y ©ontex)! h a sióo ofi^ecido 
a la Fedieirssid» Ca ta l ana de Atletisimo. 

cicusiao 
La üaáión Veloei^iédtea EspiaQola ceílebra-

r á e l áomfatgo pqjó^imo l a importMife «Oar 
rneo-a d e Navidad», que •viene cetobrand» 
todos los años. 

La sal ida y m e t a s e satuaxán e n e l pas«o 
tíie la Ca.«3tiellana. 

• • « 

La seigunida c a r r e r a d!e l a t>em.p!t>rad¡a, or-
gamizadía por el Ckib Cañisba, h a ten ido el 
r e sa l t ado s iguiente : 

1. R U F I N O INGLES, y 2, V^entSm LS-
pieg.. 

Tiemjjo: cua ren ta y cinco minu tos , cinr 
co seguindos y dos q u i n t o s Veaita|as: del 
p r imero al segundia, u n minuto , c u a r e n t a 
segundos y dos quintos . 

CJÜRREBA A CAMPO TBATIESA 
He aquí , e l r«u i l t ado dtei l a ipiportanite 

c a r r e r a a, campo t rav iesa «te la AgnjpaciSn 
Depor t iva Bterroviaria, d ^ t i n a á a piara sm 
asociados nefifitos: 

1, FSiANCKCO OBREGON; 2, J . t . Bo-
raer»; S, Faus t ino Paseviat; 4^ h. Bodrí-
gn¡ez; g, E. Gsirm«ndí¡a, y 6, Miguel Gancía. 

Recorr ido: 3.8(X) m.etros. TSiempo: ca to rce 
mi.imtoB y nueve seganáos. Ventajas: del 
prisneno al segundo^ u n segunA); da l se
gando al tesrciero, díss segrondos, y del t e r 
cero al c a a r t o , ve in t e s^CHidw. 

CABKERAS WE CA»ALI,OS 
l a s Traían fl,<> NewmaTtot 

Ln.s ••'•;• it'i N'?i'-vn ; • . t' • • •.: ,•-̂ n 

Sfetá» tos «sixirfeaaias» ^ e l « t n e b eqwfioiE 
asii&íB a l a 1 » * % «átstiBBDBB a l nnziQttta 
d e San BüSg^Jj, m Cfearibes Btewtv M. A. 
d e Nea1»r y «A oooide ida ia. C^ona». 

M pretSMadoar d e s o majestad! iA ngy ám 
AUofDsp, M. d e SPeofeer, txm^?ee& vam ¡poferaj»* 
c a aña l (^gwaríiag») poec cAiffioídi» («3 p a 
d r e d e s a ímea cabaUo iSSouBe áa ÍBilCRide»), 
y qne pRjviene, como ésUet de la y ^ a a d a 
de l dkuioie d e WestmÉffistter. ¿óücsaixió tanir 
hién vm po t ro d e dos afios, par «Ohítrles 
CyMaltey», de lag ca¡ad¡ras d e s i r W. Oookc!, 
n n po t ro qm n o deSb» vtim guau coc». Eea. 
fin, eomixrñ t amWén a a hmao viejjo cabal í» 
d e nivelaclóni «Win t b e War», por «Oyl-
ba*. <|ae h a rendid» ejocelenities servi
cios bajo ios coteres de a ü s t e r P . Nelke; 
es u n animal cuya dis tancia favor i ta es 
l a q a e oscála d e l a mi l i» y d e tas LSI» n ^ 
t ros , Cten est© d e t a l l ^ s«rá a n temcHiite con^ 
t r b i c a n t e en e l p r e n s b d t í J b c k ^ O n b de 
San Sebastiá'D» qu» se dSspataajfi e l 30 de 
ahñ\ filtijsio <Ma de l a tem^ioirada de prlw 
mavera . 

M. CSiiaríes Fores t h a comprado piara pl 
bMén de Velasco a n a y ^ s i a de v ient re , 
«Aorangi» ( la m a d r » d e «Rose <fO!r», ex 
«Said Memory»), Uena de «Hnr ry On», e l 
es tapcndo cahal to niTOnciiblie de s i r J ames 
Buchanan. 

Foxest sei h a encargado igua taed i te de 
cffinpirar p a r a on piwpiíetaaaito eepaltol,, cayo 
nombrei se h a reservado, u n «dos afio8>, me
dio ha rmano dte «Don Q u i j o t » (por «Lemi-
befTg», &a togar de «Sh<^an», lo q u e es ima 
venta ja c m ^ d e r a b l © por t r a t a r s e dle mejor 
sangre y d;© poder inser ibirs» en eil «Regis
t ro» de los paira sangre ) , y d!e ima magní
fica potraiwa^ t amb ién de dos años. «Ys-
tefo», p roduc to de «Har ry of HcírefoTífe, y 
q u s piroviieínie de l a yegt id ia diel diaqa« de 
•Wiestaninster. 

'Es d a espera r quie es tas cinco adtjaisiicio. 
nes, p e r f ec t amen te seleicci'csniaíias por M- Fo-
rest y M. de-.Nwiter.-.no t a r ^ r á m m des
empañar un p a p e l imiMwtaafee e n los hi
pódromos españoles. -'• 

TIZAC 
E BOL 

^4 OáLSá i ® s s 

AUDENCIA MIUTAR 
Su, m i a j e s ^ a[ m^ teAhió ten audiwBS» 

a los generales FiSdáSch, Jimáttez O a s t a l ^ 
M y Queájl, ex mpimie deí Mcmaroa.: d 
ooronel Qcmzéim mHuat, diroetor de la» A ^ 

• »« 

MADRID 

4 por 100 lafcerioif.—Serie E , 67,50; E , 

Tn'^/'^' ^\f^' C. 67,60; B , 67,60; A, ' d e m i ^ ' d í ^ í i S M o i r r a n ^ ^ r d e 
67,65; G y H , 70 ; Diíerantes, 67,55. ^-dad 8efior'i'T:i'eviña " ' ^ ^ ^ 39 

a por lüO lasterioi'.—Beria F , 81,25; E , 
81,25; O, 82,50; B , 84,10; A, 84; G y H , 
83. 

a poi 100 Sjasiortizablñ.—fierie E , 8 5 ; D, 
8 5 ; C, 9 5 ; B , 8 6 ; A, 8 5 ; Diíerentos, 85. 
, 8 por 100 i5.i:noj»tlzaJ>ie.—Serie E , 89,50; 

D, 89,50; C, 89,75; B , 89,75; A, 90. 
á im 100 Amoriimbie (1917).-—Serie E , 

89,90; D, 89,80; C, 89,76; B , ' 89,76; A, 
90 0/0. • 

0|)JiÍíi.oioiM5s del Tesoro.—Serie A, 101,25; 
B . 101,25; Nuevos, s<írie A, 100,70; B , 
100.70, 

Ayatitamiento de ,M'a*iá.— Empréstito 
del imo 1868, 75,25; Villa Madrid, 1918, 82. 

Cédalas liipotecailaB.—Del Banca 4 por 
100, 83,50; ídem 5 poír 100, 99,45; ídem 6 
por 100, 105,40. 

Ásci&BBB,—BaiDco^ de España;,, 580; ídem 
ídem (bonos), 302; Tabacop, 271; Banco 
Hijiotscario, 246; ídem Hisijano America
no, 170; ídem Bío do la Piata, 250; Fénix, 
187; AKÚcar (preferente), contado, 56,50; íin 
oonrionte, 57 ; ídem (ordinaria), fin próximo, 
23,25; Felguera, 4 1 ; M. Z. A^, contado, 
269,50; fin corriente, 271,50; Nortes, con-
tfttlo, 280; fin corriente, 280; [Tranvías, 80. 

ObMIsMJí'OneE.—(x:m¡mñi'& Naval!, 95,50; 
ídem ídem (bonos), 95,00; Oonstruoiones me
tálicas, 96 ; Alicantes, serie E , 7 3 ; ídem 
serie F , 8 2 ; Nortes, tercera serie, 5Í ,10; 
ídem quinta, 54,25; Ariza, 89 ; Eíotinto, 
101,75; MetrojKilitanfi, 98,75; Marruecos, 
65,50; Beal Compañía Asturiana Minas, 99. 

Moneda exi¡Kiaij9»s.~-Maroos, 4 0 /0 ; fran
cos, 53,96; ídeim suizos, li ' íl ,25; ídem bel
gas, 61,80; libi-as, 28,17; dólar, 6,69; liras, 
60,40; escudo portugués, 0,56; pesQ argen
tino, 2 ,23; florín, 2 ,47; caraiias austriaoas, 
0,24; ídem sneeas, 1,64. 

BILBAO 

Altos HoriM», 9 1 ; Explosivos, 288; B^si-
naral, ^ 2 ; Banco de Bilbaot, 1.610; ídem 
Vizcaya, 835; Unión Minera, 535; Nervión, 
630. 

PARÍS 

Exterior, 161,10; Nortes, 608; Alicantes, 
489; Pesetas, 185,75; Maroijs, 7,125; Liras, 
57; Libras, 52,88; Dólar, 12,43; OoroniM 
suecas, 312; ídem noruegas, 197; P'raaicos 
suizos, 242,50; ídem belgas, 96,125; Florín, 
458,60; Bío de la iPIat^i, 428; Eíotinto, 
1.431; Austria, 0,S(í. 

* * * 
Hoy s« ootiisaron en el COITO de monedas: 
Francos: 900.000, a. 63,86, y 1.2O0.O90, a 53,93. 
libras: C.OOO, a 28,21, y 3.000, a m^l. 
Dálami: 10.000, a 6,70, y 3.000, a 6,69. 
Marcos: 3.50.000, a 4,10, y ®X).0OO, a 4 por 100. 
C!oroo«a suecas: 25.000, a 1,(J5; !S.00O, a 1,646, 

y 2,5.000, a 1,64. 
Fraacos belga»: 50.000, » 61,80. 

- " ^ -».*-fl«.-

TOTA PM"ICI01!í 

LOS SUBALTERNOS 
DEL ESTADO 

La Sociedad General Benéfica de Emplea" 
dos Sabaltemos del Estado ha dirigido a los 
dipatados a Cortea un escrito, en ;el que pi
den que apoyen una proposición del señor 
Sorrano Joyer, que contiene las aspiracio
nes ^ e l Oaet|)o.' 

Proponía el señor Serrano Jover la Bigtñen-
te escala y sueldos: 
'Porteros mayores „ . . . . 5.000 pesetas. 
Id'em primeros 4.500 » 
Ijdem sopl idos •í.OOO » 
ídem terceros 8i600 » 
ídem onartos 3.000 » 
ídem quintos •. 2.600 » 

Se apBcaxá a cada clase del total del nú
mero de individuOT que compongan los es-
calal^onea, incluso el de excedencia activa de 
cada ministerio, los siguientes tantos por 
(ñento: ;: 

A la oíase 'de porbSros 
A la ídem áe Idem.^. . 
A la ídaní da ídem B." el 25 
A la iám d i ídem. . . .^ , i.' ú 25 
A la ídem de ldenl.~ 

En la propcMñoión se t ^ o i s n t ambién : el 
ingreso, por l a últ ima clase; los asoensos, 
por r igon»» iaitigü|)dad; la excedencia y la 
Sfljjanuñán del servicáo; las pensiones, ce-
sea y traüSudos, las jubilaciones y los dere-
dtuH pasivos. 

1.» ^1 5 por 100 
2.» el 15 » 

6.» el 30 » 

Ante el imarqaés de la Tam^üiJla, y oop el 
atiüal palatino de oostumbro, ha niEado el ' 
ba?^o de gentahomlnre (te G&naaí % m B^ 
jested, el aloaBe de Vajlatóld dco' Sederi-
00 Saiífaifader. " 

, S u majestad la Berna reoilSS otü todiett. 
g a a doaa Doltó-^ J B e r ^ í s r , s e ñ o í S ^ 
Bastos y a doña Marfa O o t e a í ú , seBtoí & 
v/i©rvai. 

* « » 
El Monarca conferenció con| fdi :as míais-

fero señor Ordóñez, con el presideñis de los 
Homatenes catalanes, señor Vidal y Bivtó v 
con doltí Osear ÍBarreneciieai. 

« « « 
Donativoe acordados por m m^estód el Bey pata 

solemir^a^ el Santo de su w g n ^ ^ o s a , l i S , 
dofia Victoria Eugenia; ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Beal Asociación de teneficenóia domiciliaria, SfflXJ 
pesetas; Asoraación Matritense de Caridad %m)v 

• , ^ 'L-^°** ' °« *<*' Saigrado Ganzáa de Je-
8UÍ, l.OK): OonfareariíÉa da San ;9ioarfe de Paál 
(hombres), 1.000; Confenwoiaa d» l^n ISante de 
l'a.úl (mujewM), I.OOO; AsoriacsóD, de Stóoras pata 
el mejoramiento moral y material de Is Sise táa». 
ra (I>amaa catequistas), l.QQO; Eeondae Domini. 
oiles, 750; señor Qbispo de "élaaáá-Álcaiá, 4O0; 
Asociación de Estudios penitenoiadijs y ie¿si¿Ma-
c!ón del deJincuielits, '400; Obra Sa hsm Boa» 
l!,scu6la do los padres eatesianoB, m^; Detosidóá 
en aiadrid del Besi Patitmato pana la represión de 
¡a {Trata de blajptsaa, 250; Sooieaad Proteotera & 
loe mños, 250; HJanmaíiíiia de, la Bspeoaza, KO-' 
Patronato de Enfermos, 260; ABÜO í e !a SantW-
ma Tiinidad, 250; ÁsOo de ñiflas pofcK» de las 
Hermanas de la Caridad del Sserado Oaazén fe 
Jesús, 250; Asilo.de Hníifsiaca l e .&B¡ lífeíato-te 
Pasil, 250; áajfo de nifiae draaanparadML e lú&s 

Pfeso», diragiao por las léügÍDso dsl Bnai Ow-
ssjo, 2SD; Ohlatea d«4 Sanít^p» ¡Bedeartc»-, ^ ; 
Aíflo de CügarreraB, W¡; losStiilio OtorinolaaSágo. 
lógjco de lae Siervae da Mat&, ^0.; Instaaío (M-
nirgico de tecapéufSfca oferajtorta, 209; Primar C^-• 
sultorio de nifios de pecio, ea Muañd, 200; CSentro' 
mstrnotivo y protoctor de ciegoa, á » ; ¡üao ^ i 
mendicidad d» Saaita Orisima, SStó; Asüo de S^i 
Eafaei, 200; BeÜgiosas Ssi G o Í ^ da la S s e í ' 
Virgen Mai-ia., 200; Bel%i<»aB tan&rias Inmiaál».> 
na« de 1» TmnacidBda Cmoepción. Colegio de &H(; 
José, 150. Oataquesis rural peir|»tua d« KiMstrtt 
Safiora de Guadalupe, 150; Atólo de SfSlía Oim,>! 
125; Real PoKeHaica de Sooocro, ISBí 'Asao & ta,: 
BeiatA Mariana de 3es6a, 125; Aióita ^ tmaimsB, 
da CarslniodM, 125.; 'Asaáíeañii texífifea 8b amxi-i 
líos materas de eQphsfÉss mamc^^aies de Madrid, 
186; BCTI Patronato da Ixe Ba(siKJU.,Áaaas de' 
Madrid (goffos), 125; Asodarián 3B Xkésm» So-
oisi!, 126; Apostolado de raitaraios del Btgfítio Ca
rmen de Jesís, 135; Bscoel» Ss ia Vm^ratíle Or
den Teroera 4e Saajto Dcsoingo «í Bes,!, 126; Bhi-
dicaito <*Paro femeaiao de la &Bnaca!ada, 125; Be-
tugio de San José, I5S5; Ckáegio de Nmesta™, SeCo-
ra del Pilar y Saátiago, 126; Eeooela srataüa dQ 
Santo,, Domingo de Guzmán, 125; BeKgKaae Síei-
oadarias de San Feamanáo, 126; Congregación áa-
la Sagrada, Fem9ia, de las aotáguae aiumnao deí 
CW^io fe NtBB&a SeSoxa dea Loreto, 126,J Pro-
teorión egeoíar. 'ABaraa«á6n beajé&co hî éoKja,, 125; 
Amlo d» San Jveé, paia imfiadidDS, 125; Asüo de 
Porta CoBlí, 125; Sierrae do Jísiis, ISS; Instíbi-
ción Terssdana,, 126; Patnstaí|i> da Bao José, pa¡r̂  
barreodeircB, 12S; Ija Om» ds JesS», ISB; Asoci». ' 
<5ión del Colegio Bráa VieSotia» paja hnártesii y 
empleados del Estad», lÓD; Socalad de aüSt^bs 
mntoos de empleados de 1» ISirataei&i jco^iaiat 
de Madrid, 100; Oomgregaiei&í de S t e u o w OB la 
Fto'fsima Conc^ición, décadas a ia eziseñasiza, de 
sordomudos y ci^os, 100; Bacnelas do gratitud al 
Santísimo Saearssmemto, a) caigo de las reügiOBaB 
agustenaa de Urtramaff, 100; Beligiosá» SaíeaiaíiM 
dol Sagrado Corazón 3a JeaÁs, 100; jíjBicasieíaa de 
b. Sagrada, Familia, 100; Santa y Eeai Herman
dad <6 María BantíÉma da la, Eaperanza^ MOf 
OemtFo de I>am«a propagandistae, lOO; PateoiáBoi 
de ¡óveoes obreras efe Nuestra fitítce* de Un Espe
ranza, 100; Congregación de adnres de Nusaka, 
Señora do la Novena, 100; Com^nnidad da MaSxea 
de desamparados y San José de la MoniaiBa, lOO; 
EscoeU gratnita de Nneatr» Safiora da Ijoi^to, MO. 
Total, 25.000 pesetas. 

i ' » ' » ' • • —— 

Sociedades y Conferenaas 

PAKA HOT 

A. G. Í D B LA M U J E R — A las onc» y me^ 
día A» l a Ktafiana, «(Srcizk> d e Estadios», 
po r fü sefior Moran. A las s ie te d e Ja t a r -
1 ^ «B«itoas c a t í l t e a s d© Espiaaa», por el 
sefior Vales Fal lde . 

A 1 E N i E a - - A las seis y ctne«ia *íe l a ter-
ée^ don Jesús IbrSa, «La crfeiis der l a Ectmo^ 
mfa «ítnTlana». 

INSIErrDTO F R A N C r a , ~ A lias Bla*e da 
l a t a rdo , «El a r t e en Fnovenza» (con p«>-
yeecioiws). 

A nuestros lectores 
TODA t A COEBESFONBEHCIA ABMI-
NISSPBAirrVA BEBE MBIGBBSE A l SB» 
SOB ADSnWISTBADOB B E «El, BEBA-

BATE» 

INISTERIOS 
Pomanto.—-Tina nanjerosa. Oomisién Ha vi-., 

sitado al señor Maestre, Bn n p m ^ e de la 
provincia de Castellón, para agradteofflie qág' 
el Gobierno haya oonoedido ,1a ocaiStmoíátlD; 
del ferroosrril de Nales y i|I piierto ág Ba-
rriana. 

GobemaMón.—^El ministro tiege í í jftRá-
dido propósito de no atender íii Wí&"fici»íd^' 
las recomendaoiones que se la K ^ a n a fa
vor de los OTOsitores a Correos, poips pDo se
ría coartar la libertad del Ir i l innal c¿Rfica-' 
dor. Será, iraea, inútil qne se dirija fti^g 
a él en este sBütido. 

jBstFitcdón pública.—^Bl miiiistro dj^ ÜBS-
trnoeión pública ha finnado tina ijSal orden; 
deelsrondo montnnento nBcáonSl las SBora-
llas de Toledo. 

Malina.—Se ha encargado de la jeíalórS' 
de la teícSra seoráóB d.ll Estado MWor 
Central el capi t to de navio don Benigno Ex
pósito. 

—Tambián se ha hecho oatgo de la Ins-
pecioSán gsmera! de Sarfdad el inspector jefe;,; 
de los sá r io ios sanitarios don Fec tóoo MOD,~ 
t«Tvov • 

Muy importante 
Pam Bvft&r que ¡as cartas se /ejr-
travíen o sufran retrasa, en íodla /a 

correspondencia remitida 

fi EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá con 

signarse el 

APAETABO 466 

L a C o o p e r a t i v a H i p o t e c a r i a aara i te üttposicionfts de c a p i t a l , qne se in
v i e r t e n f o r z o s a s n e n í e en p r é s t a m o s con g a r a j i t í a e x c l B s i v a de fincas u r b a 
n a s , <IQ« va l en , en con jun to , e ! d o b l e de Iq.? p r é s t a m o s . A d e m á s , s o b r e -
g a r a n t i z a & d i c h a s I m p o s i c i o n e s fOdo el ac t ivo social . 

L a renta; fija e s de l 6 p o r 100, l i b r e d e i m p u e s t o s , y s e h ^ cobra;dof elí M 
p a s a d o a&o el 1 p o r 100, p o r p a r t i c i p a c i ó n e v e n t u a l en l a s ga i t anc iaS , ft^ 
istiltaiido r e n t a equ iva l en te a l 7,40 p o r 100. 

t o s I m p o n e n t e s de M a d r i d c o b r a n t r i m e s t r a l m e n t e e n Caja , y los de fus-
f a r ec iben los iEtereses p o r g i ro postal en su p r o p i o domici l io . 

P a r a r e t i r a r l a s I m p o s i c i o n e s bsísta escr ib i r u n a s i m p l e c a r t a áf Pregi-
d e ñ t e del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . I gua l e s o m a y o r e s fateiüdades q u é M. 
to m á s b i e n o r g a n i z a d a s Ca j a s de Ahor ros . 

No h a y re 'nta m á s Sv-íüda n i m á s sosegada . 

3ool@cá3cá cá^crécflto y ahorros 
CAPITAL .EN ACCIONES: 

Antor iza ido: 5.000.000 pese tas . E m ' t i d o y t o t a l m e n t e s u s c r i t o : l.axi.OOO ? 
pese t a s . , 

(Las a c c i o n e s s i rven de s o b r e g a r a o t í a a l a s Imposiciones.)" 

PR06RES0,1, m 4DR!D. CAJA DE tO A 2 . 
PídaXiíje i n s t rucc iones i m p r e s a s a l D i r e c t o r - G e r m t e . L 
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- C B -P E S O C I E D A D 

~ Fal iecimiento 

El J»arqii)fe de Gusadalanitoa riaclió ayer 
lu tr íbiato a la mu«(r1ja 

E l señor 4011 Lute Antonio da l'a Cktadra 
y 'Raool ^ ta -vo dos veoes casado: p r imero 
coa doña B i r i q a e t a : garas ln , dSa I» «1» 
b i w u n a hija, doña Luisa, es í»sa del ac-
tjual coad« de Casa ílguíft, y liiW'o « í " * f i s 
Deñores Scola y Ja r a , id© quiien no «Saja des
cendencia. 

lüra caba l le ro gran c ruz de Isabel la. Ca
tólica, adlmiHistradoT res iden te en, Madrid 
disl Baoco Hipotecario, gen t i lhombre de 
<iÉtaai-a d e su. majestad con ejercicio, pre-
s idente dial Consejo de adiministracióa de 
los Ferrocarr i les Andoluces, per tenec iendo 
bambiién a los de Madrid, Cácerqs y PortU' 
gal, Cteste de España y secundariiOB. 

El fbnado fué persona aprec iada en los 
ciroaios aristoci-áticos y financieros. 

EnviamOB sent ido pésame a los á^ittdt» 

del finad». 
E n t i e r r o 

Ayer t a rde , a las ti '^s y media, s* celebró 
el de la rftsrquesa de la Isabela, vluida de 
Campo Sagrado. 

El cadáver iba aaíiortajado con el háb i to 
^ e Kfu^tira Señora da los Dolores. 

Abr ía la mancha del cor te jo fúnebre el 
Clero de üia par roqu ia de San Marcos. 

1 ^ sencilla, carrojia, a r r a s t r ada por ctia-
tsxi caballos, fué dep-os.itado' el severo féra^ 
t ro , qae esondujeron de la cajjilla a rd ien te 
3I «sarro mortuor io varjoe dls loe nie tos <Se 
T# finada, los oaales la dedies ron icarias 
ccironas. 

El duelo fué presidid» por su aj teza e l 
inf^ntíe doii Peniando, el P a t r i a r c a de las 
Indias , ICB condes de Guendnlafn. y dte Mon-
te fu«r te y el marqués día S a n t a Orist ina. 

La ecsncupreiicia fué niitajanosa al paar 

qa» sídecta. 
gfls majestaides, sw majes tad la re ina 

<|(3fiíj *Qri(3tiii(V y .sus alfegíis la i n f a n t a doña 
luzbel y la duquesa, de Talavera han esta-
jfto a dlar persona lmenta el pésame a los 
Mjo^ de la 'egregia difunt-a, 

Han ido a Villa (Astur ias) , acomipañEn-
40 el gadá.ver d e la i lus t re eañora, los mar
queses de Qmirós y S a n t a Cris t ina, los con
des d e Montefuer te y del Vado, don Alva^ Huelva, da Begunáa cla^, don Julián Abeján To-
ro ÍJaSa J imeno y «ion l'ranoiSCO a e -I^P^" i Bscarial, de segnnda olaso, don MJxirao Jiménez, 
resedo. I que lo era de Orgaz; de LlaHes, de teroer» <dase, 

jStSistieron 3I «ll t ierro los señores Mau- s don Celestino García, de la Cruz, que lo era do_̂ Sal 
. i daña; de Santa Fe, 

^ e l l e s i , Miláns del Bosch, BoUanid, l í idalr ! ¿^ ^Tarragona, de 
gó Cajviedee, Suárez Guanes, Barsi , Suárez ; Jnsa, gite lo er^ 
Inician, Gallina!, Landaluce', Mart ínez Ga-1 za., de tercera 
iinsoga, Podadera, Carnp.(^ Gordion Hadhou-

OTI Cl A 
La fisocUtcUiu a& S^CQltans.—Bl Comaejo de ¡a 

Asociación de Agricultores de Bgpsfia Ija prptee-
tado cerca del presidente del Oqpsejo y del minis
tro de Hacieinda del acuerdo del GgBierno de a.5.to-
rizar 80.000 toneladas de trigo axti-ainj>ro y ¡eil pro
pósito áé baoeír lo piopio ootí otras 20.000 mfe, 

0a ha, dirigido también al sefior Maura, la. citada 
enjidad, exponiéndole loe perjuicdDs que irroga a 
la produoáón la ruptura de naiacáones con Prancia.. 
Por último, la Aaocia<á<ia da Agrlonltores ae pro-
p<W« setsmáax la ¡niraativa de oelabrac en Madrid 
nn gran mitán de protesta oootra el proyecto dp 
Arancel. 

-reí-»' 
INSTITUTO OBTOPEDICO 

del doctor H a r t a d o . Buque do Alba, !.",. 
ptlnclpial. TraJtamientc» de fraictUTas, l i r , ; -
das, trau.tpa,1;ÍBimos» anquilosis arti 'jul-i-es, 
lesiloni^ óseas, e t c . A ias diez de l a mafif;.ia. 

—0— 
La lotería—^Bn la Tonemeia de Alcaldía del C-m-

tro Be halla depositado un vigésiiao del sorteo de 
hoy de la Lotería l^acional, que ha «ido encouira-
do en la via pública., y que eo devolv<xá a quien 
justifiquo ser su dnefi,Q. 

—Bn la Gamisarí^ de Chamberí ha dí'nuiicia,do 
Basilio .Montero García, de treinta y nuo\e ;ifios, 
domiciliado en Santa ííelioiana, 14, que en julio 
último entregó a BU hijo Ángel, que hn marchaba 
a la repúbüoa Dominicana, 10 vigésimoj d«i nú-
toero 34.618. del sorteo que hoy tendrá luíjJr, los 
cualesi se le han estraviado, según le cabl^rafla 
BU itiencionftdo hijo. 

—tíH-
ImpHPezas sang^m. D«epuiratÍT« CEEEO. 

—IB— 
E n el Colfglo 41i^S) i .~Bsta tajsde, a las cinco, 

se celebrará en el CWegip Alejniin Isi fiesta del Árbol 
do Noel. 

Asistirán el ^mbftjador de Alemania y numerosos 
miembros de 1̂  nolonia de aquella nación. 

, —[3— 
H e m o s ? r e c l & M o e l " I S i l i M ' M ||¡ 
A l t i s n o n u i m e r o d e llt iillHliipI! ü' 

pafieros que paa inotivo de laf gestíonoi qne 
reaüzajado eegca de las Cfxeafa&Sae íí |ioviariaa p ^ » 
lograr de M u la cesión de bÜíates de i)reoio re
ducido a los asambleístafi, ao Te obligada a aplazoi 
hasta eí di» 4 de snero prójimo la seeión jénaogiiral 
do la Asai^lea que estaba» canvocSida paja el día 2, 
lí las trBB jr (m«üa de la tarde, en el Inatótuto del 
Gardesnal OBDSTOS. 

Un i&Stim Conforme se acunqtó, ayer se cele
bró en el teatro de la, í r inoesa el íeetival estudi«i-
íii o r g a m ^ q en beijefioio de loa heridoB de p * -
rrueoos. 

É! íostivjl se componía de cinco partee, onti-e 
laa que figuraba 1» representación del acto tcrc«ro 
de «La CaAa de la Troya». La Orquesta Filarmó
nica intarfiretó algunsa compoí!i<;iane6. 

IJOS Beyes, invitados »1 acto, no pudianm asistir. 
Aynnuimiento El señor ¡Viliamü dijo a loa pe

riodistas que había pueeto ana carta en¿i^ica a la 
Ccmpañía de tranvías, porque, r. ixsar de los bue
nos projwsitoí., habíase interrumpido ayer «i fluido. 

Añadió qiio se había rectifioado el criterio prime-
-üinonto, ¡.¡.¡.lonido de aí^azM haeta el sAbado U 
,,.iíión ordiaüiia, pues aun siendo fiesta el viemos, 
ha de cmmpürse lo preoaptuído, píiía qn« a lae 
ciiarunw ^ odio horas de la primera, oitaoión, ee 
ceJobr<; la. sesión e a aagunda oonvocatoria. 

iL„,u- .;u-«> no es el de la sesión extraonimoiía 
)>íi.rí •;; fl-rción de alcalde, la onaj no sari autos 
del sábado. 

< « » 

VIDA RELI6!0SA 

motora! y cultos 
22.—aneíasL — Santos Qnaamón, Obispo y 

Demetrio, Honorato, Flaviaao, FijjKS y 

D U 
mártir ; 
2enón, mártires. 

La misa y oficio divino aou de esta feria, con 
rito aimpie y color m<jra.do. 

aíWMiOii Mwjtunia—San Antonio de Padna. 
Aife Mana.—A las once, Biiaa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres; a las oinco, coatmúa, la j.ove-
im a Nuestra Sefiot» de la Expootaciún, predicando 
ea se&ir Bilóniz. 

CUit-ema Huras.—En San Luis. 
Corte ae Marja—!>« VaJvaaera, en San GÍHSB; 

de la Piedad, en San Müiáu. i 1045, Inmaculada. 
Parroquia de San LuU.—tCuarenia Horas.)—Con- ! IMFAMTA I s a B E L . — 6 

ESPECTÁCULOS 
—0-— 

L a s Bi f H O Í 

^ E A L . — 8 , 4 6 , Los m a ^ ^ m^iSím d«_ K i n a n . 

*ii3|?A801..—10, Afaafítnto y Jíaego a bcsdo. 
PaiHGESA.—6,30 y 10,' BU «judal de los Ujos 

y Dentro de un. sj^lo. 
COMJEJJIA.—10,15, Es mi hoaifare («towa?).^ 
ÍJAHA.—o, ÜiLiaiiííín y La ArjjieüUua.-~10i4Sa Ija 

ücnojra pi^eidcnij, y í,a Argeatina 
CEMTKO.-5,30 y 10,JS, AnUm. C»lx«lí«n>. 
ESLAVA.—6, D<Hi Jo»n do Sspíf ía .—lOJÍ, I r á -

tema mágica. 
SEY ALFONSO.~-e, Oobai'diu ¡j El sexo málL 

laa 

t,OÍ n-Fi REY 

m 
Bcgistraaores fls la Propteaia.4.—Han ádo nspa-

bra4<» registradores áe 1^ Priopie«ifid: 
De Chi<5lí!pa, de primera olsse, don Juan A. 

Hidalgo M^jeljo, que lo era de Qsíapillos; de Boija, 
do primera sil^ae, don Mtmmí G-sJlego, que Jo era 
de Vülalón; de L a UpiÓB, de segunda, claae, don 
Manuel Alcázar, quo ]o era d® Daroca; de Cólme
nte , do tercera clase, don José María de Góngora, 
que sirve el de G-i^alema; de Laguardia, de ter-
c«!ra clafio, don ISdttardo Maj-tíniis Moro, quo lo era 
diO (|ho}va; do San Fern.?.ndo, de twcera clase, don 
jfr^oisBO S$io>os, qflfl lo ero, do Moguer; de Sa-
giiuto, de primerf» ¿Jaae, doa Manual Anal, que lo 
¿I»! de Ávife; de Saotsjidv, 4» pnpieía dase, don 
Marcial Pornández, q<je sirve el de Aviles; de 
Toro, de primera das3, don. ZOÍIQ Díaz de Jjaspra, 
qus lo «Ki de Gie?!i.; .de Vailadolid, da primera clase, 
don Erancisco Siiárez, quo lo era de Gerona; da 

don On^i 

re»lm 

r % S á n c h e z T o c a , q « . . a l o . H c « t « r i a , A r - ! J ; f i ^ ^ ¿ ^ * ^ ^ . ^ < ^ « ^ t n ^ U Mayor; 
segunda claps, dtw Eafael 

de La 03isbal; de Sigüen-
), don José Campos, qno lo 

era de Sm Martin de Vaideiglesias; do Pego, do 
tercera C!Í&D, don Joaquín Mflivajro, que lo era de 

ge, Gil Delgado, Moreno Carboniero, Cortés, 
Campuzano, Pina, Alverea Maldonaidio, An>-
S^ldo, Limiers, Drafce d e l a Cerda, Silvela, 
Psno y Ee to r t i l l o Macpbe'rson (don Agus
tín). 

Los vizcondle."! de Cubas y Fefiñanes. 
Los icondtes d e Casa Valencia, Eomil ia , 

GHmes, l\feccaa, Asalto, GaTragería, Velle, 
San Clementíj, Alfait, Ivfaíajiu©, Pera l ta , 
Pat ' ills, Campo Alaiiigie, To?re Arias, Ar ta-
za, Pííredes -(fe. Nava 5.' S'?=nta Ana dte Isjs 
í o r r e s . 

Ix)s m,-írqi°se^ die ¡a Torr- ' .cu'i P na a 

Su Hiajestijd el Bey fttpió loe 
decretA's 1 

GÜBRÍ14 —Noimbrando fiFoal togado -del Consgo 
Sx£ n 4e Guerra y Manna. al consejero togado 
don r ¿^gu RomamM Saííta Bojna»?.. ^ ^ 

— m consejero del Conseje Supremo de Qi»-
ris ^ I m n a , en Comí Jii al düditcsr geoBtal de 
Ejército don Carlos E 1 > ¿"t-rez, actual acditor 
de H L^^pitanla gener..! u '•• primera r e ^ . 

—Tieín auditor de la. l apatania general _ de la 
priDj.t,ra regiófi al auditor {.emeial de Ejéreito don 
Ennqi 'e de Alcocer y iBedriguez BalwwcjBflP. 

jd n «udijw dfl 1» Ci«)iMnia gsowal d e j » 
Bf t - 11 al auditor general de Ejéra to don 
Onofie Sastre. ., 

-GoPLe. ando ¡a gran oruz de San H e i m e n í ^ -
do al ",mea\ de brigada don GmllCTrno de Auha-
redes; J í'eiieral de bogada de AifeUeria de la Ar
mada do., i) 1 G o p j l e z García.; y a} conejero 
togado, «n .*itd.ición de pegu^da i«CTva, <m Jf"?!-
oigee Cer\ariti6». ,,i_^ T.ri 

—Concadiondo la gran oraz blanca del Mérito Mi
litar a don Antonio Mora Pascual. 

—Faculto D do a los oomajídsifttes generases de 
Ceata y M'Mn', P--a <fsa en las acbíaoiooi» sa-
guidfts oontia indígenas, en lugap áe l>j«^ í ^ " 
tar la rsqiouiitwia ^ la. «tí-aoptaa y «BotetnKS Oti-
piales», la MMuiap a la oftoina. Cop-tral de Asuntos 
ladisenas que ««asará redbo de la, maam», proco-
diondo a 1» busca y captura, del emplazado^ y oo-
mum..aivlo a la autendi^d mi.'tar lequirontea, ei 
lesultado de dichas gístwftes , , , , , - , 

—DestiBiwio al Estado Mayor Central del Hjte-
0 t> al comandante de Infantería don Juan Castro 
G-itiérrez. ,-, _ j . 

—ItHB a loa tenientes coi-oaeles de la fcruainlia 
civil don Andrés Sesffano Eonieeha, a mandar la 
Camandaniáfl, de Soma; don Femando NiilSez Lla
nos, la de Afila y don Manuel Cid Pombo, la de 
Zofpora,. , . 

—ídem a los coroneles de Infantería don Bnn-
qne Cano Ortegí,, a mandar el regimiento d*! Bx-
tresjjadur»; do» José Cubiles Blanco, el de Bevüla-

traúa la novena a Nuestra Soñara de I» O 
ocho, exposición de S'.!. Div.na Idijestad; a las 
diez, misa sokanne, y <i. las cinco y media, estación, 
ejeicicioB, predicando el señes: VaJcároel, y rtserva. 

Canuen.—A las ditw y meduk, misa en hanor de 
Santa lü ta . 

Cristo Ú6 la £s,ii;d.—Continúa la novena al Nifío 
Jesús de Prajy;,.,. i>or la. manso», a las dieí y me-
día, misa boíeupte «m manifiesto; jior la tarde, « 
las cinco, «nctiiü'. rí L.v.„r i stre'da. 

Saniisíino jiíaií IÍSÍ feinis;;.i? :JJonaios, 4).—-To-
díjs los dí.ic,, í', las cin. o v i-,i,._i.i, santo rosaaio y 
ejercicios. 

Venerable Orüen Teícia-a úe Sefíitas (Son Nico
lás).—A lüíi oeis de la tarde, ejíarciaioa de la Santa 
Escuola do Cristo para los hermanos y demás oa-
ballarra que deseen asistir; alternando" en los s » -
mones el muy ilustre señor don Benjamín Arriba 
y a « i Mariano AlconpljeL 

H O S a SAHTJt 
Parrsqufas—Bl Salvador y San Nicolás; A laa 

omoe de la mañana, con exposición.—Pnrlsimo Co
razón de María,: Á las seis y media de la tarde.— 
San Lorenzo: A laa siete. 

Iglesiss.—íBuena Didia: A lae cinco de ¡a tar-
de.—Capuchinas (Conde de Toreno): A las dnoo 
de la tarde, con exposición y sermón.—Comendado
ras de Sarjti.iffo; A íss ocho y media -ílo la Tripñít-̂ ia, 
con erpoaicióa de Su Divina Majestad.—^E8Qlaiya,a 
del Sagrado Corazón: A las sejs, ej^oiciog, por 
el revcreodo padre Alareón. — Hospital de Sao 
EraaKásoo de Paala : A laa cinco da la tai-
de, iaf«di«Mido el señor Grací^.-Jesús:- A ¡as .l.ss, 
misa cantada; por la tarde, adoríición de !a ima
gen.—Perpetuo Sooorro: A laa canco y media da 
la ^iwde.—Pontificia: A laa seis y media de 1» 
tarda, preáicandó el reWírendo padre Gamtacia.—Ee-
paradoirae: A laa pinra de 1» tarde, predicando el 
reverendo psub» Jo,?ó Calaiwna.—Sa» Manuel y tíaa 
Benito: A íng cinco de' la tarde. 

COÍÍGEEGaGIOIT DE CABSLLESOS BC NOES-
T«f i S B S O S S C E L PÍLAH Y SAN FRAN

CISCO DE BOBJfi 
Por coincidrr el cuarto domingo de diciembre 000 

el día de Navidad, se ha trasladado la oamumóu 
general del presente mes rt «sábado 24>, a las ocho 
y inedia de la maflaast 

(Estcí perléaiep ae paKisa zají censBra sclsalásUe^), 

7 l i p s . I * igja». 
COLISEO IMPEBlAíi—6 y -10,80, ffi fnj Vm 

.Juan andaluz... 
F U E N C A S B A L ^ - 6 , SaHi.vaB.,-iJ.O, Bn «I 9/fua. 
OOM-ÍCO—6,">0, Los ilustae» <d£>caá«Bg.~10,15, Bl 

maldito qm-r-sr y IJOS ilustres ¡dictares. 
ZARZUELA—6, E l ^ ds JB^ee y SkrbM cM 

pueblo.—10,30, J t ^ s r otm. taegoi. 
APOLO'—6, has cobñnaa ibA eañt&n Qxmk—' 

1 0 . •. .• • 

BEIN& VICTOaaiA 6, Bl ^ . 
C E R V A N T E S ^ ^ y 1Q,30, Sa majestMl ti Wm-
NOVEaAPES.—6, L a sustüna^—lM, XA n u » -

cha de la mor».—^9,45, La tmapota.—10,iS, Vlínn-
tarios a JVieliila.—11,4.5, l ia ertiz del (DatcánoDÍa. 

KARTLN—B y 10,15, Ojo por ojo y L» klja da 
parra. 

LATINA.—6 y 1046, Los dfeúspeaxK do fMadrid. 
7,30, La 1ÍÜ14 d^ las pla«<ap».-r-ll,30. El sol d» 

ía. i , 

e ^ eartaten ne 

liiiiw "I lili iiicr 
Bevista semaiíal, fundada en 188^, b«n-

deoida por toe Sumos Ponlífioee, onstiaua 

5 amena lectura... E n 1032 piiblloará en £0-
..f>i^ eoRttadeinable ima noreía I s é ^ t á dal 
reverendo padre Bisco, 8. J . 

Eige ol misnuo preció de sogfjiwoitki que 
desde su fTind^ión: 5 peseras ri afio. Lx 
más económica de España. 

Zorrilla, 4 dupiicado, Madrid. (M) 

(El ¡tsmeiss Os Sus <iiiws 
mposia éa KpttíbaMn tú 

Villaroayo; de VaUe de Cabuénüga, de cuarta da - , don Isidoro de Ift Torre Santana^ 4 de z f ^ ^ 
ee, don Manuel Eernándeis y Boado, que lo era # > dan Bajmundo Hit» González, f * ® , / * ' ™ " „ ^ 
Atienza; do Seidauo, de cuarta clase, don Andrés GonzaJo Gonzále?; de Lara,, el de Malloroa, oonti-

- - - • ' - Eederioo ' unan'lo en Comisión n, las ój-denes del alto c ^ -
A l - . o , - i o ; don Antonio Navarro Sánchez, el de Bal

dón 
de Valencia do 

Yeg.%; de Sequeros, de cuarta, 
Bas, quo lo era de Amurrio; ae vadeiuia, uu í i i - , o , , u , ^^^ f^^^,^ . . .„ . . . , ._ ^ - , 
oántapa, don José Jover Mufiiz, quo lo er.x de He- | IÍD ; d m Eranoiaco. 4 1 b « r t , . L ó p e 2 ' „ _ ^ _ ° ^ ™ _ r ¡f 
rrersi del Puque>; de Puente Caldela.?, de cuarta 

b 

O ) - > ! t 

e > T' P H T 

o Me 
11<» A l i a 
dc¡ V i l í e 

\ i 

lAmurrio, Mai i n^ L" i '^'' 
jíamora, Giamj , A» 1 
po Fér t i l , Oeste 1 Br^vo 
Guevara, Figueroa '"tdal j 
i Los 'du!qu«>r d e n n T̂  n 
jdina 'd© I,"s T^ -PS V UM is N 
ga, Béjar, Ai "z u ^i i í 'o /a 
Eaenai, Bixona y Montellano. 

RostalílftCKio 
Bl senador vi ta l ic io mftó-qués da Genal 

está restablecido de la grave .dolencia gue 
Je ha .aquejado. 

AiiiTOfersíiijento 
La dis t inguida señora doña Matiillde Mer-

5o, esposa del juez dtel d:tstrito de la u n i 
versidad, don Manuel Infante , h a «Jado a 
iaz con toda fel icidad un precioso nifio. 

NMOTO .domicilio 

Los duaties de Osuna sie han ip.ita.lado 
en un cuur to d^ una casa d© lia callff de 
liist'B, mien t ras se llevan a cabo reforin:3.3 
en su hotel <lel paseo d© la Castel lana. 

Viajeros 
Han llagado a Madrid, pracsdgaties de 

r>an Saliastián, la dis t inguida oondesa dte 
Caudilla y sus preciosas hijas. 

Bl Abate FAÜIA 

oTaíO, don Gerardo Burgos, que lo era de Murías 
de Paredes; do Bedondela, de «^larti. cla.5e, den 
Josó Otero Eemiindez, que lo era de Moya; de 
San Sebastián do la Gomera, de cuarta clase, don 
Einiljo Martínez Bazo; de Yera., df tercera clase, 
don Vicente Eiéra, qne lo era de Mo'-ella; do Are
nas de £'an Pedro, de eua¡rta olafe, don Jffarcolo 
Díaz Prieto, que lo era de GaiTOvi!la.<!; de Corcu-
lyióxi., ds cuarta clase, don Ángel S. Hetnáez, que 

„ . lo ero, do P^etrana; da G^^ñi^a, de ciiartat dase, don 
^ ° ! Eduardo Cortina*, que lo era. do Gervcra de Bío 
i m I Aibama; de Cuenca, de cuarta clase, don Pedro 

do Alfaio; de MarbaUa, da 

zona d« Alicante; don Alberto Castro Giróla, 
de Ciudad Bes4, eontinnando en Comisión a las ór
denes d i alto corolsafio; doo Manuel Dávüa Ava-
los, la de Jaén- dop Oarlqs Bodis, la de Bm-gos; 
don Jogé Martínez" Oeteiza, U. de Inca; don Bal-
domero do Ifl. PortíU» y Martín, la de Teruel y al 
teniente coronel de la piisma annaj don Manuel Bo-
merales Quintero, el mando del bataJtón de Cazado-
fea de Alfonso XTf-

—ídem al Otawoei de Ingoi ien» don Ignaao 
Ugarte Jíacazaga, el mando del coarto paginjientp 
de Zapadores. 

—^Idem 9.1 coroorf médico don Joaf MJaafarné ?n-
go, direcí-r de la Aoademi» de Seniiad. líiUtor. 

—Bectitoando la piajsión asignadí^ a la Medalla 

L I O 6 1 A F S A 

Jimeno, que lo era . 
cttfu-ta, olaeo, don Erancisco Eemindez Funes, que ---_ -••— -^ ' , — . ¿ . ^ . ^ "_ , T ^ , . . . , _ ¡y, o 
l o T a de Priego; de AUariz, de cuari j dase, don de ^nn^m^f^^UJ^i^ ^ ^ ^ ^ J 
José Eodríguez Legísima, que lo era de TorrecOIa 
de Cameros. 

—H— 
D i p n e a .deil desioíibriíniei-itn 

I %aJ CB> <*^^ %,»# . ^ 5 I 
Conferencias apologéticas, por Cagnao, 

traducidas por Francisco Díaz. Obra ami-
nentemaate práctica para predicadores y 
piadosos católicos que quieran dar razó» de 
su creencia, j-eaetas 1,50. Pfiacipales li
brerías, y en Caudete (Albacete), al tra
ductor. 

die Amér iea por Ootónb 
Licor del Poto de OriTC 
es la rnJis g rande tevencián. ' 

• - Í 3 -
PrScticas ae artlDerSa—Bl «Diaiio Oficial» in

serta- las bases y requisitos relativos a las práotioas 
generales y s lo? viajes de instrucción que tendrin 
que realizar les Etlumnos de la Academia de Arti
llería,. 

E ! plan de las ^primeras so desarrollará durante 
diez d i ^ , iads^iendientes! unos de otros, durante loa 
cuales los alumnos se ojea-eitaran ím trabajos topo-
gráfiaos-.'.!rtillerOiB, supuejitos tácticos, tiro da guwra 
«B eeimpo eventual, práctíoas' de conoentración, de 
alojamiento, campam.entos y marchas de reí5Í.sten_cia. 

Los viajes, que tendrán nueve días da d u r ^ ó n , 
se rmlizarin desde el día 2 de febrero prójimo 
al lo . Los alféreces serán divididos en grupc*. Cada 
grupo obaervacA en las - visitas a las fábifoae y es
tablecimientos de artillería e industria^ eléctricas 
un itinerario especial. 

Pilotos a» aYíaiáfin.—-Se ha dispuesto que a^stan 
al curso de pilotos de aeroplano, que dsirá comiena» 
el 2 de enero on el aeródromo de Getafe, el c a p 
tan don Rafael Calvo ¡Bodfe y los tenientes incluí. 
dos en la siguiente relación: 

De Infantería.—Don Antonio Munáiz Brea, don 
Pa-blo Gonzálesi (Jarcia, don. Carlos Galán Buiz, 
don Manuel Martínez Merino, don Alberto Girál-
do:¿ M. BspinpÉ!8., don José Jomovi Eerrer, don 
Manuel Coig Bos y don Cirios Caibrerizo Bomero. 

De Ingenieros,—-Don Bafa«3l Eamírez de Carta» 

LA. "GAGET 
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De la Guardia civil.—Don José Gistau Mazzan-
tini y don Fernando García López. 

—E]— 
M Ungüento Belás cura las erapoiones. 

• - B -
Asocjaelto flo cateflríticos de Instituto.—La Junta 

directiva de esta Asociación h%ae saber a sus oom-

de jubo del carrfemtet afio, al teniente do la Gmur-
dia «avil (hoy InválidoB), don Ittiis OoEOE&laz IM*r-
mol y al da igual empleo fe iBÍUníerfa don T3/eÍMl 
García Valiños. 

—Concediendo meroed de há^jito 4e la Orden Mi
litar de Santiago, a d<ai José LDÍB Morataívo OBE» 
cía Camba Goiri y Snárez de Pug». 

MAEINA.'=DÍBf>o»k(náP <S}^ «1 oontniJimrante ds 
Li Ar5Pisda ém £«is StrnaAte Quinta», oeee «o el 
d«stÍBo de graií^ral jefe de i* ternera seoáón Aei B B -
taÁa Sfokyor flentuá ^ 1» Araisá». 

—^Diepcsniende que el gener^^ de l:^[^Bd& de Ap-
taieria d? 1* Arsoada, don Dam?í fi<Husáleí y G M -
«j», pase a la s i t s w ó n de reserva, por hs ier oom-
plido la edad regl»jne«áaíi|». 

—.Disponiendo qfie eí gederal de biig»*» de Ar-
tílleri». de la Armada, don ©aniei Goiys4¡«z <Jaroía, 
oeoe en el destino de geneijj jefe de Gcsiet^uffiño-
nes de Artillwíft. 

—.Pisponiepdo que el general de brigada 4o Artí-
Ueria Ae la Arms^», á<» ¡S^anoiíop Bnüter y Mir, 
cese en el destino de jefe dá Cuerpo y aetrioios en 
el departíoiento do Ofiagena. 

—^NombraBdo jefe d«3 Cnerpo y Sarviok» ew el 
departamURt» de Cajfte^eija, al generd de brigada 
de Ar t i t e í a de la fena4ft, don ManneJ Pando y 
Pedrosa. 

—^Protjjoviwdo al ennpleo de general de bfigaáa 
de AriíBaríít de 1» Aim^da, ü oonaieí de dicho 
Cnerpo don Mwinol Pando y PalroBi|. 

—NoíKbr»ft> general jeÍB de Oon^irgociones de 
ArtiUerfa, al g w e w l Se Ijr^aid» de AitíUwla de la 
Aíma4a, do» WmmAao» Bntler y Mír. 

-^íooeediiepdo ta ^W9 mím d«í Mérito Naval, con 
distáiitivo blaaoíí, ti «oontiraimJHaite de la Armada 
don Eloy Montísro y Saatiago. 

—Prí^uesí* pwa «I deB&io de primer vocal de 
la Junta faeHlt!i#ra de Artillería a favor del co-
PMiel d(» Manuel Buada y Goozálee. 

PresíUeBBia—^EeaJ docceto suEspendiendo las sosio-
nes de Cortes en la presente legislatura. 

GracJa y Jnsaoie!.—Nombrando ol Tr ibuna p^ra 
los exámenes de ingnffio da trficiales de secretarías 
jucScials». 

GneiT».—Diaponiendo se devuelvan a los indivi-
dups que se mencionan l«is BBíitídadea que se indi
can, í¿s oaales ingr<3tianan p«ra wduoir el tiempo 
de su sarvicio en filas. 

HaclUXU-—^Prohibiendo , la imporiapión en los 
pnertoB frpnoos de la« islas Canarias y plazas es-
paflo}»» d.e Ceuta, y Meblla de toda dase de jua:-
oanoiais tí» jwooedencáa íraaicesa, BUS colonias o te-
rñtaqos de Proteotors¿o. 

Gs&sraasWB.—'Besolviendo inatanaa del Aynnta-
miíHitp de GranollerB del Valles (Baircelona) saUfi-
tando sa deolare de pago voluntario par» los pfler 
blos ei oanting9íi.t<í señalado para 1914 a l o s njismos 
por la ManooHmnid^ de Gatalolia. 

—^Auttaizaod» al director general de Administf». 
ción, por COBHBÍÓD. especial del ministró de esto de
partamento, par» el despacho, acuerdo y firma, con 
el cairáotea: de real orden, de les asuntos correepon-
diontos a la mencionada DisBcoióa general, con « i -
oejnión de los que ee mexisiaBaii. 

Traí)ajo—^Dictando xe^ltm ea pftlación con Í M 
Gompaflías de Soguj»», en estada de liquidaciiií, i a . 
tervwndas jpor i* C«iiñisarí»í general do SegunoB, 

—Dsspomendo que $1 ¿ía 1 de epiOia ña I S p ea-
tra «o vigor éí lEetatnto raforgiado de la iMxíah 
á¿n tliOB PSBuifrares de! Porvemr>. 

PEXilGBOS D B LA NIEBLA 

Niño muerto por atropello 
Anoche, a las ooho y m^üffi próxioia. 

mente , el autocsaiión 5J.01 aferqjpeüó en ia 
oaUe de Santa Isabel al niño de seis aflos 
José Martín Benavente. 

üouttirió el hecho frente ai ^ídaoío de 
Pemán-Niiñez y cniando la niebla era mas 
intensa. 

La criatura fué a cruzar la calle y no se 
dio cuenta de que el vehículo se le venía 
encima, oculto por la niebla. 

Tampoco el conductor, Mariano Bedondo 
Buiz, que vive en Abascal, 27 y cuenta 
treinta y ocho años, vi<5 3 la criatura por im
pedírselo el mismo fenómeno. 

E l público empezó a amotinarse, p.reten-
diendo' agredir al chófer; más prontamente 
acudieron guardias que lograron contener a 
la mult i tud por unos ins tantes ; pero como 
la protesta arreciara, se avisó a Goberna
ción, y de este Centro partieron más fuer
zas, que eonsiguióron restablecer el orden 
por completo. 

La víctima del suceso habitaba en San 
Cosme, 5, tercero interior. 

Fué conducido el chófer ante el juez de 
guardia. 

El camión es propiedad de -JesiSs Mén
dez, que vive en Abaecal, 27. 

perfuma el a l ien t" y bIaiK(ae8 los ^ c a i t e s 

(^•QsáS^ Byass.^—GMH «s toe te 
LA PrBGBlTA. — « 5 AXCAIA» « . 

Saaai^ a^ i^qcias de plantones ii^ectiai «a M M > 
tSMiai vt¿i¿aá la más jprodijctiva y raeistenle 4 
h s biMadaa. I&ígicBe, J U & M D E H P E B B , 
GÉRplJjBíí D E CASTEO, « i , 1.^ — Y i L E H C m i 

Bebed la 
clelib^>»a sidra 
^i^idpagaa de 

iíiliaYioíosa 
(Astufia?). 

SKTB y economía en Bortijas, pendieiiiiee, 
tóSleses y cadenas. Jffseria Péie^ UpilUé 
Gaineira San Jerónimo, 29, esq. P . Canfiejas. 

S o m b r e r e ñai 
ZÜIiATECÍUI, FRECIABOS, 7 

i n t i m a s novedades p a r a cralíalI«»n>St mPfírns 
y niSos. 

merdado 
Qon un veta» 
de agua fHa 

es el 

REFBESCO 
KM» MáUn 

eaamio se BtenM 
E l . OAJaCip, 

VNII 
,CORITA 

h...-> •„. s. comida 

Hie&uo, 
HABEOS. 

E S T U E S i m i B N T O S , 
EK FSSfflACIAS Y 

6STOMA0O Y 

OEoacnsBias. 

Fábrica corbatas 
12, Masíana Pineda, 12 (autes GspsQaiiffii). 

GéMK» de punto. Casa íandada en 187© 

Si E S E L M S J O a 

mPlú ESTIVO 

mmm^ 
S í e m p ? ^ s e f á e l m e j o r c a B ^ o 

Nicolás iVíaría RiverOi l l 

BA • » * ' 

V I M H O i U © P O H T Q 

Aguas aloaiinas, BÍn rival para xas - v ^ 
anuarias . De -roata en patintsipaies íanDáeias 
y d i^uec ia s . XemporaÁi oficial: áe i ^ dS 
p p o a ^ de septjLeizíbee.: 

El mejor piano c o m b i n a d ^ el « I Í A Y S O N » . A PLAZOS en Docto oomer«^^i«s.—OavSr-
rn ib ias , 21.—^Re^xt^^entaciiones. 

a«Salad®Carlos(STOMAUX) -
.V. Es recetado por los inéd»(^ikU«d»«»I»H' tesdeVmiindo p o w a s l K S i . 

l^ f i e a , a f « d a & i a « d i g e ^ m e a ; i ^ e U p e t e o t « « l i a ^ e H b a i a < t a 

EST^ÍHAGO t 
INTI 

el ásím (fe vstámago, ^Of^isfi^Jm «ÜMSBS; vómitos, mspmatíkí 
itiarress en niños y adultos qaü á vaees, ett^mm con mti^mk»iíiek 
ñ'lmsdóa y úStseea del estémago, a te . fiíiBffe^ca 

["i Gn nnta m He principales hmztmdelmoiar^ Se rmo ,^ MW^ 
d e ^ tfofxie 88 remitffls f M t e i f i p I ^ E>î  

.'f^VÜ^.-^^i 

• ^ . 

TfiCIORES I 
Para Pasenas j Año Maevci h a recibido 
. de BerlíHt París y ITIena mn espléndido' 

surtido la 

Casa ASÍN.™Preciados, 23.-Madrid 

Folletón de E\. DEBATE I) 

NARÍA 
N O V E L A 

por C ̂  )RRO VARGAS 

¡ L U S T R A C I O N E S 

de ANDRÉS MARTÍN LEÓN 

— ¡ D e j a que d i g a n lo que q u i e r a n ! ¿Qué nos 
impor ta . ?—repuse . 

—Es , h i j a mía—con tes tó m i p a d r e — , q u e m e d a 
m u c h a p e n a , ¡ m u c h a ! , vei ' a m i T e o d o r a , ecl ip
s a d a y h u m i ü a d a por las n i e t a s de aque l los hoin-
b res , como esa, C a r m e n L u n a , p l e b e y a y r i c i -
chona , cuyo abue lo fué u n se rv idor de n u e s t r a 
c a sa . 

•—Papaíto—dije, riendo—, a u n q u e yo m e vis ta 
con u n s a c o , jella;? s e r án . . . e l las , y yo seré 
s i e m p r e T e o d o r a Cai-vajal ! Con q u e s i te o a r c -
cé s u b i r e m o s a l coche. 

P a b l o ab r ió l a p o r t e z u e l a del f ami l i a r , que te 
n í a cas i t a n t o s a ñ o s como é l ; nos a c o m o d a m o s , 
nos desped imos de M a r t i n a , que e s t a b a e n .ol 
•jardín, y el coche, a r r a s t r a d o po r l a s dos m u -
•Jas, quie, como P a b l o , s e r v í a n pai-a todo, se p-i-
po en m o v i m i e n t o c a r r e t e r a a d e l a n t e . 

Cinco l eg u as de c a m i n o h a b í a , c a m i n o bordea -
tdo de á l a m o s n e g r o s y en p l e n a l l a n u r a , sa lpi-
fcada de v i ñ a s y t r i g a l e s . 

Después de dos h o r a s d e m a r c h a c r u z a m o s í í s 
a r r a b a l e s de l a c i u d a d , y m i n u t o s d e s p u é s nog 

yÉáñ 
i'.j/f^ 

...y el coallie, arrastrado por las dos mnias, 
que, como Pablo, seHían para íoao... 

d e t e n í a m o s a n t e u n p a l a c i o con u n pór t ico g r i j -
go y en el f ront i s u n escudo de a r m a s . E s t a m a i -
s ión feuda l , l a h a b í a a d q u i r i d o d o n R e m i g i o Lu
n a , m i l l o n a r i o , g r a c i a s a u n o s fabulosos n a g i -
c ios de l a g u e r r a . E r a a lgo as j , como l a dalm.á-
t i c a Se u n a jeno y v e r d a d e r o .señorío, c o n l a 

que é l v e s t í a s u s t a l e g a s de m e r c a d e r y u n o i i -
g e n v i l l ano . 

D o n R e m i g i o y s u eisposa h a b í a n d e c o r a d o a 
todo lujo l a f e u d a l m a n s i ó n , si n o con exquis i 
t ez de b u e n igusto, a fue rza de d i n e r o . . . 

A m i v i s t a a p a r e c i e r o n p r i m e r a m e n t e u n o s 
c r i a d o s g a l o n e a d o s , u n a g r a n e s c a l e r a y u n to
r r e n t e de luz q u e m e cegó, e n t r e voces confu
s a s . Só lo eso fué k» q u e v i y oí en el p r i m e r 
i n s t a n t e . Después , s i n d a r m e c u e n t a e n m i afo
r a m i e n t o , ful p r e s e n t a d a p o r m i p a d r e a ü a a 
c o r p u l e n t a s e ñ o r a e s c o t a d í s i m a y de b r a z o s ru-
llizos, con m u c h a s p u l s e r a s y j o y a s r e l u m b r a n 
tes . 

H e c h a l a p r e s e n t a c i ó n , m e refug ié e n l a o r i -
m e r a s iUa q u e v i l ih re , y poco a poco m e a t r e v í a 
m i r a r , i Qué lujo e n a q u e l s u r t n o s o s a l ó n , t a n 
d i f e ren te de l n u e s t r o ! P r e c i o s a s a r a ñ a s , ba jo u n 
t e c h o v a p o r o s o con p i n t u r a s de n i n f a s y amo
res , y a lo lai^go d e l a s p a r e d e s t a p i c e s m a g -
níficO'S, d a b a n e n con jun to l a i m p r e s i ó n del ro
jo m a t e y del o r o moUdo . 

.La c o n c u r r e n c i a ofrecía u n aspec to de lo m á s 
p i n t o r e s c o : h a b í a all í s eño res p r o v i n c i a n o s , de 
re luc i en t e s ca lvas , b u r g u e s e s y a r i s t ó c r a t a s , to
dos m u y a t i l d a d o s y a d o b a d o s ; s e ñ o r a s afecta-

V r e d i c h a s , que l u c í a n sobre s u s bu--̂ -
tos exubera .n íes jo j^ is lla.Biativa,s de g r a n ¡ire-
cio, y m u c h a c h a s , en fin, v e s t i d a s a la, modCí 
con c i e r t a p r o v i n c i a n a e x a g e r a c i ó n . 

E n u n á n g u l o de la. salo u n g r u p o de estrts 
m u c h a c h a s , t o d a s e l las v e s t i d a s de b l anco , ivj-

r e c í a u n a b a , n d a d a ae p a l o m a s , i Oh, qué m a -
í c h a c h a s ! E r a m i peead i l l a con s u s cuch icheos 

y sus r i s i t a s m u r m u r a d o r a s . . . ¿Qué les p a r e -
1 c e r í a yO' c o n u n ves t ido t a n m e z q u i n o , m á s mez

q u i n o y e s t r o p e a d o t o d a v í a , e n el fondo d e a m e 
l la o p u l e n c i a ? ¡Pobne ves t ido m í o , a r r u g a d o y 
h o r r i b l e m e n t e c u r s i ! . . . 

Y p a r a completa! ' m i d e r r i t a , c o m p r o b é q u e 
m i p e i n a d o , t a m p o c o e r a de m o d a . E n m e d i o 
d e e s t a s g e a t e s m e s e n t í a t a n ext ra f ta c o m o e n 
u n p a í s neraoto. P o r a ñ a d i d u r a , n o c o n o c í a & 
n a d i e . A l g u n a s p e r s o n a s , sobr© t o d o los hOTO-
bre s , m e m i r a b a n mucho.- A l p a s a r a l c o m e d o t , 

y4Sl5i-: 

Era aií.0, inerte, moreno y lucia e! nnifornie ñe artillería. 

u n m u c h a c h o , a q u i e n has ta , en tonces no h a b í a 
visto, en t ró e n , e l sa lón . E r a a l to , fuer te , n i o r e a o 
y l u c í a el u n i f o r m e de Ar t i l l e r ía . 

Beconoc í e n é l a n ú diescanocicbí de l emuenM-
r i o , y , s&ií d a d a , lo desc r ib í t a n b i e n a m i p * 
d r a qa í^ a l p a s a r c e r c a d e m í , dassdo tí b r a s ? 
a l a s e ñ o r a d e L u n a , p a p á s e volvió l í ^ í r a i n e t t 
t e p a r a d i r l g i i m e u n a s o n r i s a d e tetefigencií^ 
Soxiref a m i vez, y t o d o s m i s tr is teB pestmaminat 
to» »6 d e s v a n e c i e r o n . 

P a r a q u e m i s o r p r e s a farara máis agraiSahléi 
e l desconoc ido volvió y m e ofreció s u b r a z o , lo 
c u a l h izo d e una, m a n e r a m u y a fec tuosa . S in 
eüaba i^o , u n a vez caaducida l y s e n t a d a csetíi :M 
é l a l a m e s a , n o p a r e c i ó r « : o r d a r m e , y afienais 
s i m e d i r ig ió lai p a l a b r a . Y o 1© o h s e r v a i a con isJ 
rab i l lo de l ojo, y él m e d e j a b a t r a n q n l l a m e n i ^ 
h a c e r e l e x a m e n , p e r s u a d i d o , s in d a d a , óm q a i 
s u s c u a l i d a d e s f ís icas no p o d r í a n m e n o s d e fvé-
v e n i r m e raí s u f a v o r ; es to s u p o n i e n d o q u e Jxl tó 
i n t e r e s a r a lo m á s m í n i m o . 

Ü E a h e r m o s a cabe l le ra , p e i n a d a hacia; I 6 ^ a , 
de pe lo o n d u l a d o y rizado; u n a c a r a varOTál, c s a 
u n g r a n b igo te de g u í a s a n c h a s y sfabidas, y ed 
l a mej i l l a d e r e c h a u n a c ica t r i z q u e p a r t í a d é 
l a o r e j a y l l e g a b a h a s t a e l cuello, u n s a b l a z o 
s in d u d a ; t a l fué el r e s u l t a d o de m i eixajnen. 

Q u i s i e r a q u e m e h a b l a b a , me dec ía y o a m i 
m i s m a ; pe ro , p o r lo vis to , n o t i ene n a d a 'qu^ 
dec i rme . . . Los h o m b r e s g u a p o s n o t i e n e n e l d ó d 
de l a p a l a b r a , s e g ú n dice I sahel . A d e m á s , yri 
m e h a b r í a c o r t a d o l a l e n g u a a n t e s , d© i n i e i a í 
c o n v e r s a c i ó n con u n ex t r año . 

P e r m a n e c í , pues , m u d a , a u n q u e a d i v i n é qao 
él h a b í a leído en mi. p e n s a m i e n t o , p o r q u e ñS 

súb i to , volv iéndose h a c i a m í , m s d i j o : 
— S e n t i r í a h a b e r l a a u s t e d asusta.do l a nocSs-

ú l t i m a . . . '' 

{Conñ'mwrli.l / 

ip.ita.lado
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Bumzssm QS SOLKBES 
tProíinoia fia Santander) 

tRen^xxaáa eéciai: de 1£ de ¡xmio a 80 de septioBitie' 
Agnae ctanirado-sídicas, Koarbonatado-inixtaB, 

nitrogenadas.—Muy raáioacferas. 
IBiaa Bota. Cocina fie ptírnta tssm, Ssi^es. 

PROMTO APARECERÁ I 
"I 

d a d o indípeiidiante, dirigido por Leopoldo Eomeo {«JIMBI 
de 'Aztgóm). 

LfSIi OE legOCliP 
Adame Martínez (Serafín), Ágnilair (ÍOTnando de) , 
NsTajTO (IVanrasoo), Ceteoeda Boy (Emilio), Donato QSag-
da). García MEroadal (José), Gómez Hidá^o (Pranoigco), 
l apana (Alfanso), Mari (Arturo), Mimamz (Maiia de) , 
Mnro de Zaro (MauianB), PaJado» (Juan ¡Manad), Prar ta 
(Güilfemo), Portóles (Mjgnel), Bmcwo UTísé), Sdléa (Bu-
gaño), Smázez I n d á n (Antonio), Yinardeü (Santiago). 

.. ÍEÜGTOÍES AiTiSTIOiS 
Dnxi, «Bchea», Marín (Jjmg Eamón) , 

pofaBesTÁ ca^a, día de la ^semana una Crónica, firmada pcs 
Bcfio OJnis). Esooriazoi (Teresa), Jnnoy (Bínilio), lÁnaies-
B m s '(líairael), Eépide (Pedro de) y Zozay» (Antonio). 

^ddioafá a diario naa Novela Corta, iitietes<3a, escrita «e&-
pesaxDcrate para el periódico, original e iis^dita. Áltemaién 
les sgmsotee n o r e l i E ^ : 
; l&Btda del Olmet (XJXÚS^ Ázasx Kavazno (Prsaésajj, Bol-
Sa («Taacpiíx), Burgos (Osimsn. de, «CoJitmbfn»), Cadenas 
(2as i . J n u í ) , Castro ((jristófcal de), Coíiía-eraa y fjaniargo 
(Eiaiípie)^ Donato (¡M^da.), Eepina (Connlm), F«nández 
C U m (Wraioeslao), Pneoies Otagdaiena S. de), Gi*iríKjdo 
(VlBfaa:^ G^imsoga (Inris de), Gajx'ia M«3rcsK¡id (José), 
G a n ü e z Blanco (Anárés), Hwr.jlradsz Cató (AifoBao), Ho
yo» 7 Vinraií (¿afcuqo de), XjaeefTia (José do), LoiBnte 
Orna 3oBé), Martínez OlniediHa (Angtisto), Morí (Artoro), 
É t n t t e Seca (Pedro), ííelken (MaT^arita.), Bépide (Pedro do>, 
B,. .Saniist lAgnstín), San Sosi (Diegw), Zozav» (Antonio).. 

publicáis ammoios, y sus píiginiM estarán eongsgradag 
Bivamente a texto y grabados. 

. JjSi Sedaccidn, Adnmxistr^^iob y Talleres lian quedado ms-
Cdftdfs en la calle dfcj íadines, 4, 6 y 8. 

Dinjasi toda la oarrespondencia: Apartado 12.082. MJ». 
ana, B-12. 

usa ifsi 

V 
I 

Nadie 

V i C ! 

I 

bara^ . 

n 20, piso in>!infiro, ; 
TSvBssnimes, ií. 

DE USO DNTVERSAt COMO AGUA JM 

IvíESA.—NEURASTENIA, BISPEPSIAt 

HIPERCXORHIDRICA Y CATARROS: 
GASTROINTESTINALES 

OKÔ  
I L U S T R A C I Ó N C A T Ó L Í C A 

Mmñ ie ifgü ifrcolselilii F MV pspolar ei lipiia f ItoM 
HONRSDO CON LA BEITOICION SPOSTOMCJi DE SU S H f T I D A D PIÓ X 

POT ser framqa y e3[£!lnaivaJBep,te católica en saiB grabados y eni sn texto, B«na imn « r i a J í 
necesidad social, y poede B«r pnesta sin peligro en todas las manos. Bn el Ktto aotoa) 
comanzado a poblio^r «n fo&etón h, ínteresanío novela «El premio dé Aatígaasa j «m íeJB 
encoademable las «Ijeyendas y Tradidooe» de Francisco de P . Capeíla. A loa noevt» 
criptOTeB qne !o B»lira.ten se Ira entregarán IOB cnademos pnblioados de esta uñona oibak 
D ¿ d e el primer númearo del año próximo pnb&cará nna sección esperaal, dedicada a I w 
damafi, y d tirabat« el año i«^a.iará algunos ajsontos reUgioeos en tricornia propioB para «coooBidnHr*, 

Aparece todos los sábados en cnademoa de 36 o más páginae. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN (pago anticipado) 
ESPAJIA: Año, 25 ptaa. EXTBANJBBO: Año, 35 ptas. POBTÜG-AI.,: Afio, 26 :ptaá«Í 

Semestre, 13 > Semestre, 20 » SeEMBh», 14 *, j 
Trimestre, 7 » Trimestre, 10 » CErimastre, 7 »: j 

La Administración (Apartado 26, BAECBLONA) faeálitairá gratií ojomptees de num-ii li':! 
ai cuantos deseen conocerla o quieran propagarla. 

La'HWBfia fsypelii n. íjí 
£3 la qne paga más en alba, 
jas, ero, plata, plafino, den-
íadoras y papeletas de! Monto. 

Gestas de fiambres^ tnrrcM^s, maza* 
paií«s, cafas fantasía para regsáos, 

B A R Q U I L L O , 1 2 . . ^ 
TÉLEFOMO 118 

(EST« CASA NO TIENE SUCüISALEsy 

MARÍA GANOSA, 

C<>n»Hi!«dos, Mstss de Qarganta. 
' « M ^ i í i » . Brosjqstíf !s. Caí aro, C r r i | ^ . 

Trancazo» AOTÍSS, efe. 
CM» • Ridoste fue flüieraa precareree de ezf» «teiasásE 

Kecúmssdm F. CM Fírifaferí» eaímamo 
H í A r 

«i V. en si mismo, bien sm una solo vira" 
frí^^'L^S'™*"*^'^® ®« aofable eficacia 

« a © , e o m o r« A f e o , ^mplsess sotfs 

Antracría,5,50 saco de 40 kilos 
OíOiaes, 3,75; cok, 5,75; g r^L" , 4,£0; aisoa, 4,50. San Vi-
oente, 8. T.» 13-S5 S.; P t e , 14 ; Alberto Aguileras 47; Jesús 

María, 8 ; Baroo, 33; K.» l a S O M . ; Calatrava, 16; Alcalá, 130. 
T.o 185 S. ; Valettcia, 2 ; ÍJlárieta Qnerodo, 3. T.» 673 J . ; 

Santa Br^ ida , S2; , Emba^adopes, 57. 
I^ieica. y RbnsEsoas: FEB1JEI*aS, 10. TelSfíaio 60í M. 

LOTERÍA NÜI 
•Ds,-f¡odos los sortsoa^iBKBÍB Mtotes a junroncáas j . «xtrasijein»» 
rcnátiendo fondos a s a adtarimslíradora, ÍD.» Felisa Ortega. 

H&Bsm, piísaai DE S«¡FTA CEÜZ, Ŝ  

.L.S Bo mfe»o ri ̂ r3 
S E ¥ i i j L a , 3 . a i . o . a - t a , 9 . 

ABTIETIÍ^S CSESTAS PAEA EBG-ALOS DE PASCTCTAS. 
EXQÜISITOa BOMBONES. CABAMEI^S OEIGINALBa 

CONFITERÍA HIDAL60. 

g0 qepina, aparata) para ahmdsrado y ealsíacci^ 
de petrSeo y aoetaeno; bra^ros, filtras y máquinas áa masa 

caoz, 81, y GSTo, g 

A^y A .Toba fllgesSiw». SMmes. SJteSet®. iBfescioiiM gasa»-
tatestíoales.—Eeísa fie lus ae mest pw la ~ ' ^ ^ 

S DOBLES ^'FADi 
ge 8 pes8tis,-ies ÍIÍ&Í aFtfsQGSS seiifor 

9 §19 Ml§a.~lüiit§s al eini!ai!o.~«eiitas a 
mu pfides ie soniaio 

lüsfisrass 

B i s n s 
de 

Bapei leuer 

Al Serás 

t ñires 

Sfeüa 

ds irii^s 

e. Orlas 

SP8PSS 

zsrasías I 

gMii y eeüíeiQies ü les iMis a piizes, piilüiisi a i 
« F A D A S ^ P e l g r © % 14 y 

Preciosos regalos psar» las ^-ÓjámM Paeomis. 
jardineras adornadas. Gr^a moda: Hagnl&ae cajas bordadas 
en tisá, Henas de ricos tonrones, piSa y frutas de Clermfjnt-
Ferrand y preciosas o^í i tas adcsiadas de floree con frutas 
«Niza», exquisitos maarón glacés y nqnísimos bOTuboníis. 

B A B e U I U i O , 9.—TBIíBFOMO 1.660. 

áá 

LOT 
á 

ÜKICA M K S C i EKÍ I.ÍÍJZ E I j E C T S I G a 
POIRTJITIL a O E H S J Ü I Í E G Í D O ft S E S 

0 H f t GfiBJlKTIA 
De venta « a Madria: F . .Btüsi, HortaJeza, 66. 
Oasa Pardo, Bspoz y Miiia, 6. Almacenes 
BodT%»^, Árenida del Cond» de Pañalver, 4. 
Bairo^Dns»: E-apeíáaSdades Ijoffy, Peía,yo, 56. 

~ ' ' y (Dompafila, Fernando, 1. 

OS(je$os fla esorltorto, 
TiEtbrailss. 

íEpŝ c??., utograHa 
j Fapslaia. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PEI i lGBOS, 3.̂  

Ti 
-üffiXíEFOHO 2.S13. 

PIZAKEO, Jfi. 

' " ;« 

í̂ i 

REGALOS POSITI¥OS 
:;• PASA MA¥IDAP : 

GKocolates Salas elaborados a brazo, de ^1,50 
á 4 pesetas paqxtete, Casa Salas, San B e m a r 

do, 66 (No hace esquina,). Teléfono 374 J. 

Tiene que dejax libre el local antes de íin 
dé,año; liqíiídanse 16i.@@0 artícEios de tan. 
tasía en el plazo de 10 días con el 30, 46 y 
50 p o r 10® de rebaja. 

Espejos, cuadros, vitrinas, ¡arañas, vajillas, 
estaches de via.je, de manicura,, relojes, carte
ras , bolsos de señora, ménnoles, bronces, cae-
íós policromados, y usted verá la diversidad 
ÍSR objetos que forman la Ga le r í a , valorados 
en 100.000 duros. 

Horas de venía, de 10 a 1 y dé 4 g 8. Por 
lo t ^ , precios convencionales. 

Ha; comenzado la liquidación. 

S B ' desea saher d paradero 
de doña Elisa González CSor-
tecón, de cinonenta y tm. años 
dé edad, Batural de Vallado-
lid, casada con dc8i Próspero 
SalvadórcíS, para nn asmxto 
qne' interesa a dicha soñoni), 
y dol oual se le dará corf.o. 
cimieirto en la Bedacción de 
este periódico. 

1 y eeonómicas AGUAS M I Í Í E B A I J E S aa todas almmi 
^Ünaio a áomioüso. Esfdioionss a Kroí'De'as. I». RPBIfiai 

IIIEFI 9 fin &'(• lalil"" sn 

i P C"'" i P í'".' ->" '•''" ^5: %¿> k-M M' fe. ú / : ^ 
j ^__ novedadr<<,—\to& mejores T î á<í ecorsójmcos. 

1̂ 0 perjnáio 
ca a la ss» 
Icd. giü jo> 
do ni de

rivados 
ííel yoá© 

ni tliy-
roMlns. 
Compo-

nnera. Bes"̂  
spssriclén clt 
ía gordara SBÍ 

per f l i jn . 

!ata en todas !sa t( 
í<3iaa, al precio ds B pS" i 
laa fraecO, y en el la. i 

•.;v ratorio P E S Q U I ; p « i 
•«•reo, 8,50. Aiamefis!, i7, f 
û n Eetesííáfl i.íiísíp«#' 

OFr01NA.S T DrEBCCION : 
• CONDE B E ROMANONES, 18 

rintíerrcs snntnosos y modestos. Bij)bsJsaiaa!men.| 
Traslados para provincias y extraaiero, ooro-i 

'; , lápidas, sarcófagos y todo lo relaÜTo a ent€- | 
mieíntos. 
.ista. Emps^ga cijenta con mi magnffioo y srtísticoi 
terial eomplotaiDente rraeTo en camíías y arcas,! 

ootno e& trajes de épocs^ 
5STA NTTEVÁ E M P E E S A , que despees de imal 
KD. lucha ha conseguido implantar «m Madrid la i 
.ust^ria libre, 
* P E P T E F E C B S l i í T B U S T s DE P O M P S S i 

FUÍTEBEES 
•".RANDEB ROONOIOAS 

> K E ' U P U E S T O S GBATIS 

X M M B H T O P X B £ S T E S »JB ' COSBJib 

JiB MqnJiSR fie eiaeg Kliogifamos, p»a 900 gKfflnai, i » 
s^n 6,S0 (bsoeo ^a PÍBÍSS EiHwcanffl). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABSJtTYS DÉ HAB ;BABC^.ONA): 

l l lST IG iS 
MsterSos, portees , casitas cordio 

M E T A i G E G I C A 
MJffiBÜjENA 

imágenes y 
Ko ásaar da Eon¡TO!tsr esta tas». 

ifBta aegninrSos reeomendamoa ie* 
íacreadjs v cásreáitr^dos taiierea da 
#Aí&D& íaiaííl'B DBIí MAB, í. 

José Tena 
VALENCIA 

• La mejor 'máquina de ^cscríMr, 
que reáiie todos los adelantos 

moSemos ' . 

PMs!a a prueba a los conccsiOEa 
rios cxdiisivoss •. 

Madrid, Hortaleza, 17. T.» 44-58 M. 
Barosione., BaJjBSS, 12. T." A. áPg. 
Valencia, M*r, 8. 

Bilbao, bedesma, 18. 
!'• ES Palma de Mallorca. QninS, 7. 

Eraoedeates de cambios por la sin par máquina CmtinenUI, 
ge Venden máquinas de ocasión de todos sistemas, en buenas 
^jadicicmeB. Multicopistas rotativcs. Dictáfonos. AooesssioB. 

Se dfesean agentes aotiTos. 

Diario popBlar áe Colonia y hoja conmereial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido buirgnés más im-
portante. Hoja caiiercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera^ 

Para el extranjero se pabliea semanal-
mente con el nombre do 

3 ©.O RLA.Z 
te aaxüiares ie Hasieatla, coir»2.§0S pesetas. No ha<». falu 

• titulo. Clases independientes ijara señoritas. Preparación en i 
la Academia y pox- correspondencia, a cargo d<j prestigiosos 
profesores, bajo ia , dirscción técnica do cSen Eisilio ".Tortasa ¡ 
An-Síés, jefe lionora-rio de Auministraojón, autor del «Alma-
Diiquv del funcionario de Hacienda.», licenciado en Füosofla 
}' Letras, y jefe do ue>5ociado en ¡a subsecretaría dei minis
terio de Hacienda. Magnifico internado. Texto y apimtes, 
35. pesetais. Envío a Tuelta de COITGO.—II>T5TITÍJ''fO 'CA'̂ ^O-
LIGO G 0 S P I , C T E Í Í 3 E . ' ¥e!á2qi3es, 40. SpastaSo 2S9. 
Hcms da maíricula: do 10 a 1 y -4 a 6.—Direoíor, BISHüe! 
ffisEx, aocíci' en 'Ovtmsa. saminlstráflof, Pefira Moix, prosbítei-o. 

(Porvenir Alemán) 

Precie» c!e suscripción para BiaaiHarcaii 
Siietía y Noniega, 12 coronas. 

Se imprime en caracteres latinos. 

Se paWiea en Colonia, en oí Hhia, 

M.4.H2!]BLLEXSTEASSE, 87-48 

ggg^gssA'^'j^^í '^ ît..tM'..jn!iumî M).tfj-i 'Vi'mswm'^Tt^^jr^,^. 

Ayer, rentrado; hoy, enjnto; 
es ojOñ TiBo la Faja fie Justo. 
GARMEH, 10, cometaria. 

COLEGIO HlSPANOl 
IKTEIBNaDO DIRIGIDO POB S A C E B B O T l ^ i 

lios seíiorea pstdres que se vean obUgadoB a ^samc aOB U|M|1 
a esta Corte pisa haoar en eQa nna caneca ond^ióeKk, 4b« 
berán «ates coraoora' la organiración y fin de cínoo oMilik-, 
cimiento, medio segnro Sa enóter la cosmpcíán Seáe», «ocaíi 

6 inteJectntai de los mJsmtB. 
Se halla insfealado en híjrrcoso ktcaí cénteioa, y sos ODOO* 
lentes condicieines higiéiBoas, ampKtnd, estética y biiega 1lnM¡ 

en nada oedetn a los mejores de sa clase. 
Plazas nmltaaaa. — CwraEponaencia al ffiíectw. 

SASr MUSGOS, 3. — ÜM.DBI1S. — APitRTSDO «B8. 
Telsgramas y telsfonanas a teiSIboo ntlaiao XSñ. 

para CONVAIiECnENTBS y PS!E«)NAfS DBBIBS5B es < | 
mejot tómoo y nntriÜTO. Inapetencia, malas " " 

anemia; tísÍB, »!jnitÍ8iao, etcétera. 
r » H M J l C i a OHTEGfi., iíEOM, 13, MADitID 
líABOSUTOKIO, P O E H T E B E ¥ a L L B C a S 

El aüioanto más indicado es ^ 
DUIíOB MI EB(]HE. 

OnaslBtelo con: sn mé^ieo. 

Opinsén ¿leí ilnsfare izcéds» id 
doctor Hernández Sampelayo, jíás 
del Dispensario de DennatoJo^ 
del Instituto Bubio, de MadridL, 
hace otKistax ea..sn informé qne eí 
DUIX3E DE EBCHB, marca ©1 
Tigre, es excelente, y está Taa¡ 
indicado en los estados de conv». 
lecencáa. y íWbiliaad, así como -teañ-
bien en ossc» de fifibüSs, en los 
qne otro aífmento sexfo aD^mente 
nocfro. 

Conserra íni^CM todas las pro-
propiedadea-antritiTas de la leche, 
y sn sabor le hace altamente agra
dable. Muy recomendado también 

en toda cla.«s de das-matosis, en las ̂ a las farmentaísfsmes intestinales 
hay qne evitarlas COR todo esmero. 

Por sus propiedades nutritivaB, está HlílJ tndisado como ua ^sxí re
constituyente para las embarazadas y paridas, destete de los niíSoB, de-
licados de esítómago, estreñidos y débiles, sepín testímonjo de otros 
emijientes médicos. 

Se toma solo, oon pan o tostada; BB el postre más dtííoioso y ntrtri-
tÍTo, y rí) tiene rival como merienda y des aynno. 

De •venta en nltramarinoB, mantegnerias, fsrmaciíís y drógnerfas. 

Contra giro postal de pesetas 18 se remiten, franco de parte de íe-
rrocarril, 8eiB latas, de 500. gramos cada nna. 

Pedidos al fabricante: E. Buiz, Blanca de l^«P7«xa, 11, Madrid. Folle
to explicativo gratis, cinco céntimos para franqneo. 

ymssm^^e^amsm 

t!mh.aM FROIfTA ¥ S£e;UHA 
eO» ILAS 

^TILLAS dsí Or. ANOREI 
Oe wa t* en Mdas b« Fsrtsaaola» 

%jt» que feng&n ^%, ̂ ^ i W i W^ o -soíociefdn 
men Sos 0l|fexffllos eaitti&sm¿ticos y .los Fspel»» 
astoaSM del Dr. Andreu, que lo caimán et&jeiaclo y 
permiten descansar clarante la ñocha , I! 

ALMOHEDlíiS 

1IÜÜKONED&. Comedoree, al
e o b a s, sillerfae, despachoB, 
mnchos mneblcs goeltos, 1.000 
camas cotí somier, 37,50 pese-
tae; camerar,, 50; matrijaonio, 
66; oolohonea, 37,60; cameros, 
25; mairimonio, .S7,S0; mesae 
ooónedcar, despae^ , 22,50; ar
marios hma, Í80; roperce, 
110; BÜlas, 6,50; mesülaa, 
18,S0; camas doradas, má-
qmsae S i n g ^ modernas, o(V 
roedor caol», completo, 8 0(X), 
en 3.500; percheros, ¡32,50; 
espe^'os grandes. Saldo mantas 
lana, 12,50; paragnas, 6,60; 
tela blanca., 1,50 metro; al-
fopibrae nndos, 730; mndioa 
objetos. AlmaceneB: B B t r e-
11a, 10. Ltm», 23. Matesanz. 

AI/MONEDS. Mobüjario oom-
pleto do dos pisos. Comeido-
res, alcobas, gajbinetes, anna-
ri.oK, sillas, caroa.s; todo en 
bnen estado, baratíwmo. Flor 
Alta, 1. 

DEMaMDAS 

NECESITO mnchacha con 
infoaoea, para todo, conozca, 
bien obligación. Bnen sueldo. 
Poca familia. Bailón, 89, 
principa.1. 

GOMPKO alhajae, dentadnras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
Bodrij^o), platería. 

A C A D E H U Andada. Prep»' 
raoién 360 plazaa anxfliar» 
Hacáenda, por Anglada, Gai-
oía Bodrigo y De Bngemo. 
Admitidas aetífflítas. Legani-
tos, 8, prluieonx 

p a n a R E T E S , «mocaai l 
eléclidoo, jngnete, panra-asna. 
Véndese: l ibrer ía Gnlísníww. 
Plaisa Bajita An», 13, 

O P O S I T O R E S Hacien
da. Apantes para anxiUares, 
gran suficiencia (examinaír, 
ec^perar ) , por don Baldomc
ro Campos, jefe do negooiai-
do, 12,50 pesetas. Editorial 
Campos, Princesa, 14, y prin
cipales Bbreiriae. Preparación: 
Beyes, 11. Col^o-Aoademia. 

COMPRAS 

SELLOS espaiSoles, pago los 
más altos precios, con prs. 
íerenoia do 1850 a 1870. 
Crnz. 1. Madrid. 

VENTAS 
S I , S E S O R . No lo dndfi 
ostod. Galerías Pofrina, Al
calá, 32, tiene qne dejar li
bre el local antea de fin de 
año, Iiiqaldanse 100.000 ar
tículos de fantasía en el pia
ra de diez días, con el 80, 
40 y 50 % de rebaja. Bspev-
jos, onadroa, vitrinas, arañas, 
vajillas, estuches de via.je, de 
raanicura, relojes, carteras, 
bolsos de señora, mármoles, 
bronces, cueros pc«licromados, 

' y usted verá la dÍTCrsídad de 
7b]etoa que forman la Gale
ría, valorados • en 100.000 du
ros. Horas de venta: de diez 
a una y de cuatro a ocho. 
Por lotes, precios convenció. 
nales. H a comenzado la ii-
qmdaoión. 

VEIíDO oaea aálimhr jnnte 
Metropolitano. Benta 32.600 
p e e e t a a . Precio, 350.000 
PranoJBoo Núñets. S m Cñs-
tóbal, 4. Bnz¿n 8. 

ysHios 
PARA IMÁGENES T l E , 
TARES, recomendamos a Yi . 
«ente Tena, escultor. Viriigi. 
cia. Teléfono 610. 

A Y I C U L T O R E S ! O9» 
nejos Angora, a 12 penetu 
parega. Catálogos flnsteaáoB 
gratis. Granja Meüna, N < ^ 
les, 99, Barcelona, 

iiLSi OEL \mm 
OFRÉCESE modista, sombre, 
rera, peJetera; i n m e j o r ^ e í 
referencias. Pem.índez de k, 
Hf», 4. , 

EL DEBATE 
Bfc-as da oSoiu»*. 

Foc ia mafiana, aa 0 a n, 
por m Mtfle, oa •*-̂ »,'.1Si-


